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Cumpro  um  preceito  de  le.i,  vindo  assistir  á  installaçílo  Vòl* 
sos*  trabalhos  na  (presente  sessão  paru  expor- vos  os  negócios  ptj- 
blico»  desta  província  ámeo  cargo,  dando  as  ratões,  que  me  le- 
varão a  praticar  os  que  já  são  passados,  e  solicitando  vossos  escla- 
recimentos e  apoio  para  praticar  aquelles  de  que  a  província  pa- 
rece necessitar  para  seo  melhoramento. 

Não  é  esta  a  primeira  vez  qne  me  cabe  tamanha  honrai  qúemè 
sinto  possuído  de  vivo  prazer  por  vêr-me  cercado  dos  escolhidos 
d' esta  importante  província,  que  me  devem  coadjuvar,  animar 
mesmo  etn  prol  da  terra  que  os  vio  nascer,  e,  pela  qual  eti  pre- 
sentemente, attenta  agrave  responsabilidade  que  sobre  mirapeza* 
experimento  os  mais  favoráveis  dezejos. 

O  dia  de  vossa  reunião  é  sempre  um  dia  de  felicidade  e  espe- 
ranças para  a  província  que  vos  elegeo,  e,  por  vosso  intermédio, 
vem  examinar  com  os  documentos  nas  mãos,  a  marcha  que  se  tem 
dado  aos  seos  negócios  públicos»  aos  reclamos  de  suas  necessida- 
des, de  seos  melhoramentos,  e  meios  de  prosperidade. . 

Si  tudo  isto  falhar ,  então,  já  a  culpa  não  será  de  liingnfetih  e 
sim  vossa  que,1  vos  cabendo  a  vez,  não  soubesteis  tirar  proveito 
d'eUa. 

Más,  a  confiança  que  justamente  me  inspiraes-,  me .anima  a  mui- 
to esperar  de  vossa  reunião  para  predizel-o  á  provinda,  corno  uiíi^. 
felicitação  ao  dia  de  hoje. 

FAMÍLIA  imperial 

Suas  líagèstades  tmpériaôs  teàlisarão  sua  viagem  á  Èúrnfjá  sob. 
os  melhores  auspieios,  gradas  á  Divina  Providencia,  chegando  <le 
volta  á  côrte  do  Império,  onde  desembarcaram  na  manha  d«3íl  de 
Março  do  corrente,  segundo  me  foi  communicado  por  aviso  do  mi- 
nutem do  Império  de  6  de  Abril. 

Si  para  mim  é  assás  grato  ter  de  referir-vôs  esta  noticia,  £  mais 
grato  ainda,  record-ar  vos  as  constantes  provas  de  admiração  e  esti- 
ma com  que  foram  acolhidos  em  todas  os  paizes  em  que  hoU^erfr© 
de  tocar  tao  Augustos  Soberano*. 

O  alto  prestigio  de  que  se  cercava  por  toda  parte  onde  era  "Co-- 
nhecido  o  nome  de  S.  M.  o  Imperador,  augmèntou  tom  -ata  pf  è- 
sença,  e  ficou  se  conhecendo  que  opaiz  onde  governa  um  sobe- 
rano tão  sábio,  illustrado,  e  justo,  não  pode  deixar  de  ser  feliz-,  e 
prosperar. 

A  preciosa  saúde  de  S.M.  a  Imperatriz,  motivo  -principal  d"-a- 
•quella  viagem,  reconhece-se,  felizmente,  restabelecida;  o  que  deve 
ser  para  nosdé  grande  apreço,  alterrtas  as  elevadas  virtodes  dc  que 
•é  ella  exemplo. 

Em  companhia  de  SS.MM.  Imperiaes  voltaríio  parn  o  pai x  no 
goso  de  perfeita  saúde  os  illus!lres  príncipes,  filhos  da  pfincefta  L>. 
Leopoldina,  Dúqueza  de  Saxe,  de  saudosa  memoria. 

A  Serenissima  prmceza  Imperial  Regente,  e  Sua  Alteia  o  St-, 
conde  d'fiu,  Augusto  esposo  da  mesma,  não  tivera©  -Hcnltònia 
leração  em  suas  preciosas  sa4(tes> 


\ .... 

MANiJNLUIUwK  prwxu 

TEsfir  -provincin  que  sempre  sobre-suhio  ú  todas  «s  oiitfôs  CVn  s>iò's 
iprovas  de  ndhesiío  eres-peito  as  instilações  do  paiz,  conliiiún  a 
jjosur  da  -maior  tranquillidade  publica,  á  sombra  da -qual,  se  não 
■íiiigmenla  em  prosperidade,  ao  monos,  não  se  estraga  em  peque- 
nas o  estéreis  lulas  que  por  algum  'tempo  enlorpcceraoa.  marcha  de 
tilgumas  de  snns  irmãns. 

'•iMilgo  em  annunciar-vos  este  "feliz  resultado,  deVido  sempre  á 
'cxcellonte  Índole  do  povo  goyano,  e  hoje  ía'mbe'm  ás  irféns  do  sft- 
'cuío  que,  acabarão  com  cedas  aspirações  indébitas,  que  níio  pro- 
duzi;!'i  se  não  quadros  de  sangue. 

Por  toda  parte  presentemente  a  luta  se  estabelece  "no  terreno  da 
•iiitelligoncia-,  dando  o  feliz  resultado  do  melhoramento  saciai. 

"SEfilRAXÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDABÈ- 

"Pelo  relatório  do  digno  Dr.  chefe  de  policia  .loáqui'fn  Felix  'clè 
Souza-,  á  e>te  annexo,  "éreis  qual  a  estatística  criminal  da  provin- 
'cia  durante  o  período  decorrido  e  suas  diversas 'comparações  com, 
•as  'estatísticas  dos  annos  anteriores. 

Si  ntio  apresenta-la  urvva  diminuição  scnsivel  no  quadro  dos 
'crimes,  cmiio  tanto  devêramos  desejar,  ao  menos 'mostra  que-,  en- 
trenós, o  crime  não  vai-,  cada  dia,  senão  em  'escala  descendente;  o 
<qu«  é  «ssás  lisonjeiro  e  animador  paia  um* paiz  novo,  e  que  ago- 
ra é  (jue  começa  :.i  instruir  se.  e  moralisár,  por  tanto,  seos  'costumes-, 

A  estatislica  a  que  me  retiro  é  a  seguir  te. 

Homicídios.  '\% 

Tentativas  de  dito-.  IS 

'Ferimentos  e  o íTensas  physicas  !s 

Arrombamentos  "% 

Trti  ta  tiras  de  ditos  '6 

"Desobediências  & 

Roubo  \ 

Resistências  2 

Tirada  ou  fuga  de  presos  Í3 
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ADJÍíXíSTilAÇÃO  DA  JUSTIÇA- 

O  paiz  acaba  de  ser  doptado  com  uma  importante,  lei  de  reforma 
judiciaria.  As  constantes  reclamações  sobre  assumpto  de  tanta 
importância  nas  relações  da  vida  social,  quando  não  estejão  satisfei- 
Ins,  ao  menos,  devem-se  considerar  prevenidas,  e  -aguardar  os 
resultados  de  medida  tão  prudente  e  sabiamente  tomada. 

Em  virtude  da  citada  lei  da  reforma  judiciaria  n.  2033  de  20 
de  Sf.tembro  de  1871  e  do  re-pictivo  regulamento  n.  4821  de  22 
th'.  Novembio  do  mesmo  anuo  tomei  as  seguintes  providencias: 

Em  observância  do  disposto  no  art.  85  do  citado  regulamento 
forno  designadas,  por  acto  de  28  dn  Fevereiro,  as  cidades  ou 
villas  qiu;  diive.m  servir  de  cabeças  de  comarca  para  residência 
dos  juizes  de  direito,  designação  -'sta  que  depende  c  sujeitei  ú 
«pprovação  do  governo  imperial,  como  dispõe  o  mesmo  regulamento. 

Uniforme  o  disposto  no  §  2'  do  art.  li  do  referido  regulamento 


por  acto  daquolla* cinta  fixei,  á  proximidado  de  cada  uma  dos» 
comarcas  da  província  còm  indivicUiação  do  seus  termos,  em  volaçuc 
as  outras,  pura  áo  regulara  competência  dos  respectivos-  jmze; 
de  direito  no  julgamento'  das  suspeições.      .    w  ■ 

Vot  acto  tainttôtó  ile  28  de ,  Fevereiro  designei  as  cidades  oi, 
vilías  que  devera  servir  de  cabeça  dos  termos  em  que  na  juizes 

1C  Em°SõbservaDCÍa  da  disposição  omitida  no  art,  6  do  régula- 
mento  de  22  de'  Novembro  de  1671,  jà  citado,  por  acto  de  21 
de  Março,  subdividi  em  tres  districtos  especiaes  cada  um  dos; 

termos  da  província;     .  ,         •■     «  í  a-  -  ■  t  . 

Em  vista  das  alterações  feitas  na  lei  n.  $61  do  3  de  Dezembro 
de  1841  pela  de  áO  do  Setembro  de  1871  o  respectivo  regula-, 
mento  de  22  de  Novembro  do  mesmo  nnno,  por  acto  de  %\  de 
Março  nomeei  os  supplentes  dos  juizes  rnumcipaes  que  devem 
servir  em  toda  provinda  no'  quatnennio  de  1872.  a  1876,  desig- 
nando um  supplente  para  cada  districío,  os  quaes  devem  prestar 
^alZ  atfo  dia  fc>  do  corrente,  mtf  e  «ntrtr  em  e— 
Ja  21  deste  mesmo  mez,  d\a  em  que  começa  o  "°y?..ya^enn^ 

Para  fazer  semelhantes  nomeações  busquei  hahlitar-me-  com 
as  necessárias  informações,  e  tive  muito  em  vista  o  conceito  e 
moralidade  dos  cidadãos  á  escolher.  _ 

S nfta »  coube-me  a  dita  de  acertar,  ao  menos,  imo  errei  pot 
™LTemM«ejb  de  ser  parcial,  satisfazer  esta  ou  aquell* 

paixão  local* 

Vo\  removido  por  decréto  de  Í4  de  Fevereiro  ultimo,  do  cargo 
de  chefe  dí Tpolicia  desta  província,  para  igual  na  de  Sergipe, 
rDrtcloPSso  de  Carvalho,  que  desde  23  de  Novembro 
A,  888  riêícia ò  lugar  com  distincção  e  geral  acceitaçaQ  no 
Sn^  pK  bestou  elle  bons  serviços  â  província,  quer  na 

mwmmm 

prestou-se  da  m/h°r  3,ont^n  mpz  dé  Fevereiro,  foi  nomeado 

fcefa  de  Souza,  jub  deóiréi  o  Ja  comarca ao ent011 
^W^lE  ^sSlu»  e  eido  e* 
S6Ôorà  SSr  felo  marrado,  quegos»  d,  escellente 


Jjn  sou  §  4-  ,1o  (irliJ!0  r,  por  neto  do  S  do  Povoroiro  do  rwiW/,^ 

Li::i;:;!.r i,os  c,irKos  ,|i,cn  dit» w  *a*iM: 

u^s  u„s  por  terem  neto  demissão  ^"XJt 

disposi^;      l°  dC  0  80meoto  Parabt^  observar  suas 

boiístfj?  ,S°íCíaÍ  da  provin.ci?  s«bsisie  .qviasi  *  mesma,  pois 

aunt  onlaao  mais  uma  ao  numero;  das  existentes,       P  6 
y  feeu  pessoal,  porém,  nfio  obstante  nquolíes  ách*  Á» 

aoDoS  a„Ta  C0llsidf  "tf  «  competente  relatório  da  reparti™ 


na  província; 
JtIZES  DE  DlRIiTO. 


,  -A  província  continua  dividida  em  li  mm^^^  i 

wju  /  ae  direito  da  comarca  do  rio  CornmM   n-  t 

Kr.  Antonio  José  Poreira  Bomfim  e  S-  ^ozia, 

direito  do  referido  comarca.  Ç    loi  .nomeado  juiz  de 

O  juiz  de  direito  da  comarca  do  Parati,  n,.  t 
torreio,  nomeado  por  decreto .do  ? í  A»%  '  i  Ig.naCI°  de  Me"o 
em  exercício  em  l°  de  J unho  cio  IfA?  Setembro  íle  t87°'  entrou 
Dezembro  foi  reiS  ítS;"1;8  por  decreto  d.e  15  de 
de  Pernambuco,  í  £  o^^^^a  província 
da  mesma  data  o  Dy.  Anto  o Affnn  !  a  8u.b8t,.tuir.  W  decreto 
ainda  não  senpre.seiltou  °  Aff°nS0  de  A»War  Wiialker,  quo 
PDr.  juiz  de  direito  da  wawBft_  du.  Palma,  Ignacio  Acci.li 


*1«  do  Dwomlío  foi  re  ^ ZTíníT'  1  P0t"  d^ 
província  do  S.  Cftúiaiinn  sondo  ' ^  -  ^      "  J°sé'  ,ld 

o  Dr.  Francisco  S  c    Sou  a  T  ní  P°''  ^  dn  mcs'"* 
por  decreto,  do  20  foi  doei  o  da  nn ?Pi 8 '  n°mcfl«a°  osl«  q»o 
igual  data  foi  nomeado  o  |)   fin  ?  vr  ?  íoríulro  (,e<^ 
ainda  não  so  apresentou  ,  Juno  V,nnto  do  «oiros,  que 

4StS^S^0^ía(I°  Tocantins,  ,)r 
de  15  de  Dezembro  de 87  ,  nômS  Í^T'  H  p0r  d^ro(d 
vincia  de  Sergipe,  e  por  ot.  ro  Selo  ch  m  ín  de,  Ç°!  da  da  P"> 
Pora  o  substituir  o  )r.  Aristides  JosV  T  -  dota  foi  noi™!(]° 
entrou  em  exercício.  S  José  de  Leao«  que  ainda  não 

jui*  Por  que  o 

84  de  Março  de  187 ^ en  m S^-MTr  decref° 
para  outra  comarca,  sendo  Som  ado  nn  f 'u'10'  6  foi™novido 

fs-  Luzia,  (reunidos)  5  C  uz  CihUií  r Mei°Ponl°'  Bomfim 
Conceição,  f  reunidos )  Na  iWdade  ep"aVa,Cí'í,íe'  Pa,ma  e 
Boavista  e  Rio  Verde      UViaade  e  Poito  Imperial,  (reunidos) 

^S^^^^^V^  formados  em  exer- 
e  os  reunidosd  e  Bomfim  p  s  í  '  ebem  asam  osde  iMeiaponte 
e  juízes  de  direito  átom^il^  °S  (luaesa^^níe  sene  a 
m  í>or(decreto  de  n^C^^T^^ 
mumcipa  e  d'  orolinos  do*  ™Z„  ae.  ,1871  «n  nomeado  miz 
°M.  Antonio  ®  S^™»1^  de  Bomíinl  e  S-  d& 
Abril,  é  àssumio no  meS  f,*",.™  èxerei™  "  24  d* 
interino.  e"nc'  d,a  0  J»n«*cçao-  de  juiz  de  direito 

municipal  e  de  orohãos  P  n  í  2  -  °«  Í01  "orneado  juiz 
*  Jw4fe  tloTTeo^da  5lÍr 


PROMOTORES. 


para  bater  K  S^t  S1?»  *  i—es 
pa.P>la!  Antonio  Felix  de  Bulhões  Sim         "  itt  ™mrca  da 


,  8  — 


Wo  fat.iu.WDa,  eivou  cm  exercido  «8  do  laubo  do  «oitenta 


anno. 


,,-rir.  m?TTV  Tonrln  «do  restabelecida  pela  rosohiçfto  n. 
VILLA  BtLU.- lo nc  o  si un   u i  *      de3  de  N(> 

IG3  de  49  do  Julho  d^8-'*/  „  Sn  7  de  Janeiro  do  corrente 
vembro  daqueWo  anno  desigi ?  ^al  correo  regalaram- 

aS?i  n  > '  M  ÍRÍ  AaDE  T&WGA.  -  Para  execi.ç&o  da  resolução 
n        'd.    0  do  Sovembio  de  1868  que  elevou  a  villa  a  = 
•    i   <.'    i,  Tw.i,.vi  rlc  'IVuatingu,  por  acto  doftl  de  uezemoro 
T       rt  2 desUme i  S  dia  li  í'  Abril  d'este  para  a  e  e  ç  o  . 
t^Svoí  Aguardo  o  resultado  d'esta  ele.çao 

poi  esta  riosiauiud,  ^  ,   Janeiro  utimo  informou 

necessários  como  por  oito  de  2b  fle  deMarn0  do 

n  \\r  iiiiv  do  direito  da  comarca,  por  otliuo  de  o  ae  tnaiçu  uu 
Lr  nt mno  determinei  á  tesouraria  de  fazenda  provincial  que 
ex  odi  se  ordem  aí  collector  provincial  do  Vaivém  para  intervir 
no oaHe  dXenda  na  esmptura  pela  qual  os  proprietários  da 
5?h  PAs?  se  obrigo  a  da\-a  para  servir  de  casada  camará  e  ca- 
dò'    em  quanto  nâo  fòr  feito  o  ediíicio  próprio;  bem  como  para 
tmbem  intervk  na  escriplura  em  que  o  dito  tenente-coronel  Jose 
£e  enuíoTe  Mendonç/e  outros  je^obrfeno  à  *™  ™<™ 
doutro  do  prazo  de  dous  annos  contados  da  data  em  que  iõr  ins- 
talada a  villa  de  Entre  Rios,  o  edifício,  para  a  casa  da  camará 
e  cídôa  conforme  a  planta  já  dada  por  esta  Presidência;  obngan- 
e  f  entre  elles  o  mais  bem  amparado,  a  pagar 
!  r  V  nor  seus  bens  a  -quantia  em  que  for  orçado  o  ditoedi- 
Seio  c  soP  não  seja construído  dentro  do  referido  praso,  devendo 
a  escriptura  ser  lambem  assignada  pelas  mulberesdos  contractan- 

V*  *itao  expedi,  ordem  para  a  eleição 
dfK  vpreadores  da  dita  villa  de  Entre- Rios. 
d  AinS^aTforto  inslalladas  as  villas  do  Currahnho  e  de  Pouso 
Alto  cre,das  pelas  resoluções  de  9  de  ÍNovembro  de_  I8b8  e  2 
do  Acosto"  de  1869,  por  que  os  povos  ainda  nao  íizerao  construir 
ediíicio  para  casa  da  camará  e  cadôa,  condição  estabelecida  nas 
ditas  resoluções. 

ELFJçiiES- 

ELEIÇÃO  DOS  MEMBROS  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA.- 

Por  acto  de  M  de  Julho  do  anno  passado,  convoquei  a  nova 
Assomblóa  Legislativa  Provincial,  como  dispõe  o     1 .°  do<  artigo 
24  da  lai  constitucional 'de.  1SI  de  Agosto  do  1834,  o  designei  o, 
dia  19  de  ÍNovembro  do  mesmo  anno,  para  nelle  se  proceder  a 
•  eleiruo  dosvinlo  e  dous  membros  de  que  sc  compõe  esta  Assemblóa. 
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•  A  eleição  cnrreo  plnoidamenlo  sem  que  cm  algum  nonío  da 
província  se  dcsso  qualquer  inciilonte  desogrodnvolf  P 
JNao  podendo  porem  a  camará  municipal  da  capital  fazer  no 

..;  I  f°nbr°  8°rul  í,or  f«U«rom  ainda  "as  mí 

lliont  cas  dos  cullegios  de  Flores,  Arraias,  Conceição,  Porto  Imperial 
e  Boavis  a,  por  acto  do  -11)  do  referido  mez  deVzumbro      d  o 
a  relenda  opuroçfto  geral  até  que  chegassem  as  autati^  da 

SemSTor  ediLs.a  apUr°Ça°       deveria  ser  a»»u»<^°  Fcvia! 

Km  observância  do  referido  acto  no  dia  13  do  Marco  do  cor- 
ron  e  auno  procedeo  a  camará  á  apuração  geral  e  expedio 
diplomas  aos  dignos  cleil.cs  da  província.   '     g       9  P 

hLERÃO  DE  JUIZES  DE  PAZ.  —  Não  se  tendo  ainda  procedido 
MS8  do  D,vin.  E>pirito.  Santo  do  Jatahy,  do  n^io  do 
í/lL )  t  ^  dos  i-espectivos  juizes  de  paz,  a  24  dê  Abril 
intimo,  determinei  a  camará  daquella  villa  que  expedisse  as 

dita  villa,  hqua  foi  desmembrada  a  do  Jatahy,  para  que  no  dia 
4t^P1i0X,m0  Ulu-rn. lenha         ™  mencionada  parochia 
Sue  qualriln!o"a°'d0S  ^  06  P"  *Ue  dcvem  se^ir  ™pre. 

«'ARDA  NAdONAL. 

E'  com  esta  milícia  cidadã  que  o  Paiz  e  as  províncias  sempre 
se  achao  nos  apuros  de  falta  de  forca  de  linha. 

Os  c*dí Untes  c  bons  serviços  que*ella  presta  devem  ter  conven- 
ci.io  a  alguns  pessimistas  que  sua  creação  foi  da  maior  vantagem 
para  garantia  das  instituicções  do  paiz.e  mesmo  sua  defeza  ante 
qualquer  aggressão  estranha. 

De  minha  parte  faço  votos  para  que  a  lei  de  sua  organisacão 
seja  retocada  no  que  a  experiência  possa  ter  mostrado  ser  inco- 
veniente,  mas,  nunca  alterada  em  sua  essência. 

Ag  >ra  mesmo  entre  nós  que  a  guarda  nacional  não  tem  chegada 
ao  grao  ie  melhoramento  que  era  para  desejar,  é  com  ella  que 
se  esta  achando  a  província,  balda  de  tropa  'de  linha 

Ocontingente  que,  quando  tomei  conta  da  administração  desta 

província^  encontrei  aquartellado  na  capital,  auxiliando  o  serviço 

da  guarnição  da  mesma,  foi  elevado  por  exigência  do  serviço 

publico,  de  50,  praças  para  o  numero  de  120  commandadas  pôr 
um  capitão.  1 

Pode-se  dizer  cm  vista  do  movimento  do  quartel,  que  só  ella 
6  quem  pr^a  lime  o  serviço  da  guarnição  da  cidade,  portando-se 
sempre  por  modo  louvável.  . 

Pensando  como  reíiro-vos,  acerca  da  guarda  nacional',  não  me 
descuidei  de  fazer  as  nomeações  que  dependião  do  governo 
provincial  para  diversos  pontos  onde  havia  sido  crcada  desde  muito 
e  ainda  estavaopor  prover.  ,  ' 

Assim  nomeei  officiaes  para  os  batalhões  de  Cavalcante  e  S 
Domingos.  .  ' 

Tamnem  approvei  diversas  propostas  para  o  preenchimento  eh* 
vagas  que  existiaonos  corpos  de  outros  municipios:  e,  tenho  instado 
em  recommendações  aos  commandantes  superiores  para  obrigarem 
os  officiaes  nomeados- a  tirarem  suas  patentes  e  se  fardarem  dentro 
(los  prasos  marcados.  .  " 


Anlc  o  governo  imperial  hoi  informado  com  instancia  sobre 
a  convnnioncin  da  organisoçíio  da  guarda  nacional  na  comarca  da 
Boavista,  única  que' atado  está  privada  dns  vantagens  que  vem 
a  nopulocfio  do  semilhiinlo  serviço;  assim  como  remetlido  outras 
propostas  que  dependem  do  mesmo.  A  ^norte  iem  aberto  seus 
duros  no  quadro  da  guarda  nacional  desta  província;  e  ainda  es  e 
anno  por  lai  motivo  ficarfio  vagos  os  lugares  de  commandan te 
superior  da  comarca  do  Rio  Paranahyba,  de  chefe  d  estado  maior 
o  de  um  maior  ajudante  d'ordens  do  commondo  superior  dos 
municípios  rle  Cavalcante  e  Arraias,  de  um  major  ajudante  de 
erdens  do  da  comarca  do  llio  Corumbá  e  do  tenente  coronel 
coííimandnnie  do  9o  batalhão  da  cidade  da  Palma.  > 

Nesta  província  conlfio-se  oito  commandos  superiores,  seis  es- 
quadrões de  cavallaria,  uma  companhia  avulsa  Partilharia,  desoito 
batalhões  e  tres  secções  de  batalhão  de  infantaria,  todos  do  serviço 
activo;  e  de  tres  secções  de  batalhão,  dez  companhias  avulsas  e 
sele  secções  de  companhia  de  reserva. 

A  força  offerecn  um  efleclivo  de  19:954,  sendo  17:323  do 
serviço  activo,  e  2:631  de  reserva,  incluídos  no  lotai  18S2  guardas 
de  Boavista  atada  não  organisados,  dos  qu?es  1604  pertencem 
ao  serviço  activo,  e  218  ao  de  reserva. 

FORÇA  PUBLICA. 

À  única  força  de  linha  que  existe  actualmente  na  província  é 
t>  2 '  corpo  de  cavallaria.  E,  alem  de  ser  diminuto  o  numero 
de  suas  praças,  acontece  que  está  elle  sempre  dividido-  pelas 
guarnições  dos  presídios  e  outras  diligencias,  de  modo  que,  pre- 
sentemente, não  teremos  no  quartel  nem  vinte  praças. 

Por  isto  tive  de  tomar  em  relação  ao-  contingente  da  guarda 
nacional  a  providencia  de  que  já  vos  fallei. 

O  dito  2.°  corpo,  como  sabeis,  esteve  por  muito  tempo  sem 
um  commandanle  effectivo,  até  que,  á  8  de  Janeiro  do  corrente, 
apresenteu-se  e  tornou  conta  do  commando  o  distincto  tenente 
coronel  Antonio  Nicoláo  Falcão  da  Frota. 

Em  companhia  do  dito  commandanle  vieram  o  major  Manoel 
Alves  Frasão  de  Lima,  que  serve  com  grande  zêlo  de  (iscai  do 
corpo,  e  dous  alferes. 

Não  obstante  a  apresentação  destes  officiaes,  o  corpo  se  re- 
sente  da  falta  delles.  pois  os  muitos  officiaes  d'outros  corpos  que 
estavam  na .  província  e  eram  addidos  ao  2.\  foram  por  mim 
desligados  para  se  reunirem  aos  seus  corpos,  em  cumprimento 
de  ordens  que  recebi  do  ministério  da  guerra. 

A  attenção  que- o  governo  actual  tem  prestado  às  necessidades 
das  províncias,  deveanimar-nosna  esperança dequebreve tenhamos 
na  provincia  mais  força  de  linha,  visto  que  eUi  se  torna  indis- 
pensável ao  serviço  e  a  bôa  marcha  dos  negócios  públicos. 

CAMARAS  MIMCIPAES. 

Não  posso,  como  desejava,  cxpòr-vos  em  resumo  as  necessi- 
dades sinais  urgentes  dos  municípios  da  provincia,  por  que  nem 
todas  as  camarás  remellerão  até  hoje  suas  propostas. 

Entretanto,  vos  faltarei  d'aquellas  que  me  habilitarão  para  isso. 

S.  CRUZ.  —  Diz  a  camará  respecliva  que;  ha  quasi  30  annos, 
foi  totalmente  demolida  a  igreja  uiutriz,  não  sendo  até  hoje  re- 


ónslvuidn;  que  sua  falia  é  geralmente  sentido;  o  que  n  capellá 
do  Rosario,  único  lemplo  que  ali  existe,*e  quo  serve  de  matriz, 
necessita  de  reparos.— 

Lamenta  tamoeln  a  falta  de  um  cemitério. 

Refere  mais  que  «  casa  da  camará  precisa  de  reparos  e  maiores 
dimensões;  e  igualmente  a  enxovia,  única  prisão  que  ali  existe, 
reclama  promptos  concertos  que  lhe  deèm  mais  espaço. 

Que  é  de  grande  utilidade  a  construcção  de  uma  'ponte  nó 
rio  do  Peixe,  na  estrada  para  Caldas  e  Villa-Bella,  e  outra  no 
mesmo  rio,  na  linha  que  segue  para  Bomíim. 

Que  a  estrada  da  mata,  a  quem  e  alem  do  porto  do  Mara  lá-, 
no  rio  Corumbó.  precisa  ser  novamente  limpa. 

PILUl.  —  Expõe  a  camará  que  a  cadôa  não  tem  os  com  mo- 
dos necessários,  e  reclama  concertos,  pois  que  está  muito  ar- 
ruinada. 

Que  a  matriz  tamhem  necessita  de  reparòs,  pois  ameaça  ruina, 
e  é  pena  vêr  cahir  templo  tão  importante. 

Que  a  matriz  da  .parechia  de  Grixas  está  nas  mesmas  circuns- 
tancias. 

Quanto  ádc  Amaro  Leite,  que  Os  povòs  derâo  principio  a  sua 
construcção,  e  carece  ser  auxiliada. 

Lembro  que  as  estradas  necessilãò  de  promplos  reparos. 

NATIVIDADE'.  —  Conta  a  camara  que  a  matriz  da  parochia  dá 
Chapada  acha-se  em  total  ruina-,  e  não  obstante  ter  sido  esco- 
rada, está  prestes  á  desabar. 

Que  a  de  S.' Miguel  e  Almas,  que  há  vinte  annos  foi  edificada 
pelo  povo,  vae-se  arruinando  por  serem  as  paredes  dc  adobes, 
e  pela  péssima  pratica,  ainda  ali  seguida,  de  -enterramentos  dentro 
dos  templos.  • 

Lastima  que  em  todo  o  município  não  se  conte  um  só  cemité- 
rio; entretanto  que  á  cimara  lem  ém  cofre  a  quantia  de  174#i30 
réis  da  taxa  destinada  para  os  mesmos-,  que  pôde  ser  aprovei- 
tada com  qualquer  auxilio  dos  cofres  públicos  para  a  construcção 
d'elles.  Não  ôrça,  porem,  a  despeza. 

Que  a  cadôa  de  Natividade  nesessità  dè  reparos,  por  que,  sen- 
do construída  sobre  esteios,  alguns  estão  cortados  e  -ameação  ca- 
hir. 

Falia  de  um  terreno  que  existe  junto  á  cadêa,  destinado  para 
construcção  de  uma  casa  para  as  sessões  da  camará  e  do  jury; 
obra  «sta.  qúe.fi  camará  não  lem  feito  por  falta  de  recursos. 

Diz  mais  que  a  estrada  que  da  villa  da  Conceição  vae  á  de 
Natividade,  e  a  que  segue  desta  ultima  até  a  cidade  de  Porto 
Imperial,  necessitáo  de  reparos,  e  no  tempo  das  agoas  ficão in- 
transitáveis por  falta  de  pontes  nos  ribeirões  Salobro,  Agoa-suja, 
Bagagem,  e  outros  menores,  sendo  precizo  também  abrir-se  a 
estrada  desde  o  Surubim  até  o  rio  Manoel  Alves. 

Conforme  já  vos  disse,  quando  me  oceupava  das  obras  publi- 
cas, á  30  de  Outubro  do  armo  passado  nomeei  uma  commissão 
composta  do  l)r.  juiz  de  direito  da  comarca  de  Porto  Imperial, 
do  tenento-coronêl  Malhias  Ferreira  Lemos,  e  do  capitão  José 
Martins  Torres,  a  quem  encarreguei  de  mandar  fazer  algumas 
das  obras  indicadas  pela  camará,  e  outras  mais  precizas. 

Àinda  não  recebi  resposta  da  referida  commissão,  que<  talvez 
proponha  alguma  alteração,  conforme  as  necessidades  mais  pal- 
pitantes da  localidade,  pois,  tendo  em  vista  proporcionar  aos  via- 
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jantes  a  maior  eommodftlade  possível,  autorisoi-n  n  indicar  nfslo 
sentido  o  que  julgasso  mais  ulil  o  vantajoso,  segundo  o  conhe- 
cimento quo  tinlia  da  localidade. 

De  modo  quo  me  ó  grato  dizer  vos  que  algumas  das  reclama- 
ções da  mencionada  camará  já  1'orão  por  mim  prevenidas. 

imSTBUCÇAO  PIDI.ICA. 

Quando  tive  do  fallar-vos  na  secção  do  anuo  próximo  passado, 
;sobre  a  marcha  da  instrucção  publica  na  província,  eu,  que  contava 
apenas  alguns  dias  de  administração,  não  podendo  por  tanto  conhecer 
convenientemente  cousa  alguma  do  que  nella  se  passava,' me  limitei 
a'  pedir  vossa  autorisação  para  reformar  o  ensino  publico  no  quo 
fosse  necessário. 

Previa  què  alguma  cousa  se  precisaria  fazer  neste  importante 
ramo  de  serviço  publico  pelo  pouco  que  tinha  observado  durante 
minha  viagem  nos  lugares  da  província  em  que  havia  locado,  sem 
'deixar  de  visitar  as  escolas  publicas;  e,  ainda  mais.  por  que  um 
dos  periódicos  da  província  me  recebia  nos  seguintes  e  desanima- 
dores termos.  «  A  respeito  da  instrucção  publica,  o.que.  se  lia  feito 
vale  tanto,  que  podè-se  dizer  sem  abuso  de  hyporbole:—  quasi 
tudo  esta.  por  fazer-se.—  » 

«  S.  Ex.  acha  quasi  tudo  por  se  fazer,  e  bem  fracos  são  os  recursos 
de  p"Sso_al  e  de  finanças,  que  hade  encontrar  á  seo  dispor  para 
desempenhar  tão  difiicil  comraissâo.  » 

E'  verdade  que  não  acentei  a  hyperbole  olTensiva  á  tantos  do 
meos  dignos  antecessores,  que  muito  se  distinguirão  pelos  esforços 
que  empregarão  etn  prol  da  província?  nem  me  fascinei  com  ella  para 
querer  ser  o  regenerador  de  tantos  males.  Porem,  sempre  era  um 
aviso  da  imprensa  que  se  respeita  por  Ioda  parte,  para  não  ser 
despresado. 

A  autorisação  que  eu  vos  pedia  então  foi-me  benignamente  con- 
cedida; mas,  notei  que,  durante  vossos  trabalhos  tive  denegar  com 
fundamento  minha  saneção  á  uma  resolução  de*ta  illuslre  casa,  em 
que,  sem  mais  base  sè  decretava  o  ensino  obrigatório  na  província. 

Novo  motivo  para. produzir  em  mim  escrúpulos,  -  entendi,  eu', 
que  não  nutro  outros  desejos -senão-  de  acertar,  que  devia  nomear 
uma  comraissão  onde  figurasse  o  próprio  autor  da  idéa  do  ensino 
obrigatório,  para  estudar  a  questão  da  reforma  no  ensino  publico 
da  província. 

De  facto;  nomeei-a  em  i  de  Novembro  do  anno  próximo  passado, 
composta  dos  notáveis  cidadãos  inspector  geral  cónego  Joaquim  Vi' 
cente  de  Azevedo,  como  presidente,  Drs.  Jeronymo  José  de  Cam- 
pos Curado  Fleury,  Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim  e  José  Joaquim 
de  Souza, ~e  de  João  Baptista  Carneiro. 

Durante  o  teirpo  que  acommissão  devia  estar  emseos  trabalhos 
o  autor  da  idéa  do  ensino  obrigatório  na  província,  e  então  mem- 
bro da  commissão,  renovou  a  questão  pela  imprensa  nos  termos 
qun_ lhe  parecerão  mais  convenientes. 

Tive  de  lôr  taes  artigos,  e,  o  que  mais  condoeu-me,  foi  vêr  que  o 
autor  (1'elles,  invocando  os  factos  em  favor  de  suas  doutrinas  aflir- 
mava  que  no  relatório  doExm.  Sr.  Miristro  do  Império,  appresen- 
tado  As  camarás  no  anno  próximo  passado,  elle  opinava  pulo  ensi- 
no obrigatório;  que  na  província  da  Bahia,  na  qual  me  orgulho  de 
haver  nascido,  o  ensino  já  era  obrigatório,  sem  guardar  nisto  a 
menor  exactidão.  • 


O  erudito  relatório  a  que  se  rofcriíío  os  artigos  ahi  Bslá  pnrn  livar 
qualquer  duvida.  Nilo  se  procis»  \or  muito  paraconnhecer~se  quu  o 
ensino  público  na  Bahia  não  é  obrigatório. 

domo  a_  questão  tom.  do  voltar  ao  vosso 'domínio,  quu  não  por 
outro  motivo,  entendi  conveniente. restabelecer  estos  pontos;  e  mos- 
trar-vos  mais  que  a  doutrina  que  alguém  quer  plantar  em  uma 
província  vasta  o  despovoada  como  esta,  onde  os  homens,  com 
algumas  excepções,,  ainda  desconhecem  lodos  ósseos  deveres  sociaes, 

rolulão  contra  indo  quanto  ó  preceito.'  em  relação  a  grande 

França,  esse  loco  de  luz»  considera-se  nestes  termos:  Quem  falia 
è  o  Sr.  Dupanloiipi  bispo  de  Orleans,  em  uma  carta  eseripta  o 
aimo  passado  ao  Sr.  Gambella: 

«  O  ensino  obrigatório:  seja;  se  pode  inventar  uma  saneção 
seria  pura  a  sua  lei,  uma  garantia  para  a  liberdade  das  famílias,  u 
especialmente  dos  mestres,  de  que  o  Sr.  esteja  Ião  seguro  qiie 
possa,'  sob  a  mais  abominável  das  lyrámnias,  obiigar  os  pais  a 
confiar-lhos,  o  que  lhes  é  mais  querido  no  mundo,  seus  filhos.  —  » 

A  commissão  de  que  Vos  estou  {'aliando  remeiteo-me  o  resulta- 
do dos  seus  estudos  em  meiados  de  Maio  íindo-.. 

Se  não  tivesse  ella  assentado  que,  pororav  o  melhor  sys terna 
do  ensino  é  o  que  existe  na  pruvincia,  com  ligeiras  modificações, 
segundo-  tereis  occasião  de  ver  do  mesmo  relatório  que  vós  uffe- 
reçn,  o  com  o  qual  estou  de  accordo,  eu  não."  poderia  nada  pre- 
parar de  harmonia  com  a  commissão  para  sujeitar  á  vossa  sensa- 
ta discussão. 

Sem  influir  por  nenhum  modo  no  animo  da  *commis>à.'>,  pois, 
como  sabeis,  sigo  o  systema  de  dar  o  maior  gráu  de  liberdade  a. 
acção  de  cada  um  dos  meos  auxiliares,  mesmo  para  mais  valia 
do  que  houver  d-3  fazer  depois,  vi,  com  satisfação,  que  estávamos  * 
no  mesmo  perisarriento  acerca  do  que  se  pôde  faíer  presentemen- 
te para  melhorar-se  o  ensino  publico  primário  na  província. 

Sendo-me  preciso  historiai  este  ponto  para  esclarecer  os  negó- 
cios da  província,  devo  dizer  vos  mais,  que  o  membro  da  com- 
missão, autor  da  idéa  do  ensino  obrigatório,  nâo  tevê  dé  figurar 
na  confecção  dos  trabalhos  da  mesma,  por  que,  viajando  pára 
fora  da  província,  deixou  o  lugar,  cm  que  foi  substituído  pelei  Dr» 
Ramiro  Pereira  de  Abreu. 

Agora  vos  cabe  considerara  questão,  dando  lhe  novo  plano, 
caso  tenhaes  como  melhor  acerto,  ou  auíorisando-me  de  novo  a 
fazer  no  regulamento  da  instrucção  primaria  aqueílés  retoques 
que  a  commissão  apontou,  e  eu  aceito  em  parte. 

Providenciando  pelo  modo  que  vos  expuz  acerca  da  instrucção 
primaria,  não  fiz  outro  tanto  no  que  diz  respeito  a  instrucção  se- 
cundaria, por  que  cila  entre  nós  se  limita  ao  estabelecimento  do 
Iycôo,.eesle,  segundo  a  lei  provincial  n.  417  de  9  de  Novembro 
de  1868  parecia  depender  somente  da  installação  do  seminário 
episcopal,  do  qual  depois  vos  fallarei.        '  # 

Parecendo  assim,  logo  que  abrio-se  aquelle  seminário,  lembrei- 
me  de  convidar  a  commissão  nomeada  para  a  reforma  da  instruc- 
ção primaria,  e  com  elía  conferenciar  sobre  à  execução  da  dita  lei. 

Realisju  se  a  conferencia;  porém  da  discussão  havida  reconhe- 
ceo-sc  que  a  citada  lei  não  podia  ter  execução,  por  que  o  seminá- 
rio não  aceitava,  nem  podia  aceitar,  em  vista  do  fim  principa'df; 
sua  instituição,  o  favor  que  a  mesma  lei  parecia  lhe  querer  outor- 
gar. 


ficou, por  tanto,  subsistindo  o  lycèo,  do  qual  mo  occupavoi 

Bfll)os°d»ulo«  que  sào  otVerecidos  no  relatório  do  instrucçfto  publi- 
ca; conhecereis  que  o  numero 

rào  primaria  <ía  província  cresceu  muito  em  reloçuo  aos  outros 
«imos;  ermo  houve  aproveitamento  da  parte  dos  matriculados. 

Conhecereis  mais,  que  se  augmentou  o  numero  das  escolas  pura 
ambos  oh  sexos;  o  qw»  muitos  professores  se  habilitarão  mediante 
exame  Mto  com  assistência  da  presidência.  _ 

Não  allégo  ostes  factos  para  attribuii-os  a  acção  rainha,  alias, 
por  que  me  contento  em  referir  que  elles,  por  estas  ou  aquellas 
íiroumstancins,  que  muitas  vezes  dependem  do  tempo,  se  passarão 
no  período  em  que  eu  geria  os  nepoejos  da  província. 

A.  verba  que  se  decreta  para  semelhante  appheação,  carece  de 
ser  augmentada,  em  visto  do  que  vos  demonstrei. 

Aqui  tendes  os  dados.  ■ 

I.YCK0- 

Durante  o  armo-  lectivo  findo  fviuceínnorão  as  aulas  de  latim, 
fraucoz,  geographia  e  historia,  contabilidade  e  musica,  frequenta- 
das por  cento  u  dous  aluirmos,  sendo  quarenta  e  um  de  latim,  de- 
soilo  de  francez,  quatorze  de  geographia  e  historia,  trese  de  con- 
tabilidade e  dfizescis  de  musica. 

Tiverão  principio  a  13,  e  findarão  a  Í8  de  Novembro  passado  os 
exames  das  diversas  maiorias  que  constituem  o  curso  do  lycéo:  es- 
tes actos  á  que  assisti,  forão  honrades  com  a  presença  do  nosso 
respeitável  Prelado,  que  também  dispensa  sua  solicitude  á  prol 
da  inslrueção -publico. 

O  resultado  dos  exames  consta  do  relatório  annexo  do  digno 
cónego  inspector  geral  da  inslrueção  publica. 

MÍTRIXÇAO  ÍRlMAtll*. 

Èxistem  actualmente  na  provincia  setenta  escolas,  sendo  qua- 
renta e  sete  do  sexo  masculino,  e  vinte  Ires  do  feminino;  e  du- 
rante o  onno  Ifclivo  forão  frequentadas  aquellasporl:uM)4  alum- 
nos, e  estas  por  478:  total  208*2.  Comparando-se  este  algarismo 
com  o  da  frequência  do  anno  anterior  que  foi  de  1328,  á  saber: 
1000  do  sexo  masculino,  e  328  do  feminino,  se  reconhece  ha- 
ver um  augmenlo  de  7  54,  sendo  GO 4  dVjU^Ies  e  150  d'estas. 

Na  epocha  marcada  pelo  regulamento  de  Io  de  Janeiro  de  18G9 
fizerão-sR  os  exames  dos  alumnos  e  alumnas  que  frequentarão 
as  escolas  da  capital,  Anicuns,  Jaraguá,  Bomíim,  Santa  Luzia,  S. 
Cruz,  Formoza,Sáo  José  do  Tocantins,  Arraias,  Porto  Imperial,  Meia- 
ponte,  Pouso  Allo  e  Morrinhos,  hoje  Yilla-Bella,  e  o  resultado 
foi  satisfsetorio,  conforme  tive  de  apreciar  pelas  communicaçõos. 

Além  das  escolas  publicas  funeciona  na  frpguezia  do  Rosario 
desta  capital,  desde  Janeiro  do  corrente  anno  uma  nocturna  para 
o  sexo  masculino,  dirigida  pelo  professor  da  escola  publica1  da 
mesma  paroebia  do  Rosario,  no  próprio  ediíicio  publico,  a  qual 
é  frequentada  por  29  alumnos:  as  despezas  com  a  mesma  es- 
cola alè  o  ultimo  de  Dezembro  deste  anno  correm  por  conta  do 
inspector  geral  da  inslrucção  publica  cónego  Joaquim  Vicente  de 
Azevedo,  que  generosamente  se  oííerecêo  para  fazel-as. 

Depois  do  relatório  que  vos  apresentei  na  vossa  reunião  do 
«•uno  passado,  se  denio,  quanto,  ao  pessoal  empregado  ua  ins- 
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Inim/io  as  scgiiinlos  nlUrnçòfis  móis  notáveis: 

ForAo  oroadus  as  seguintes  osoolas:  Por  acto  de  %1  do  Junho, 
n  do  sexo  masculino  nu  pnrochia  do  Jalahy;  do  31  do  Novembro 
u  de  meninas  na  do  Vaivém,  o  pelo  de  8  do  Janeiro  do  corronto  unno  n 
do  Hoxo  feminino  na  parochia  do  S.  José  do  Mossamedos,  as  quaea 
estih  interinamente  providas,  e  funccionfto  regularmente. 

Pm*  acto  de  23.de  Janeiro  do  corrente  nnno  foi  aposentada  corii 
ordenado,  por  inteiro  de  32U&000  réis  a  professora  da  Villa  de 
Jaraguà  D  Anna  Joaquina  Varella.  visto  ter  mais  de  vinte  annos 
de  serviços  sem  nota,  e  solírer  enfermidades  quo  a  piivão  de  con- 
tinuar no  magistério. 

Forão,  guardadas  as  disposições  do  regulamento  tendentes  a  íns- 
Irueçao  primaria,  nomeados  os  seguintes  professores  cIl<»ctivosí 
do  Vaivém,  Isidro  Martiniano  Pereira;  de  Moiíipoiíle,  Antonio  Luiz 
de  Sant'Anna  Pinto,  de  Bomftm,  João  José  de  Azevedo,  e  do  Rio 
Vente,  Herculano  José  Carneiro  cie  Mendonça. 

Por  acto  dc  12 'de  Outubro  foi  demittido  a  bem  do  serviço  pu- 
blico o  porteiro  do  Licêo  João  Bonifacio  Gomes  de 'Siqueira,  e 
nomeado  para  o  substituir  o  alferes  reformado  do  exercito  Joa- 
quim Duarte  Teixeira;  „       a      i  ,  t  . 

Usando  da  altribuiçáo  que  me  confere  o§  i.  do  art.  6/  da  lei 
n.  475  de  4  de  Agosto  do  anno  passado,  por  acto  de  9  de  Novem- 
bro concedi  ao  porteiro  do  Lycèo  a  gratificação  annual  de  100$ 
réis,  com  a  obrigação  de  ser  archivista  da  secretaria  da  mspec- 
toria  geral  da  instrução  publica*  obrigado  esta  que  elle  tem  des- 
empenhado, como  em  setu  relatório  informa  o  cónego  inspector  geral. 

Usando  lambem  da  aulorisaçfio  contida  na  cilada  lei,  por  acto 
de  12  dc  Dezembro  elevei  a  tresentos  mil  réis  anmiaes  a  grali- 
cacão  de  duzentos  e  quarenta  mil  réis,  que  percebia  o  secretario 
da'instrucção  publica,  correndo  .porém  este  augmento  do  1.°  de 
Janeiro  do"  corrente  aqno  em  diante. 

•  Forão  nomeados  professores  interinos  das  seguintes  escolas:  do 
Ourofino,  Manoel  Pereira  Cardo'so;.do  Jalahy,  Bento  Luiz  da  Cunha; 
de  Nova  Roma,  Leocadio  Gonçalves  dos  Santos;  do  borte,  Pedro 
ria  Costa  Queiroga;  de  Taguatinga,  João  da  Cunha  hgueredo;  de 
S.  Domingos,  Manoel  Joaquim  Alves  de  Araujo;- de  Pedro  Aílonso, 
Basilio  de  Oliveira"  Aralla;  dc  Natividade,  Joaquim  da  Rocha  Maya 
Júnior;  de  Boavista,  José  Vieira  de  Brito  Mangueira,  de  Amaro  Leite, 
Joaquim  Marques  dé  Arruda,  do  Curralinho,  Antonio  lelippe  Ber- 
quój.  da  Palma ,'Mditão  José- de  Moura,  e  de  Catalão  Alexandre  Jose 

d%ROFESSORAS  INTERINAS  NOMEADAS.  -  De  S.  José  de  Mos- 
samedes,  Joanna  Maria  dè  Azeredo  Pimentel;  de  Jaragua,  Virgínia 
Augusta  Varella;  do  Vai-vem,  Mana  Jacmlha da  Silva; ;  da  Palm,  , 
The°odora  Ledoux  Serra;  de  Taguatinga,  Guilhermina  Francisca  de 
Bomíim,  ede  S.  Domingos,  Mana  Ferreira  >|ma. 

Forão  demitlidos  os  seguintes  .professores  intennos:  _ 

Por  irregularidade  de  conducta;  o  do  Curralinho  João  d  AlTou- 
spea  e  S  lw;a  bem  do  serviço  publico,  o  da  Palma,  Manoel  Alves 
Bandeira-  ã  seu  pedido,  o  de  Meia-ponle  Francisco  Ignacio  de  AU 
varenga;'o  do cSrralinho,  Antonio  Felippe Berquó,  e o  do  Ouro- 
fino,  Manoel  Pereira  Cardoso.  -v«^« 

Foi  demittido  o  professor  cffeclivo  da  escola  do  Rio  Ve  de 
Joaquim  Manoel  CoU,  por  ter  abandona  o  a  esco  a  nau  ,  bs~ 
tarifo  alienar  que  o  fizera  vexado  pelas  intrigas  locaes 

Forãò  removidos  a  seo  pedido  os  seguintes  professores  interinos  o 
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dc?  Amaro  leito,  Francolino  de  Souza  Milhomens,  para  o  Carmo;  o 
rtoOnrolino,  JofíoJosódo  Almeida,  para  oCurralinho;  o  du  Iiomfim, 
Augusto'  dá  Cosia  Campos,; paru  Campinos;  o  o  d'osla  escola, 
Fra:ieisoo  do  Paula  Siqueira,' para  Uomfim. 

A  20  de  Janeiro  ullimo' falleceo  o  professor  eflbelivo  da  escola 
de Catalão  Marciano  José  do  Magalhães.  • 

No  mais  vefiro-me  ao  relatório  do  illuslrado  inspector  gorai 
da  instruocão  publica,  que  com  este  passo  ás  vossa»  maus. 

.  (1ULT0  PUBLICO. 

A  3i  do  .tolho  nomeei  uma  commiísfio  composta  dos  engenhei- 
ros Drs.  João.  Luiz  d' Araujo -Oliveira  Lubo  o  Jo.iquim  li<  drí- 
jruos  de  Moraes  Jardim  para  examinar  o  estado  de  ruina  da  igreja 
cathedral,  e  dar  .  seu  parecer,  devendo  desde  logo  indicar  as  obras 
precisas  para  que  neila  se  podesse,  sem  receio  e  risco,  celebrar 
o  culto,  e  orçar  as  despezas  a  fazer-se. 

Pnr  cilicio  de  1.°  de  Agosto  a  commissao  di  clnrou  que  o  fron- 
tispício da  cathedral  ameaçava  ímmineiííe  perigo,  achando-se  lo- 
do íendado  e  muito  pronunciada  já  a  divisão,  das  diflerenles  par- 
tes, f  orçarão  a  sua  demolição  na  quantia  de  1 : 030$200  reis. 

O  Exm.  Si\  bispo  diocesano^  a  quem  oiivi  previamente,  con- 
cordou em  que  o  frontispício  da  cathedral  fosse  demolido,  como 
ino  declarou  em  officio  de  l.°  d' Agosto. 

Não  podendo  os  cofres  provineiaes  fazer  essa  desprza,  por 
ollieio  de  15  de  Setembro  dirigi  minhas  t-upplicas  ao  Exm.  Sr; 
ministro  do  império,  que,  dignando-so  altendel-ás,  por  aviso  de 
10  de'  Novembro  concedeu  a  quantia  orçada  de  l:03tf9200  réia 
para  demolição, 

Em  quanto,  porem,  aguardava  essa  decisão,  á  conselho  dos 
engenheiros,  e  para  evitar  mal  maior»  mandei  fazer  na  dila  Igreja 
algumas  obras  de  protecção,  com  as  quaes  despendeo  se  pelo  Cu- 
fre provincial  a  quantia  de  249^00  réis, 

Ppsía  em  praça  a. demolição  do  frontispício  da  eolhedraJ,  só 
compareceo  uni  pretendente,  o  carpinteiro  Joaquim  Antonio  de 
Bastos  que  a  conlractou  pela  mesma  quantia  de  réis, 
obrigando  se  a  concluir  a  obra  dentro  do  prazo  de  sele  mezes,  á 
contar  de  15  de  Fevereiro  deste,  anno;  o  qual,  concedida  pelo 
Exm.  Sr.  bispo  a  necessária  aulorisação,  já  deu  a  ella  cormça, 
e  felizmente  nemhum  sinistro  tem  occôrrído. 

No  final  do  citado  avizo  de  IU  de  Novembro  do  anno  passa- 
do, exigio  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  do  império  o  orçamento  da  des- 
peza  necessária  para  segurança  e  conservação  do  dito  templo,  aSm 
de.  providenciar  como  fosse  conveniente. 
^  leito  o  orçamento  da  obra,  que  importou  na  quantia  de 
1Q:2H$>1\&  rs.  e  levantada  a  respectiva  planta,  remelti  esses  do- 
cumentos com  o  parecer  de  S.  Ex.  Revdm."  ao  Exm.  Sr.  mi- 
nistro do  império  em  data  de  10  de  Janeiro  do  corrente  aniK-; 
mas'S.  Ex.  achando  avultado  o  orçamento,  por  avizo  de  13  de 
Março  exigio  um  outro  só  dos  r.eparos  indispensáveis. 

Ouvido  o  engenheiro,  declarou  este  em  officio  de  30  de  Abril 
que  as-- obras  precisas  para  segurança  do  templo  dependião  da 
reconslrucção  do  frontispício,  e  que  nóo  podifio  importar  rm  n.«- 
nor  quantia  do  que  a  orçada;  o  qual  remetli  cm  dala  de  -1/  de 
Maio,  e  por  essa  occasião  pre,ti<(  a'S,  Ex.  as  informações  qurme 
parecerão  necessárias  para  pruvar  a  urgência  da  obra  urca.la,  sem 


a  rpjal  fio  corto  se  perderá  um  bello  o  gronrle  templo  que  hoío 
ta:\v«  mio  so  construa  com  menos  cio 8011:000*000  rs.,  bem  como 
que.piíln  granel)?  falta  que  aqui  ha  do  operários,  a  obra  da  pa- 
rede >i  fronte  não  deve  gastar  menus  tempo  de  quatro  a  cinco 
mmos;  circumstoncia  esla  que,  não  sendo  das  melhores  para  u 
localidade,  facilita  entretanto  a  despeza  que  se  tiver  dc  lazer 
com  a  referida  igreja.  ' 

Nutro  esperançai,  de  que  o  Exm.  Sr.  ministro  do  império  prés- 
tara  atlenção  a  obra  de  tanta  importância  e  alcance  para  a  oro- 
vincia:  ,  1  1 

A  9  de  Junho  mandei  entregar  pela  meza  de  rendas  ao  vicário 
da  parochia  do  Chapéu  a  quantia  de  SOOjtOOO  rs.  votada  na  lèi  do 
30  de  Setembro  de  1870  para  as  obras  da  respectiva  igreja  matriz 

A  18  de  Julho  expedi  ordem  para  que  a  collcttoria  do  Rio  Claro 
entregasse  ao  vigário,  em  prestações  de  quatro  em  quatro  mexes  a 
quantia  de  BOOtfOOO.  volada  para  as  obras  da  Tespecliva  matriz  ' 

Na  mesma  data  mandei  entregar  a  quantia  de  3OO$O0O  decreta- 
da na  lei  vigente  do  orçamento  para  as  obras  da  carella  de  Nossa 
Senhora  do  Rosario  desta  cidade. 

A'  9  de  Agosto  mandei  entregar  ao  thesoureiro  da  irmandade  d<* 

5  Benedicta,  erecta  na  copellu  dc  Nossa  Senhora  do  Carmo  desta 
capital,  a  quantia  de  200$OUO  decretada  para  os  reparos  da  dita  Ca- 
pella. • 

A'  18  dc  Janeiro  deste  anno  nomeei  uma  commissâo  composta  do 
Dr. -Benedicta  Felix  de  Souza,  do  vigário  Manoel  Ribeiro  de  Freitas 
e  do  capitão  Diógenes  Gomes  Pereira  da  Silva,  encarregada  de  diri- 
gir as  obras  de  que  necessita  a  igreja  matriz  de  Jaraguá  e  mandei 
entregar  a  mesma  commissâo,  em  prestações,  a  quantia  de  >GO0» 
decretada  para  as  ditas  obras. 

Se  ní&is  não  fiz  em  fa  vor  da  igreja  foi  por  falta  de  meios,  c  não 
por  que  desconheça  a  necessidade  de  engrandecei  a  cada  vez  mais, 
pois  sem  elja  os  povos  não  podem  ser  morabsados,  nem  Telízes. 

A  igreja  é  por  toda  parte  do  mundo  o  mais  certo  refugio  da  hu- 
manidade afflicla,.e,  entrenós,  em  algumas  províncias,  comòbem 
esta,  o  único  foco  de  luz  a  espancar  as  trevas  do  embrutecimento. 

ò'em  a'igreja,o  sertão  do  Brazil  seria  um  campo  de  desordens! 
Quanto  á  mim,  ella  vale  mais  em  qualquer,  povoado  do  que  tudo 
mais  quanto  se  possa  estabelecer. 

Não  percamos,  senhores,  de  vista,  tudo  quanto  fôr  necessário  pa- 
ra conservação  de  nossas  crenças  religiosas,  pois  com  isto  evitare- 
mos grandes  calamidades  publicas. 

Da  igreja  éque  o  menino  se  acostuma  a  ir  para  a  escola:  se  ella 
desapparécer:  de  certos  lugares,  não  teremos  ensino  possível. 

Pensae  bem,  reflecti  sobre  os  actos  da  vida  commum,  e  vereis  sc 

6  assim  ou  não. 

O  quadro  das  freguezias  da  província  não  soflreu  alteração,,  con- 
tinuando a  contar  35  creadas,  das  quaes  18  teem  paroclms  eòllados, 
20  encommendados,  8  que  eslno  vagas  e  3  por  installar-se. 

E'  pena  que  seja  tão  limitado  o  numero  dos  sacerdotes  existentes 
na  província,  pois,  com  isto,  muitas  freguezias  estão  vaças,  contras 
á  cargo  de  um  sò  sacerdote  que  presta  seus  serviços  á  mais  dvuma 
parochia. 

SEMINÁRIO  EPISCOPAL. 
Cabc-mo  a  satisfação  à\t  vir  annurkiar  vos  a  abertura  do  Seminu* 
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vio  .Episcopal  de  Goy.nz.  , 

E4\  fundacfto,  quo  occupou  a  nllnnçKo  do  divorros  bispos  desla 
diocese  ns  'constantes  cuidados  do  Governo  Imporia!,  por  conlio- 
corsua  utilidade  em  uma  província  onda  o  ensino  secundário  ódil'- 
firil,  devemos  aos  louváveis  esforços,  a  notável  perseverança  e  firmes 
vrenças  doExni.Sr.  bispo  l)  Joaquim  Gonçalves  de  Azevedo. 

Conse^uin  elle  e  dotou  esta  pfovinoia  com  o  melhoramento  mo- 
ral de  quo  cila  mais  carecia  talvez,  tornando  se,  por  tanto,  digno 
dos  maiores  louvores.  , 

K  mocidade  que  ali  está  recolhida,  recebendo  em  commum,  a  par 
do  estudo  secundário,  a  educação  que  sò  se-enconlra  em  estabeleci- 
mentos-desla  ordem,  será  uma  nova  geração  para  a  província,  por 
sua  fecundidade  de  luzes  e  moralidade. 

Ella  será  bastante  para  attestar  a  todos  a  magnitude  do  serviço 
que  prestou  á  província  quem  realisou  tão  grande idéa. 

Entendo,  eu  que  tenho  estudado  os  costumes  e  tendências  do 
povo' da  província,  que  nunca  se  prestou  maior  serviço  a  Goyaz, 
.Sua  abertura  teve  lugar  com  toda  solemnidade  ao  dia  G  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno,  e  diante  d'um  concurso  numerosíssimo. 

Deu-se-lhe  a  invocação  de  Seminário  de  Santa  Cruz.  Foi  no- 
meado Reitor  do  mesmo  o  Revd.  Padre  Nicoláo  d' Almeida  Pin- 
to  Vieira  Segundo  os  estatutos  que  foram  lidos  por  essa  ocen- 
sião,  o  seminário  destinava  \t  lugares  para  internos  pobres.  En- 
sina-se,"  por  ora,  no  mesmo  a  língua  nacional,  latim,  francez, 
musica  e  calhecismo. 

Os  educandos  estão  divididos  em  internos  e  externos;  aquelles 
mediante  a  contribuição  de  200*000  réis,  e  estes  a  de  ÍOOPOOO 
réis. 

Logo  que  verificou-sè  a  abertura  do  Seminário,  já  existiam 
dentro  alguns  aluronos. 

Em  lt-de  Maio,  porem»  já  se  contavam  38  matriculados,  sen- 
do 27  internos  e  11  externos. 

Dos  inlernos  somente  11  eram  pensionistas,  e  16  pobres:  estes 
que  excederam  em  numero  de  4  os  lugares  tão  acertadamente 
destinados  para  à  pobreza. 

'  Os  matriculados  estão  divididos  pelo  ensino  do  seguinte  modo: 
Na'  cadeira  ida  língua  nacional  26;  na  de  latim  33;  na  de  fran- 
cez 23;  na  de  musica  31;  na  de  calhecismo  37. 

Entre  as  difficuldades  com  que  teve  de  lutar  por  fim  p  nosso 
virtuoso  Prelado,^  avultou  mais: a  da  falta  de -lentes  para  os  es- 
tudantes; pois  os  religiosos  estrangeiros  que  o  governo  imperial 
havia  controclado  para  servirem  em  tal-  mister,  não  se  apresen- 
taram na  occasião  em  que  mais  eram  esperados.  Porem,  a  re- 
solução firme  em  que  estava  de  fazer  tão  assignalado  beneficio, 
levou  -o  por  diante,  e  elle  conseguio  adquirir  no  Seminário  de 
Campo  Bello,  da  Província  de  Minas,  Ires  seminaristas  de  sua 
escolha,  que,  ao  mesmo  tempo  que  viessem  servir  de  mestres 
aos  educandos,  se  instruíssem  também  nos  estudos  de  philiso- 
phia  e  iheologia  moral. 

S.  Ex.  Revm\  ensina  aquella,.e  o  Padre  Reitor  a  lheologia 
moral. 

Como  vedes,  o  Seminário  conta  apenas  de  existência  cinco  me* 
zes,  e,  entretanto,  já  se  podem  assigaalar  grandes  vantagens  de- 
vidas ao  mesmo. 

Empenhe-mo-nos  todos  pela  sua  prosperidade,  visto  que  pre- 
sentemente, é  o  melhor  e  mais  fácil  destino  que  se  pode  dará 
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mocidade  Gnynnn  que  sc  dedica  no  estudo  das  letras,  o  ali  pode 
roonW  o  conbocimenlo  |dos  diversos  preparatórios  reclamados 
paro  qualquer  dos  estudos  superiores. 

9AUDE  PIBLKIA. 

E'  satisfactorio  o  estado  de  saúde  publica  na  provincía. 

As  febres  intmniilentes,  que  no  anno  passado  grassarão  com 
caracter  maligno  em  alguma?  povoações  da  província  e  especial- 
mente nos  presídios  a  margem  do  Rio  Àraguaya  acommettendo 
quasi  a  totalidade  do  seus  habitantes,  não  T<  rão  no  corrente  anno» 
graças  á  Divina  Providencia,  nem  tão  extensas  nem  tfio  intensas. 

Mesmo  assim  para  minorar  este  mal  em  povoações  que  muito 
imporia  animar  e  desenvolver,  mandei  prôstar  os  soccoítos  dõ 
que  podia  dispor  aos  lugares  em  queí  cilas  mais  perseguirão. 

HOSPITAL  M  CARIDADii- 

Em  toda  a  província  existe  funecionando  tini  único  estabeleci- 
mento de  caridade,  que  é  o  Hospital  de  S.  Pedro  d'Alcanlara 
desta  cidade.  Seu  movimento  foi  o  que  consta  do  seguinte  qua- 
dro comparativo. 


Arrecadada 
Por  arrecadar 
Valor  em  drogas 

Tolal 


Paga 

Divida  passiva 
Total 
Saldo 


1 809 
8:577*733 
2:1963270 
7:046*795 


187Ó 
11:447836? 

2:7í33i>S;H 
9:215*247' 


Í87t 
13:0OG3Ír»O9> 
?:  625*780 
9, 676*420 


18:119*798  «3í37fi»448  25:308*809 

8:569*149  \  2:924*57  5  '  Í3:0O6»049 

5-507*775        6t7;|  7*6.52  5:134*354 

74:076*9214  18í642»7  18  i  140*403 

4:042*874  4:734*2*1'  7:228*406 


Na  receita  e  ifespnza  daquelles  annos  não  está  compíehendida 
a  importância  dos  medicamentos  fornecidos- grátis  aos  enfermos 
pobres,  lanto  internos  como  externos,  e  á  enfermaria  da  cadea, 
por  que  esta  despeza  só  se  tem  dado  nos  balanços  da  botica. 

.£'  ella  uma  das  principaes  despezas.do  estabelecimento,  a  qual. 
reunida  ás  despezas  daquelles -annos,  dão  os  seguintes  lolaes  de 
todas  as  despezas  pagas  e  por  pagar. 


Despezas 

Medicamentos  á  po- 
bres ele. 

Total 


1809 
14:076*924 

1:258*265) 

15:335*189 


1870 
18:642*227 

•  1:500*040 

20:14^*267 


1871 

18:139*403 

2:348*5121 
20.487*915 


Forão  tratados  nas  enfermarias  do  estabelecimento  em  os  re- 
feridos annos  a  saber:  - 


2Ò'~ 


Pensinuislíis. 
Pobres 

Total 


Falkeerão: 

Pensionistas 
Pobre* 


1&G9 

1870 

í  87 1 
31 

38 

ÍUi 

76 

10 

90 

111 

101) 

5 

7  • 

10 

23 

19 

17 

24 

2i 

33 

Curados  ou  em  tratamento. 

Pensionistas  30  2t)  %\ 

Pobres  57  53  07 


Total       8-7  82 


88 


Nota-se  maior  numero  de  óbitos  em  1871,  o  que  se  Vxntfon 
pelo  estado  mortal  em  que  os  enfermos  quasi  iodos  enlnirfio 
para  o  hospital,  muitos  dos  quaes  "morrerão  no  mesmo  dia  cm 
que  forao  recolhidos.  ; 


Botica, 


„  r    ,  í80()         4«7a  mi' 

Rendimento         4:43*9849      6í7o4$2I4  8í0533<46- 
.Muito  tem  melhorado  a  mordia  administrativa  do  liosDÍta* 

«IÍ?SiL0-S:^A<^-<IoTll^?,  j"ntalí  °*  seSundo  el,a  informa** 
seu  relatório,  ú  caxeirp  da  botica,  que  actualmente  serve,  cum- 
pre seus  deveres,  é  zeloso  e  digno  de  confiança:  o  boticário  tem 
sido  solicito  e  procede  muito  "tem,  o  que  fez  desappare  e  a 
cor»  usao  em  que  a  botica  se  achava,  e  por  isso  o  balanço  me 
delia  pela  primeira  rez  se  apresenta,  fèz-se  facilmente  no  fim' d  o  au- 

li\fm 

k  junta,  depois  de  informar  que  todos  os  empregados  do  cs- 
t.be1ec,m,nto  cumprem  seus^deveres,  diz  o  seguinte:  E  comme  te- 
ria falta  grave  se  deixasse  de  ter  menção  especial' do  medico 
on  erente  cirurgmo-mór  de  brigada  Dr!  Francisco  Antonio  de 
Azeredo,  que  naquelle  caracter  offereceo  gratuitamente  os  seus 
serviços,  e  com.aquella  dedicação  e  amôr  que  vota  ao  e  abei"! 
cimento  desde  sua  mocidade,  os  tem  prestado  com  promSo 
«da  melhor  vontade,  sempre  que  é  efiamado  e  nos  inSnen- 

vltm?KZ  da  CaSa  °  1'°  cirurg5a°  rtí,b™(l°  VicenTS 
Foggia,  lambem  recontrnendavel  pelos  seus  serviços.  " 

CEMITEiUfl. 

Está-  a  xargo  do  estabelecimento  de  caridade..  Dcspendeo-se  com 
ellc  em  871  a  quantia  de  662*991  róis,  pa*a Som 1  a  m  h 
que  fo,  de  508306.0  réis  e  mais  64» co£,°qu foi  «i 

«a.  na  tnrma  da  Jei,  pelos  cofres  provinciaos.  '  " 

Durante  o  onno  passado  furão  sepultados  no  dito  cemitério  130 


haveres.1 

Approvoi  uma  resolução  que  tomou  a  junta,  de  elevar  &  SOflOOd 
róis  mqnsaes  a  graliQcaç&o  de  18*000  réis  que  então  percebia 
cada  um  dos  dous  serventes  que  fazem  todo  o  serviço  do  cemi- 
tério, visto  o  elevado  jornal  que  hoje  exigem  os  operários  em- 
pregados em  qualquer  obra. 

Consla-me  que  na  cidade  de  Santa  Luzia  installflu-se,  no  dia 
1/  de  Janeiro  do  corrente,  uma  sociedade  com  o  fim  de  fun- 
dar-se  um  estabelecimento  de  caridade  com  a  denominação  do 
Sociedade  Beneficente  Protectora  dos  Enfermos  Indigentes. 

E'  um  bello  exemplo,  digno  de  ser  imitado  pelas  outras  ci- 
dades e  villas  que  contarem  com  recursos  próprios  para  manter, 
em  ordem  a  prestar  bons  serviços,  estabelecimentos  )áo  úteis  i 
humanidade  soffredora. 

Aquella  sociedade  de  Santa  Luzia  communicou-me  que  havia 
me  conferido  o  honroso  titulo  de  presidente  perpetuo  da  mesma 
sociedade,=  o  que  me  penhorou  sobremaneira. 

OBRAS  PUBLICAS. 

As  obras  publicas  da  provincia  continuâo  sob  a  hábil  e  proveitosa 
direcção  do  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  engenheiro 
da  mesma,  a  quem  se  deve  por  certo  o  reconhecimento  de  seus  bons 
,e  "valiosos  serviços. 

Tio  relatório  que  o  mesmo  apresenta,  esubmett©  á  vossa  apre» 
dação,  insiste  elle  pela  creação  d'  uma  directoria  de  obras  pu« 
blicas,  perante  a  qual  passem  todos  os  negócios  tendentes  a  tão 
importante  ramo  do  serviço,  como  meio  de  facilital-os  «metho- 
dizal-os  mesmo. 

,  Não  descreio  da  utilidade  da  medida,  porém,  por  mim,  re- 
cuo ante  a  idéa  de  augmentar  despéza  à  uma  província  pobre 
de  recursos,  como  esta. 

E5TR4D4  DE  S.  E.  —  Durante  o  período  decorrido  do  rela- 
tório apresentado  na  vossa  reunião  do  anno  passado,  fizerão-s» 
as  seguintes  obras, 

Cònsluio-se  no  ramal  para  S,  Luzia  a  ponte  sobre  o  rio  Àrêas, 
aqual  tem  35,  86  metros  de  cumprimento,  e  3,  96  de  largura, 
importando  sua  construcção  em  3:l70#860  réis.  #  - 

Está  concluída  e  já  foi*  aceita  a  ponte  sobre  o  Rio  das  Pedras» 
no  arraial  do  Curralinho;  tendo  19,  80  metros  de  comprimento, 
•«  3, 96  de  largura:  foi  contractada  pela  quantia  de  1: 342^446, 
em  que  foi  orçada. 

Estão  em  reconstrucção  as  pontes  dos  ribeirões  do  Catingueiro 
e  do  Paulista,  e  os  pontilhões  dos  córregos  do  Povoa  e  do  Ca- 
tingueiro, e  em  concertos  a  ponte  dos  Bugres  e  os  pontilhões  dos 
córregos  Branco  e  Gravatá,  orçados  em  1:839*020  rs.e  arrema- 
tados por  esta  quantia. 

Vão  ser  feitos  por  administração,  por  não  ter  apparecido  lici- 
tante, os  reparos  urgentes  de  que  necessita  aponte  do  rio  Uru» 
.hú,  orçados  na  quantia  de  3618600  réis. 

Foi  contractada  pela  quantia  de  1:225;M)00  réis  a  limpeza  é 
concertos  de  toda  a  estrada  desde  o  córrego  Branco  até  a  cidade 
de  Bomfim,  na.distancia  de  224  kilometros;  trabalhos  que  foráá 
orçados  em  1:250$000  réis.  v 

Estão"  se  fazendo  por  administração  vários  concertos  na  pas^ 
fcagem  da  Svra-dourada,  e  m  parte  da  estrada  comprehendid* 


•ínfpft  n  mesma  Sorva  o  osln  cidade. 
•   -ESTRADA  DO  SUL  PA1U  S.  PAULO  PELO  ALLEMlO  — A1-» 

<£uiis  melhoramentos  importantes  recebeu  esta  es  Irada,  sobresa- 

íiindo  entro  elles  a  conclusão  da  grande  ponte  sobre  o  rio  Moia- 
.<ponto,  a. qual  é  de  13  lanços,  de  aroeira  lavrada,  com  90,  B3 

metros  de  comprimento  o  3^  9G  do  largura:  sua  conslruccfio  impor- 
tou cm  6;206»tíia  rs.  " 

Construirao-se  entre  o  arraial  do  Allemíío  o  o  rio  dos  Bois  Ires 
.pontilhões  em  córregos  alagadiços  de  5,  !30;  6,60;  e  7,70  metros 

cie  comprimento  com  3,  08  de  largura;  os  quaes  importarão  na 
quantia  de  .89B&000  rs. 

Na  secção  que  fica  entre  esta  capital  e  o  arraial  de  Anicuns", 
'  /ccniprekendendo -uma  extensão  de  78  kilometros,  pouco  solem 
feito;  e  é  indispensável  a  abertura  de  uma  nova  estrada  em  toda 
-matla  .e  .aconslrucção  de.pontesnos  ribeirões  do  Meio,  UruhiVe  S. 
Jzidro,  .alem  de  algumas  outras  ^obras  de  pouca  monta. 

"Entre  os  rios  dos  .Bois  e.Meia-ponte  atravessa  a  estrada -a  Ser- 
'ra  do  iParãiso;por  "lugares  péssimos, , já  se  mandou  abrir  uma  pi- 
scada em  rumo  mais  directo  e.por  declives  mais  fracos,  e  julga  o 
í)r.  ' engenheiro  que  a  nova  estrada,  além  de  passar  por  melhor 
-terreflo, -reduzirá  a  dislancia  entre  os  pontos  extremos  de  39  & 
•kilometros  á  30.  - 

.  .Alem  .5  kilometros  do  .rio  Meiarponte  corta  a  estrada  o  ribeirão 
■da  Formiga,  onde  lorna-se  necessária  uma  ponte  de  lô,  70  metros, 

-Estes  ^melhoramentos  de  que  ainda  precisa  a-  referido"  estrada 
ítornão~se  indispensáveis  pelo  que  vou  expor-vos. 

A  camará  'municipal  da  cidade  de  Uberaba,  provinda  'de  Minas 
:£eraes,  enviou. me por  officio  de  49  de  Agosto  do  anno  passado 
mraa  representação  do,  corpo  do  commercio  da  mesma  cidade' 
;,pedindo  autorização  para  abertura  de  uma  estrada  desde  a  fre- 
•jgueaa  da  Abbadia  .n'  aquella  .província  .até  a  villa  Bella  n'  esta 
e  âQ_um  porto  no  fio  Taranáhyba,  onde  vier  desembocar  a  estrada 
xia  Abbadia,  sem. prejuízo  dos  cofres  < desta  província, >e  sem  des. 
ipendio.por  conta  da  mesma, 

A'  vista  das  informações  prestadas  pela  thesouraria  provincial 
j)elo  Di\  engenheiro  da  província  e -pela- -camará  da  villa  de  S* 
Lruz,  de  cujo  município  fazia  então  parte  o  de  villa  Bella,  á  li 
•tíe  Dezembro  do  mesmo  anno  proferi  na  dita  representação  o  se- 
guinte despacho:  Apretenção  dos  supplicantes,  reconhecida  como 
fi,  cie  grande  utilidade,  encontrará  no  governo  desta  provincia  to- 
tío  o  auxilio  de  que  precisar  al^m  da  concessão  pedida,  para  o  aue 
se  expedem  nesta  data  as  necessárias  ordens.  4 

Communicando  este  despacho  á  camará  da  cidade  de  Uberaba 
*ollicitei  d  elia  que,  logo  que  estivessem  abertos  o  porto  e  estra- 
jla  referidos,  me  desse  parte  para  tomar  as  providencias  que 
Jor^  Prec,sas.  Aguardo  a  informação  d'  aquella  camará 

ESTRADA  DESTA  CAPITAL  A  LEOPOLDINA.  -  Suio  se  o 
festo  das  obras  que  estarão  em  execução  entre  Jurupensem  e  Leo- 
poldina, consistindo  na  importante  ponte  sobre  o  ribeirão  da  Pin. 
§ue  la,  que  ficou  com  60,  BO  melros  de  comprimento,  e  3  «6 
de  largura,  bera  como  a  estrada  desde  -essa  parte  até  o  presidio 
A  ponte  sobre(  o  córrego  do  Pantano,  pouco  alem  do  lurupenl 
Mm.  também  esta  franqueada  uo  transito  publico;  mas  esta  e a 
■da  Pinguella  exigem  aterros  em  suas  avenidas,  de  modo  a  canalisar 
p.rio,  aíim  de  evitar  o  alagamento  na  occasião  das  enchente 
•,.XUectuai;ao^e  os  repara  nesta  estrada  cm  distancia  de-(3  ^g] 


I 


'*^e£?L(íf,sla  cií1fl(ÍG'  osguaes  importarão  em  $88$&00  réis.'' 
,   .ESTRADA  DO  NOUTIi  f>OR  JARAGUÁ..  —  A'  lido  Abril  foi  aH 
■  rematada  pela  quantia  de  4:4  42*320  rs.  em  que  foi  orçado  a 
;reconstrucção  da  ponte  sobre  o  Rio  das  Almas,  a  qual  deve  teí 
8  lanços  com  46,20  melros  de  comprimento  total,  3,96  da 
largura,  e  0,10  de  altura  sobre  o  fundo  do  rio. 
■.  ,Além  d'  aquella  ponte  tornào-se  ainda  muito  necessárias  outras, 
principalmente  as  do  Riacho  fundo  e  Trahiras,  como  tem  repre- 
sentado a  camora  municipal  e  o  Dr.  juiz  de  direito  da  comarca. 

ESTRADA  DO  O,  OU  PARA  MATTO  GROSSO.  -  A  ponte  da 
Bagagem  única  que  existe  nesta  estrada  á  3  kilometros  mais  ou 
•'menos  desta  cidade,  acha-se  em  total  estado  de  ruina,  e  por  is- 
to o  Dr.  engenheiro  da  província,  por  ordem  minha,  levantou  a 
planta  de  uma  nova  ponte  que  foi  orçada  na  quantia  de  3:1 90$ 
740  réis,  e  deve  ter  27,50  metros  de  comprimento,  e  3,  96  d» 
largura. 

Ésta  obra  está  em  praça  para  ser  arrematada  por  quem  niej 
lhores  condicções  offerecer  á  favôr  da  fazenda., 

OBRS  DIVERSAS. 

PAÇO  DA  ASSEMBLÉA.  —  Fizerão-se  pequenos  concertos,  qu$ 
.Importarão  na  quantia  de  17^580  réis. 

PONTE  DA  CAMBAÚBA.  —  Fizerão-se  n'  ella  alguns  concertos, 
que  importarão  em  95^600  réis,  bem  como  no  pontilhão  sobro 
O  riacho  do  Manoel  Gomes. 

ESCOLA  DA  PAROCHIA  DO  ROSARIO.  —  Concertou-se  parte 
;.«o  forro,  que  estava  a  desabar,  despendendo-se  269J&720  réis. 
,    EDIFÍCIO  DO  LYCEO.  — Foi  retelhado,  e  repararão-se  a 
-cimalba  da  frente  e  os  muros  do  quintal,  importando  tudo  em 
..$868030  réis. 

í-  CADÊA  DA  CAPITAL. — Fizerão-se  novas  tarimbas  e  uma  guarita 
para  a  sen tinella,  e  concertou-se  o  fogão;  despendendo-se  163$400 
réis. 

v  CHAFARIZ  DA  PRAÇA  MUNICIPAL.  —  Eucanouse  uma  nova 
Vertente  com  $  fim  de  áugmentar  o  volume  da  agua,  porem  não 
'•sendo  ella  sufficiente  para  o  abastecimento  do  mesmo  chafariz  e 
dos  encanamentos  do  seminário  e  quartel  por  perder-se  a  .que 
•corre  nas  bicas,  propoz  o  Dr.  engenheiro  da  província  a  substi- 
tuição das  mesmas  por  torneiras,  que  se  mandarão  vir  da 
ícôrle  por  não  havel-as  no  mercado  desta  cidade;  as  quaes  espe- 
rão-se  á  todo  momento. 

CHAFARIZ  DA  CIDADE  DE  MEIAPONTE.— Fizerão-se  os  concer- 
tos de  queprecisava,  os  quaes  importarão  na  quantia  de  344$9iO 
•réis,  restando  da  quantia  de  400#UOO  réis  votada  para  essa  obra, 
a  de  55$>090  rs,  queá  pedido  do  encarregado  da  mesma,  mandei 
pôr  a  disposição  da  camará  municipal  daquella  cidade,  para  ser 
applicada  aos  concertos  de  que  o  mesmo  chafariz  ainda  precisar, 
prestando  a  camará  opportunamente  a  competente  conta. 

PORTO  DE  M ARATA'.  —  Foi  limpa  a  mata  áquem  e  alem  do 
Rio  Curumbá  em  o  dito  porto,  despendendo-se  a  quantia  de 
■420^000  réis. 

ESTRADA  DE  MEIAPONTE  PARA  A  VILLA  DE  S.  JOSE.'-* 

llealizarão-se  os  concertos  precisos  na  parte  desta  estrada  com- 
prehendida  entre  o  Rio  do  Peixe  e  o  sitio  do  Curral  pela  quantia, 
!|«  200^000  réis  j>ara  essa.  obra  decretada,  porqu*  o  encarregada 


«'delia  'maior  Joaquim  l\\h  Teixeira  Brandão  cciíeo  genevosamonW, 
;Á  favor  ua  Tnzumín  o-quo  despoiuleo  alenv  tia  rolbridn  quantia. 

ESTRADAS  JU  VILLA  DE  ARRAIAS  PARA  CONCEIÇÃO  E 
TORTO  IMPEalAL.  — Fizorao-se  os  concertos  mais  urgentes  de 
•que  necessilavâo  essas  estradas  despendendo  se  a  quantia  de 
■aOBítÓOO  róis. 

A'  30  de  Outubro  do  anno  passado  nomeei  as  seguintes  com- 
missões  para  se  encarregarem  d'algumas  obras  indispensáveis  ao 
norte  da  província: 

Ko  Torto  Imperial,  composta  do  Dr.  juiz  de  direito  Carlos  Pedro 
[Ribeiro,  do  tenente  coronel  Malhias  Ferreira  Lemos,  e  do  capitão 
.José  Martins  Torres,  encarregada  de  mandar  fazer  as  seguinte» 


•obras: 

Uma  ponte  sobre  o  "Rio  Sorobim  ou  Formiga 

<entre  Natividade  e  Porto  Imperial .    .    .    .    .  600#000 

Um  .pontilhão  no 'Rio  Socavão  na  mesma  estrada  250#000 

Uma  i  gari  té  no  Rio  Manoel  Alves. entre  Conceição 

(«Natividade.    ...........  80^000 

Uma  dita  sobre  o  Rio  Arêas  em  Porto  Imperial  '80^000 


4:010ít0OO 

'  'Em  Arraias,  composta  do  coronel  luiz  Piribeiro  Pinto  Gui- 
ímarães,  <e  lenentes  coronéis  Manoel  José  Taveira  e  João  Gomei 
■lagoeiro;  encarregada  das  seguintes  obras: 

HJuoa  ligarilé  -sobre  o  Rio'  •Paraná  :na  estrada 
«de  Cavalcante  á  Arraias  .  ..   ,  ..    ..   .  120^000 

;Uma  dita  sobre  o  Rio  Palma  entre  Arraias  <e 
«.Conceição  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..      ..  *  ..      .»  420^000" 

nomo. 

r  EmvS.  José  do  Tocantins,  composta  dos  capitães  José  Joaquim, 
{Francisco  da  Silva,  Manoel  Ribeiro  Camello  e  do  alferes  Joâos 
Raptista  Ribeiro  de  Freitas,  encarregada  das  seguintes  obras:  ; 

Uma  igarité' sobre  o  Rio  Tocantins  na  estrada  de 
£.  José  ;para  Cavalçante  .  ..  ..  ..  ..    .       .   .  803t>00Ò) 

Uma  dita  ;sobre  o  Rio  Ragagem  na  mesma. estrada  ;80$00.flf. 

I60&OOO 

Ra  commissão  de  Porto  Imperial  ainda  não  recebi  resposta, 
;*s  de  Arraias  e  S.  José  já  responderão,  assegurando  que  ião 
mandar  fazer  as  obras  indicadas,  propondo  a  de  Arraias  porém: 
.ajojos  em  lugar  dé  igarités;  alteração  esta  que  admitti,  por  que 
os  ajojos: construídos  na  forma  indicada  pela  commissão  se  prestão 
imelhor  ao  serviço  de  passagem  do  que  as  igarités. 

Aguardo  a  conta  das  despezas  dessas  obras  para  as  mandar 
■pagar  conforme  me  habilitardes. 

MATRIZ  E  CEMITÉRIO  DA  CIDADE  DE  CATALÃO. —  A'  2 
de  Junho  do  anno  passado  nomeei  uma  commissãn  composta  do 
Dr.  juiz  de  direito  Francisco  Rodrigues  Pessôa  de  Mello  e  do 
vigário  Luiz  Antonio  da  Costa,  encarregada  de  dirigir  as  obras 
^da  igreja  matriz  e  do  cemitério  da  cidade  do  Catalão,  á  qual  a 
•camará  municipal  entregou,  como  lhe  foi  ordenado,  a  quantia 
■de  625#00O  réis  que  existia  em  cofre  com  applicação  ao  ce- 
mitério, bem  como  as  madeiras  que  ha  annos  Unhão  sido  com- 
pradas, para  concertos  da  cadêa,  visto  já  não  serem  mais  pre- 
cisas pura  aquêlle  íim;  e  pela  collectoií a  respectiva  mandei  % 


feogíir  i\  commissíío,  om  duas  .prestações  .tio  oito  me«%-fr<rò«ní 
.'tia.,  de  80Q&OO0  .i:6is  decretada  para  o -referido  comilnvioi  remeV 
jendp  por  essa  occasifio  a  planta  ;»  orçamento  respectivos. 
A  .-obra  do  cemitério  está  em  bom  •adiamento. 
A'.  10  de  Junhí)  mandei  pagar  pela  -thesournria  provincial  a 
Francisco  Polycarpo  de  Amorim  a  quantia  do  653$  146  réis  qu« 
ainda  se  lho  restava  da  ponte  sobre  o  rio  dos  Patos.,  -contracta- 
da  por  d:3n-4»00tU'éÍ8.,  .por  não  poder  a  lhesouraria  de  fazenda 
pagar  aquella  quantia,  visto  estar -excedida  a  verba — obras  pu- 
blicas-com  o  pagamento  da  subvenção  provincial  á  empreza  da 
navegação  a  vapor  do  rio  Araguaya. 

Em  2  de  Outubro  mandei  -pagar -a  liguei  -Venâncio .  Xavier., 
em  duas  prestações  logo  que  os  cofres- ò  permitlissem  esemp.re- 
juizo  das  despezas  'indispensáveis,  a  quantia  de  666$($t)  T,éis,: 
a  titulo  de  indemnísnçSo  do. que  de  mais  despendeo  na  cons- 
trneção  da  ponte  sobre  o  rio  dos  'Bois  -'aquém'  do  arraial  de 
.  Anicuns,  conforme; dispõe  o  §  9.°  do  art.  '6.°  da  lei  n.  47o  do.  4, 
de  Agosto  do  anno  passado.  -  ....     ■  ••  - 

'  A'  28  de  Outubro  mandei  pagar  ao  tenenle-roronel  Antonio 
.  José  Caiado  a  quantia  de  2*00*000  réis  correspondente  a  quinta 
parte  do  orçamento  pelo  qual  contractoa  os  concertos  'da  estra* 
íla  de  Canastras,  como  dispõe  o  §  .1°  do  artigo  6."  da  referida 
lei,  mas  de  modo  que  não  prejudicasse  qualquer  despeja  ar- 
gente, ou  já  determinada. 

,Do  exposto.,  bem  vèdes.,  -que  aproveitei  'todos  os  Tecursos  -ern; 
favor  das  obras  publicas,  não  me  poupando  a  qualquer  trabalW 
para  o  bom  e  prompto  andamento  das  mesmas.,  roo  que  fui  éfft* 
çazmente  auxiliado  pelo  digno  ^engenheiro  da  província  Ir.  "Mo-", 
íaes  Jardim. 

iPRESIDIOS. 

Em  data  de  %  de  Junho  do  anno  passado,  con.cedi  ao.ínspety' 
tor 'geral  dos  presídios;  o  distirteto  Br. Pedro Mts  Paes Êéitíès, 
úttin  licença  'de  tres  mezes  para  tratar  de  siía  saudè  ífóría ^-Ba/cà- 
^itál',  edisignei  o -major' de  engenheiros:  Wr.  3oão  Lãiz \jí3*ÀÍ|íB}o. 
Oliveira  Lobo  para  o  substituir  intèriríaraente,  o  qual  'èstá  emí' 
j&íerçicro,  d'esde 3  d''aquélle  mez,  servindo  com  aintelligencià,  :ze^, 
4b :  o  'dedicação  que  lodos  lhe  reconhecem,  :  '• 

Aqueila  ltcençfí  foi  prorogadá  por  mais  3.  mezes?  eporiiTÍimo 
'CÒiicedf  ao  dito  -major  Paes  '  Lemes  permissão  para  èsperaT.  Besta, 
província.  aTeforma  qus  réquereo,  permissão  esta  -qáe  •'^'•àjfpr.oV 
vada  pelo  'ministério  da  guerra.  . 

•'  A'  2$  de  'Dnewíbro  'foi  por1  mim  /concedida  a  Antonio  XúiíS 
•de  -SantfAnna  Pinto  a  demissão 'qúe  pedip  dó  liagar  dé"amari'uerjsev 
interino  dos  presídios  e  nomeado  para  o  substituir  tamhêní  iríte- 
TinamentG  o  capitão  reformado  do  exercito  José  d'  ©liveira^Calheiros 
■de  Albuquerque.  -       '.'.'.  ' 

Existem  na  província  os  seguintes ' '. presídios': .  ' ."' '         ' ' 

«  S.  ANTONIO.— Por  acto  de  18  de  Outubro  foi  conMida-ao 
"tenente  José  Craveiro  d é  Sa  a  demissão  qiae  pedip1  do ^  çoimmápdo' 
de:ste  presidio,  e  por  acto  de  20  do  mesmo  mez,  íoí«p'raèjáplQ!, 
para  o  substituir  o  tenente  reformado,  dò  exército  JósJ  MatíriJídJ 
Ide  Vèllasco  Molina,  qúè  se  acha  ém  exer^ 

vembro.  .  '"."'',     ''."''.''  . . '  ' < V.  t \l '">!'.  % 

/S. '.  BARBARA, r—  Determinando  diversos  avisos,,  mi$s|lr$).' 
d¥  guerra  <júe  no  còmmando'  dos  presídios' "sej ão  "emprègíábs^ 


u-  "36  — 

oKWiae*  reformado*,  do  Nado  maior  de  2'  piasse,  ou  honorário^ 
do  exercittl?'|jor  neto  de  1?.  de  Fevereiro -exonera  o  capitão  d* 
gmxrda  nacional  Manoel  Ribeiro  dn  Silva  Aranha  do  commnndo', 
do  presidio  de  S.  Rnrbnrn,  e  nomoei  pavão  substituir  o  capilfio' 
honorário  do  exci-citi'  Luiz  Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  que  en- 
trou em  exereiein  n  Ilide  Moreo;  porém .  adoecendo  gravemente, 
&  £4  de  Abril  entregou  o  commnndo  no  tenente  eommandnnla 
do  de  S.  Antonio,  José  Mauricio  de  Vellasco  Molina,  que  pre- 
sentemente commanda  ambos' os  presidies. 

Estas  dons  presídios  são  conhecidos  pelos  da  linha  do  Tocantins. 

JURUBENSEM.— Era  coromnndndo  pelo  capitão  honorário  Luiz 
■Rodrigues  de  Moraes  Jardim,  que  em  virtude  do  aviso  do  ministério 
da  guerra  de  21  cie  Setembro  de  4871  foi  substituído  pelo  capitão 
tombem  honorário  Antonio  Bento  Froes,  que  por  aquelle.  aviso 
foi  transferido  do  de.  Leopoldina,-  e  entrou  em  exercício  em  Ju« 
nipensem,  ali  de  Novembro  do  anno  passado. 

Por  acto  do  23  do  Setembro  concedi  ao  Padre  Braz  da  Costa  o 
■Olveira  a  demissão  qire  pedio  do  lugar  de  capellão  deste  presidio, 
1'.  foi  contrastado  o  vigário  enconmiendado  oV»  parochia  de  S. 
Rita  Padre  Faustino  da  Rocha  Campos  para  celebrar  missa  em 
dows  domingos  de  cada  mez,  e  prestar  ós  soccorros  espiriluaes 
neste  ptfjsidio,  mediante  a  gratificação  annual  de  4Q0W0O  réis, 
coíítracto  que  deixou  de  cumprir  por  motivos  que  não  me  forão 
patentes.  r 

Neste  presidio  ha  uma  escola  de  instrucçSb  primaria  de  que 
é  professor  interino  Joaquim  Vicente  Fontella,  que  é  exacto  no 
cumprimento  de  seus  deveres:  a  escola  é  frequentada  por  12  k 
16  alumnos. 

A  guarnição  do  presidio  consta  de  10  praças  de  linha,  e  sua 
população  sobe  a  162  almas  de  ambos  os  sexos. 

O  presidio  de  J  uru  pensem  Fica  á  margem  direita  do  Rio  Ver-j 
melbo. 

LEOPOLDINA.—  O  capitão  honorário  do  exercito  Antonio  Bento 
Froes  que.  por  nomeação  do  ministério  da  guerra  havia  tomado 
conta  do  cominando  deste  presidio,  l\  14  de  Setembro  do  anno 
passado,  pelo  aviso  de  21  do  mesmo  mez  fei  transferido  para 
o  de  Jurupensen  "e  substituído  pelo  tenente  Cyriaco  Jose  de 
Azevedo,  que  entrou  em  exercício  á  %SS  de  Outubro  d' aquelle 
anno. 

Por  determinação  do  ministério  da  guerra  serve  actualmente 
neste  presidio  o  capellão  alferes  da  repartição  ecclesíastica  do 
exercito  padre  Antonio  Marques  dos  Santos  Sanlaren. 

Existe  idi  uma  escola  deinstrucção  primaria  que  é  frequentada 
por  12  á  16  alumnos,  percebendo  o  que  serve,  de  professor,  a 
gratificação  mensal  de  -10^000  réis.  . 

Continua  encarregado  do  curativo  dos  enfermos  Manoel  José 
d'Araujq  Valle,  percebendo  a  gratificação  mensal  de  80*000 réis.» 
e  cumpre  bem  com  seos  deveres. 

A  .população  deste  presidio  é  de  251  almas  de  ambos  os  sexos,; 
e  a  sua.  guarnição  de  16  praças  de  linha. 

Exigindo  o  serviço  que  neste  presidio  haja  um  oíficial  que 
coadjuve  p. respectivo  commandante  no  desempenho  dos  deveres 
li  .fw)' cargo,  como  representou  o  digno  í)r.  inspector  geral,  o 
informou  o  Êxm.'  D'r '  José  VieiraCoúlode  Magalhães,  emprezario 
<la.na.vegaçíú>.a  yapoç  no  .Araguaya,  por  acto  de  to  dc  31aio  nomeei 
o  alferes porlâ-baudeira  do  I  ."batalhão  da  guarda  nacional  desta 


L.  $i 

itapital  Manoel  An  (fio  (In  Silva,  ajudante  da  referido  presídio,  $6 
quo  11  n  roosma  data  dei  parto  ào  Exm.  Sr.  ministro  da  guerra» 
pedindo  a  S.  Ex.  u  approvação  d  es  to  meu  acto, 

S.  MARIA.-—  Por  noto. do  27  do  Fevereiro  do  corrente  armo, 
concedi  ao  capitão  reformado  do  exercito  João  Baptista  da  Silva, 
a  demissão  que  pedio  do  cargo  de  commandij>nte  deste  presidio, 
e  desde  16  de  Março  o  lugar  6  exercido  interinamente  pelo 
ajudante  do  mesmo  presidio  o  tenente  honorário  do  exercito  Luiz 
Macedo -de  Carvalho  Júnior. 

Sua  guarnição  era  de  37  praças  do  exercito,  e  sua  população 
sobe  a. 474  almas  de  ambos  os  sexos, 

S.  JOSE'  DOS  MARTYRIOS.— Em  virtude  da  autorização  que 
me  foi  conferida  pelos  avisos  do  ministério  da  guerra  de  13  de, 
Julho  e  28  de  Agosto  do  anno  passado,  por  acto  de  T  de  Abril, 
mandei  restabelecer  o  presidio  de  S.  José  dos  Marlyrios  á  mar- 
gem do  rio  Aiagunya  abaixo  das  Itaipavas,  e  nomeei  para  com- 
niandante  do  referido  presidio  o  capitão  reformado  do  exercita 
Joaquim  Alves  d' Oliveira,  oílicial  valente  e  trabalhador. 

Ao  commandante  determinei  que  quanto  á  escolha  do  local,' 
buscasse  se  entender  com  os  engenheiros  encarregados  do  estudo 
das  cachoeiras,  visto  como  pelas  instrucções  dadas  aos  mesmos 
pelo  ministério  da  agricultura,  forão  elles  incumbidos  de  escolher 
o  local  e  estabelecer  o  presidio. 

Mandei  prestar  ao  mesmo  commandante  os  objectos  precisos 
para  a  fundação  do  presidio,  e  adiantar-lhe  a  quantia  'de 
1:000*000  réis' para  acquisição  de  botes  alugados,  compra  de 
gados,  etc.  da  qual  opporlunamente  prestará  contas  á  lhesouraria 
de  fazenda. 

Todas  as  despezas  com  a  fundação  deste  presidio,  correm  pela 
verba  de  4:000&l»00  réis  para  este  fim,  concedida  por  aviso  do 
ministério  da  guerra  de  13  de  Julho  do  anno  passado. 

Com  o  referido  commandante  marcharão  desta  capital  2o  praças 
de  linha,  tendo  de  receber  17  lambem  de  linha  em  S.  Maria, 
devendo  marchar  de  Porto  Imperial,  segundo  as  ordens  em  tempo 
expedidas 85  guardas  nacionaes  robustos  e  que  tenhão  conheci- 
mento do  serviço  de  navegação  e  lavoura,  para  reforço  da  guar* 
nição,  em  ponto  já  reconhecido  como  arriscado. 

Para  o  presidio  de  S.  José  dos  Marlyrios  forão  alguns  presos 
cumprir  a  pena  em  quo  estão  condemnados;  e  como  o  com- 
mandante tem  muito  em  que  cuidar  até"  S.  Maria,  incumbio-se 
da  conducção  delles  até  ali  ao  tenente  Guilherme  José  de  Barros 
Ca chapuz  e  Chaves. 

Compenetrado  da  utilidade  que  da  fundação  do  presidio  de  S; 
José  dos  Marlyrios  deve  resultar  á  cateehese  e  &  importante 
navegação  do  Araguava,  empreguei  todos  os  esforços  ao  meo 
alcance  para  leval-a  ã  eííeito,  lutando  com  dilficuldades  bem 
serias,  oceupando-me  dos  menores  detalhes  e  expondo-me  a  ser 
mal  succedido  na  empreza,  mal  augourada  pelo  infeliz  resultado 
da  primeira -tentativa. 

Com  tudo  preferi  expor-me  antes  a  tudo  isto  do  que  deixar 
aso  a  se  diser  que,  me  sendo,  aulorisada  obra  tão  importante,; 
fcâo  curasse  d'ella  receioso  de  qualquer  ma  eventualidade, 

Para  o  mais  que  possa  faltar  na  espécie,  deixo-vos  aqui  $ 
íelatorio  do  . honrado  ÍH\  inspector  geral  dos  presídios,  .  . 


f-  onns  miutiifs.  f 
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"Es>lá .  encarregado  intfVmivrrumie  d'«)llrts  desde  2  do-  Jnnlio  dó 
'{inno  passado  o  major  fio  corpo  do  engenheiros  l)r,  João  Luilnlo 
Araujo  OÍivnra  Lobo,  poios  uichíiO'-;  rn  o  li  vos  que  já  vos  expuz  ent 
^elação  íi  licença  concedida  ao  Ur.  1'edro  Dios  Paes  Lemes. 

Por  aviso  du'  nviíiistorio  dn  guerra  do  1 í-  do  Julho,  do  anno  p«is« 
•  síidu  foi  .c.uncoilido  o  -credito  da  quantia  do  O.-TSVI.ItCiOO, róis  a  sa~ 
.'■ber:  Trlyâ^íVíil  para  os  reparos  do  quartel  militar,  1 :77*).t,3r>0  réis 
para  os  do  armazém  dos  artigos  bellicos.,  o '8l7ft71)0  para  os  da 
•casa  da  pólvora,  -conformo  os  •opçamenlos-quo  luvviào  sido-  enviados 
(itn  2  rio  .Janeiro  d -aqucllo  anno,  os  quaes  íoi-uo  organisados,  em 
•O/y.emliro  de  j  S TO, 

Como  tivesse  decorrido  muito  'tempo  depois  da  organisação  dos 
referidos  'orçamentos,  ó  13  íle  'Outubro  ordenei  ao  l.)r.  Lobo  que, 
'Consultando- -os  mesmos.,  organisa-^e  outros,  aUendendo  ás  alteia— 
•çoes  que  o  tempo  tivesse 'tornado  necessárias-. 

O  referido  'l)r.  Lobo  fez  novos  'orcatíiontos,  importando  os  re< 
iparos  t!o' quartel  em  "7:21  i-$8U9  'réis-,  os  dos  -artigos  heílieos  -era 
f,:l7Wh%,  <e  os  da  casa  da  pólvora  em  1::l'5fi*fi'5().,  os  quaes  ex- 
celem \aos  wganisados  m\  Í)ezeinhro  -«de  1870  na'  quantia  d© 
ap62S7-.ll  .reis.         t  ■      ■  .  ■ 

Mandei  tazer  as  -obras  'precisas  'no  .'quartel-,  armazém  dos  ar-* 
%os  bellicos  e  casa  da  pólvora,  não -excedendo  porem  as  dc^pe- 
no  'crtdito  para  ellas  ;concccUdo  pelo  -criado  aviso  de  .'14  de 
«Julho  .do  anno  passado-. 

'  r  QUARTEL.  —  Íroi  'completamente  TeteThaúV,  rebocado,  .-cajado, 
,cíinceríarâo~.s-c  os  -cabides  do  -equipamento  e  armamento,  ç  tis ; ta— 
Timbas  das  companhias;  a  varanda  do  lado  de  E  íoi  calçada  cie 
■cantaria-:  o  poço  que  eslava  desde  muitos  annos  despresado  e  que/4 
•é'  de  bua  agua  foi  de  novo  descoberto.,  empedrado,  e  nVlle  se  pôz.. 
aima  bomba.  No  'encanamento  'd'agoa  corrente  fazem-se  alguns 
■concertos  /que  não  estão  ainda  concluídos  por  faltas  de  tubos  que 
se  .enconi.mendarão.  Na  parte  que  serve  de  /arrecadação  fizerão  se 
■quatro' es'f<iotf:s  iVaucczas  de  grandes  dimensões.  O  tecto  da;  sVa 
do  Eslado-maior  foi  forrado  de  taboas;  e  na  secretaria  Tbí  ,col- 
3o'cado  um  grande  armário  para  servir  de  archivo.. 

A  EM  AZEM  DOS  ARTIGOS  BELLICOS.  -—  Foi  retelliadd'  no  todo: 
na '-saía  do  armamento  as  estantes  furão'  reforçadas  com  pés  di- 
reitos:: nas  três  salas  adjacentes  .fizerão  se  Ires  estantes  fraDCézas' 
■contornadas  de  Cabides  para  a  arrumação  conveniente  dos  diver- 
sas artigos  a! li  depositados. 

CASA 'DA  PÓLVORA. —  Foi  reparado  o  telhado,  -e  trata-se  de 
íazerum  pequeno  quartel  separado  da  casa,  para  residência, 
dós  guardas  e  um  deposito  subterrâneo  para  a  pólvora,  que  não 
'estiver  bem  acondicionada,  afim  de  prevenir-se  qualquer  sinistro. 
_  vEíSTERMATilA  MILITAR.  —  Fizorão  se  nella  alguns  reparos 
indispensáveis,  como  levantamento  de  muros  cabidos  no  tempo 
diís  chuvas,  e  coberta  dos  mesmos  estragados  pelos  ventos. 

Os  reparos  de  que  ainda  necessita  o  ediíicio  da  enfermana 
militar  montão,  segundo  o  orçamento  organisado  em  IO  de  Abril 
■ultimo  pelo  l)r  Lobo.  na  quantia  de  8:301#8u8,  o  qual  na  mesma' 
data  foi-  remcllido.  ao  ministério  da  guerra,  o  se  ter  concedida: 
■esça  quantlav-serão  feitas  as -obras-  do  que  o  ediíicio-  precisa  para 
'ter  todos  os^cojnmodns  que  sfKvindjspeiisaveis  em  uma  enfermaria.:' 

•Com  às  obras  feitas  por  conta  do  credito  concedido  de  0:789^090 


'ríís  despondeoso  a  do  fl:774»BC0  róis,  sendo  3:0CÔMW  cm  f(M# 
'  naos,  "'o  'jatfftWUO-em  materiaos  já  empregados,  eem'  tinta  eol.éO 
,  que  estão  em  deposito  para  a  pintura  depois  de  concluídas. toda* 
.  as  obras. 

Ê'  provável  c|ue  iifto  se  possâo  fazer  fls  oords,  fraque  ainda 
ho  credito  dentro  do  exercício,  por  causa  da  falta' que  aqui  se 
.  sente  de  operários  e  materioes.  Isto  não  aconteceria,  séellas. ti- 
vessem principiado  em  Julho  do  anno  passado  j  mas  não  pode  ler 
lugar  por  que  o  credito  chegou  muito  depois,  cortlo  quasi  sem- 
pre acontece,  resultando  ttesta  demora,  cihif  em  exercício  findo 
o  resto  do  credito  concedido,  em  prejuiso  das  mesma)»  obras, 
atè  que  venha  outro  credito  para  o  seguinte  exercício,  ; 

A  distancia  em  que  rios  achamos  da  côfte  do  Império  é  sepj 
,  duvida  que  nos  traz  este  inctiveniente* 

ALDEAMENTOS. 

.  Existem  na  província  os  sêguintesi 

"1°.  Pedro  3T  do  Carretão,  á2Ò  léguas  desta"  capital,  na  estradflí 
para  a  villa  do  Pilar,  ena  comarca  do  rio  das  Almas.  Está  em  de- 
cadência, e  ali  vivem  quasi  em  ociosidade  poucos  índios  des4 
cendentes  de  Cherentes  e  ChavanteS. 

%-  S.  José  do  Jamimbu,  á  margem  do  Rio  Araguaya,  na  co- 
marca da  capital,  composto  de  índios  Carajás  e  Chavanles,  cóm 
um  destacamento  commandado  pelo  tenente  da  guarda  nacio- 
nal Joaquim  Rodrigues  Jardim,  e  é  missionado  por  Frei  Segí»- 
;  mundo  de  Taggia.  Seu  estado  é  animador. 

3-  Pedro-Aftbnso,  na  margem  do  rio  do  Sothno,  perto  da  con- 
fluência do  Tocantins,  comarca  do  Porto  Imperial,  composto  de 
Cherentes  e  Carahós:  é  missionado!  por  Frei  Rafael  de  Taggia. 

4-  Theréza  Christina,  ou  das  Ipiabanhas  na  confluência  deste 
ribeirão  com  o  Tocantins,  na  mesma  comarca  do  Porto  Imperial, 
que  se  compõe  também  de  Cherentes  e  Carahós:  é  missionado  por 
Frei  Antonio  de  Ganges.  .  u 

'    5-  Dos  Apinagés,  á  uma  légua  da  cidade  da  Boa- Vista,  haven- 
do, distante  da  mesma  cidade,  algumas  alfjêas  de  Apinagés.  t 
Todos  estes  aldèamentos,  que  foram  fundados,  por  Frei  Urancw- 

'.  co  do  Monte  S.  Victor,  que  se  acha  em  S.  Maria  quasi  cégo,  naçteem. 

.  presentemente  missionários.  ■  . 

Ultimamente  foi  Frei  Savino  de  Rimini  encarregado  de  iundar 

.  o  aldeamento  dos  Chambioás,  na  margem  do  Araguaya  e  muito 
abaixo  de  S.  Maria,  e  por  isso  na.comarca  da  Boa  vista,  para  ai- 

'  dêár  os  Índios  do  mesmo  nome;  com  elle  foi  um  destacamento 
de  11  praças,  inclusive  o  commandante,  furriel  Deltino  Antonio 
Viegas.. 

D  .CATECHESE- 

Continua  a  funccionar  epor  modo  bem  lisongeirq  o  Collegío 
Isabel  fundado  era  S.  Leopoldina  para  o  qual  teern  vmdo  alguns 
índios  menores,  principalmente  de  S.  Mana,  onde  sao  resgata- 
dos os  Caiapós  que  para  ali  condusem  os  Carajás,  e  outros  que 
vivem  em  escaramuças  com  os  ditos  Caiapós. 

JNa- visita  que  em  fins  do  anno  p.  p.  fiz  a  esse  estabelecimento, 
observei  que  sua  direcção  i«  bem,  e  nem  podia  deixar  de  ser 
«ssim,  -quando  está,  felizmente,  sob  as  vistas  do  notável  Sr.  pr.  Josft 
'  Vieira  Couto  de  Magalhães,  que  manifesta  uma  dedicado  sem 


*>~     -3 , 

cvempto  petos  wgocios  tio  Arujíiiayn,  á  -sw  envgfi,  o  *o  mosííS 
'  ln*upprivel  nos  cílios  de  todos  quo  observâo  som  prevenção  sooa 

feitos.  ,  ,  , 

'  Encontrei  rosidindo  dentro  do  collegio,  o  mnlriculados  vinte 
um  indianas  do  ambos  os  sexos,  sondo  das  diversas  tribus  Ca- 
rajás, Cuia  tos,  Garotirés  o  Qunrnjns.  O  ensino  dirigido  pulo 
professor  Miguel  Lino  cT Armijo  mostrava  regularidade»,  e  os  in- 
.  digenas  revelfto  habilidade.  A  casa  om  que.  funeciona  presente- 
mente o  collegio,  lie  provisória-,  porem  a  que  deve  servir  para  se- 
melhante fim,  já  esta  começada  e  em  bom  andamento,  promet- 
tendo  todas  as  acccmmodaçòes  precisas.  Os  ditos  educandos  indi- 
'genas  por  ora  sò  se  dedicâo  ao  estudo  das  primeiras  leltras,  o 
que  não  só  é  necessário  para  mudar  lhes  os  hábitos,  adoçar-lhes 
eosluntes,  como  dà  tempo  a  que  se  preparem  as  otticinas  dos 
trabalhos,  em  que  lambem  se  devem  oceupar.  'Elles  se  mostrão 
satisfeitos  com  sua  nova  posição  e  são  tratados  com  zêlo. 

Serve  interinamente  de  tbesoureiro  do  Collegio  Isabel  por  no- 
meação d'esla  presidência  J.osé  da  Costa  Xavier  de  Barros»  por- 
que o  tbesoureiro  Caetano  Nunes  da  Silva,  por  causa  de  enfer- 
midades, pedio  sua  demissão  e  está  no  goso  de  trez  mexes  de 
licença  que  lhe  concedi  para  tratar  de  sua  saiide. 

Estando  o  Exm.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  de  quem 
jà  vos  fallei,  encarregado  pelo  gnverno  imperial  de  mandar  fun- 
dar o  aldeamento  dos  Chambioás  á  requisição  do  mesmo  Dr.  Cou- 
l.o  de  Magalhães,  mandei  pôr  á  sua  disposição  o  missionário 
Frei  Savino  de  Rimini  que  foi  encarregado  da  fundação  do  dito 
aldeamento;  sendo  acompanhado  ie  um  destacamento  de  dez 
praças  de  linha  que  lhe  mandei  prestar,  e  dos  mais  auxílios  inr 
dispensáveis. 

A  subvenção  concedida  para  as  despezas  do  Collegio  Isabel  es- 
ta paga  também  alé  fim  de  Junho  do  corrente  armo:  com  a 
dita  subvenção  igualmente  forão  entregues  ao  tbesoureiro  do  Col- 
legio Isabel  os  vencimentos  dos  missionários  da  linha  do  Araguaya 
Frei  Sigismundo  deTaggia,  Frei  Francisco  do  Monte  S.  Victor  e  Frei 
Savino  de  Rimini,  que  devem  ser  pagos  pelo  mesmo  Collegio, 
como  foi  determinado  por  aviso  do  ministério  da  agricultura  do 
%iS  de  Agosto  do  anno  passado. 

Ao  missionário  director  do  aldêamento  das  Ipiabanliãs  Frei  Anto- 
nio de  Gange  mandei  prestar  uma  ambulância  e  transporte  para  ella; 
uma  praça  de  linha  para  servir  de  ferreiro;  e  pelos  cofres  provín- 
cia es  a  quantia  de  aOOJhflO  rs.,  sendo  10015000  rs.  para  ucqui- 
sição  de  alguma  roupa,  destinada  aos  indios,  e  tOOflOOOrs.  para  (lar 
principio  a  montara  ofíicina  de  ferreiro;  de  cujo  emprego  apre- 
sentará contas. 

Autorizei  também  o  mesmo  missionário  a  mandar  abrir  uma 
estrada  do  aldêamento  ao  presidio  de  S.  Maria,  obra  indispen- 
sável, não  devendo  despender  com  este  serviço  mais  de  200*000; 
n  comprar,  por  esta  vez  somente,  dez  saccosde  sal,  uma  arroba 
de  pólvora  e  trez  de  ehunibo  para  distribuir  pelos  indios,  ebem 
assim  um  corro  e  seis  juntas  de  bois  arreados,  não  excedendo  o  ' 
importe  d'esta  ultima  compra  a  225^000  rs.,  devendo  appresentar 
contas  documentadas  destas  despezas  para  serem  pagas. 

Quanto  à  construcção  da  capella  e  enfermaria,  para  que  o  mis- 
sionário pedio  fundos,  ordenei-lhe  que  desse  principio  á  essas 
obras  *  empregando  n'ellas  os  indios,  e  quo  enviasse  os  compe- 
.  lentes  orçamentos,  para  mandar  prestar-lhe  o  auxilio  pecuniarjq 


íjue  coubesse  dentro  do  evodito  concedido  para  a  calcclicsc.  Eslad 
'ordens  forfto  expndidas  ao  mui  digno  director  geral  brigadeiro 
'João  Nunes  da  Silva  cm  oííiciodo  5  do  Julho  do  anno  passado^ 

Nos  outros  oldôamentos  de  que  já  tratei  no  lugar  próprio 
da  occorreo  de  novo .  digno  de  traser  ao  vosso  conhecimento. 

NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  DO  RIO  ARAGILVYA- 

Reconheço  seresta  a  questão  do  dia  na  província,  e  questSÒ, 
da  maior  importância. 

A  navegação  do  Araguaya,  se  chegar  a  desembaraçar-se  das  di- 
ficuldades cora  que  ainda  luta,  será  bastante  para  levantar  a  pro- 
víncia e  collocal-a  no  gráo  de  adiantamento  em  que  estão  muitas 
de  suas  irmãs,  que,  talvez,  não  contem  com  metade  dos  elementos 
naturoes  de  prosperidade  queella  em  si  encerra. 

Seo  commercio  que,  por  ora,  é  tãonullo,  tão  circumseripto  ás 
necessidades  mais  essenciaes  da  vida,  que  nem  vale  a  pena  íallar-; 
sen'elle;  sua  lavoura,  que  se  restringe  na  maior  parte  aoproduc«í 
to  que  é  bastante  para  sustentara  família;  sua  população  que  não. 
pode  augmentar  sem  a  emigração  vinda,  ainda  que,  de  outras  pro-( 
vincias  onde  já  faltem  campos  para  a  lavoura,  que  aqui  são  de  so^ 
1>ra  e  fertilissimos....tudo  depende  da  sorte  da  navegação  do  Ara-, 

guaya!  .  „         ,  , 

E'  pena  que  a  província  por  si  quasi  nada  possa  lazer  em  De-* 
neficio  d'aquella  idéa  que  será  a  sua  salvação. 

Mas,  em  compensação  devemos  contar,  e  temos  contado  com  a; 
bôa  disposição  do  governo  geral,  que  ainda  mesmo  o  annop.  p.,| 
acabou  de  nomeara  commissão  para  os  exames  das  cachoeiras,; 
confiando-a  a  homens  intelligentissimos  e  trabalhadores. 

Só  depois  dos  trabalhos  d'aquella  commissão,  que  já  estão  em 
andamento,  conforme  se  vô  das  importantes  cartas  escnptas  no 
bornal  do  Commercio  da  côrte  de  10  de  Janeiro  e  de  23  de  Março 
do  corrente  anno,  é  que  poderemos  conceber  todas  as  esperan- 
ças que  se  nos  anlolhão  de  semelhante  Empresa. 

Como  deveis  saber,  em  fins  do  anno  próximo  passado,  tiz  uma 
visita  aos  presídios  de  Jurupensem  e  Leopoldina,  não  tanto  para 
vel-os,  como  para  observar  de  perto  os  negócios  do  Araguaya. 

Em  Leopoldina,  centro  actual  d'aquella  Empresa,  residência  do 
seo  incansável  Empresário  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de 
Magalhães,  é  que  se  pode  ver  o  que  seja  o  Araguaya,  e  que  em- 
bora os  grandes  obstáculos  ainda  existentes,  ja  a  navegação  tem 
conseguido  muita  cousa,  e  deixado  taes  vestígios  que  seo  estado 
ài  regularidade  e  permanência  deve  chegar  mais  tarde  ou  mais 
cêdo,  como  um  acontecimento  necessário  para  paiz  tao  vasto,  a 
dependente  de  estradas  cenlraes  tão  enfadonhas  e  invencíveis, 

A  Empresa  augraenta  todos  os  dias  seo  material  fluctuante, 
tanto  que  já  conta,  como  tiveoccasião  de  apreciar,  tres  vapores 
—AràmJa.~Vkmtovfo  Colombo  e  Mnciro-esle  de  óptima  e  apro- 
priada conslrucção.  além  de  divtrsos  barcos  de  rebóque  e  outros,' 

Tem  officinas  perfeitamente  montadas  com  machinas  de  grart* 
de  porte  e  serventia,  dirigidas  por  homens  da  arte,  que  tacn 
:  litâo  os  trabalhos  da  empresa,  e  se  prestão  a  outros  misteres  da 

™A  "empresa  tem  mais  a  vantagem  de  empregar  em  diversos  raj 
mos  dos  seos  serviços  os  indígenas  que  mostrão  muito  apuaao,  q 
ee  vão  habilitando  para  a  Yida  social. 


L-  ?9  ' 

{   t  ,„•„*,<,  .í«il,-vi.«  só  pnr  mm  lado,  n  oiviiísnçlío  fios  solver,*, 
que  habituo  nu  margem  do  Araguayn  cm  tamanha  abundância, 

.corno  níío  ha  noticia  em  nenhum  outro  ponto  do  Itruy.il,  o  uns  di- 
versas  tribus  do  Carajás,  Caiapós,  Garota,  Clinvantcs,  'Jupiru- 
pós,  Gimjarás,  Chambioás,  Apinagés,  Canoeiros,  Coroados  o  ou- 
trás.,..!!  'cíum  alcance  immenso. 
Hoje  que  o  elemento  servil  acabu  de  passar  poia  translormnçao 

«por  pi;  felizmente  passou;  agora,  que  ainda  não  se  conhece  qual 
será  a  sorte  de.  certas  províncias  do  império  na  .questão  do  colo- 

♦iiauça>  dominar  um  ponto  onde  com  facilidade  e  pequena  dospe- 
si  pode  adquirir  mais  de  de/  mil  braços  apropriados  ao  (lima 
do  pai/.,  piostando  demais  um  serviço á  Religião  e  á  humanidade.  .. 
t  d  uma  vantagem  que  resnltu  aos  mais  relrogudos. 

A  nave<w.ão  do  Araguaya,  quanto  a  mim,  não  interesso .  lauto 
•a  desconhecida  província  do  Goyaz  como  ao  paiz  inteiro.  De  mi- 
nha parte  desvancoonrie  com  a  certeza  que  lenho  que,  dentro  das 
forcas  <la  provinda,  nenhum  administrador  lhe  prestou  mais  au-. 

xiliô  do  que  cu.  .  . 

A  empresa  tem  feito  dar  as  viagens  redondas,  a  que  e  obriga- 
da, entre  S.  Maria  e  Leopoldina,  e  entre  este  ponto  e  Ilacoyú. 

■    O  novo  vapor  comprado  em  Inglaterra  pela  empresa  já  esta  ar- 
mado em  Leopoldina,  faltando  apenas  algumas  obras  mortas  que 
'sertão  fazendo:  este  vapòr  denomina-se— Mineiro.  A  3  dc  ju- 
nho do  «uno  passado  mandei  passar  dos  cofres  provinciais  para 
•os  ^raes  «quantia  de  910*000  réis,  deficit  que  se  dava  na  ver- 
ha -obras  publicas— por  causa  de  ler  corrido  por  ella  parle  do 

'.pagamento  da  subvenção  d' esta  província  á  empresa,  afim  de  que 
«i  (tesouraria  de  fazenda  podesse  pagar  o  que  devia.de  despezas 
.  que  pertencem  á  dita  verba. 

•  A  21  de  Novembro  mandei  pagará  empresa  a  quantia  de  3:000$  rs. 
■■  que  ainda  se  lhe  restava  da  subvenção  da  província  relativa  aos 
<  mezes  de -Abril  a  Junho  do  anuo  passado.  # 

A  subvenção  concedida  pelo  governo  imperial  esta  paga  até 
Junho  d'este  armo,  visto  a  empresa  ter  feito  dar  a  3*  viagem 
redondil  em  o  corrente  anno,  como  6  obrigada. 

O  governo  imperial  mandou  pagar  no  corrente  exercício  pelos 
cofres  geraes  as  subvenções  concedidas  á  empreza  por  esta  pro- 
víncia «  pela  do  Pará  como  foi  declarado  por  aviso  do  ministério 
dos  negócios  da  agricultura,  coTimcrcio  e  obras  publicas  de  13  de 
.  Setembro  do  anno  passado. 

O  commercio  d'eala  província  para  com  a  do  Pará,  com  quan- 
to lute  ainda  com  muitas  difliculdades,  vai  em  augmento:  ainda 
:  ha  ponto  chegou  a  esta  capital  vindo  dali  o  activo  e  experimen- 
tado negociante  João  José  Corrêa  de  Moraes,  trasendo  um  gran- 
de «variado  carregamento,  de  que  tem  disposto  com  facilidade  pe- 
la boa  qualidade  de  géneros  e  commodidade  de  preços. 

Concluo,  fazendo  votos  por  aque.lla  grande  empresa,  uma  das 
jmais  vantajosas  que  conheço  para  o  Império. 

ELEMENTO  SERVIL- 

Acha-se  felizmente  satisfeita  em  parte,  norenr  pelo  modo  maisf 
.  tconvenierite  que  era .  possível  nas  actuaes  circunstancias  do  paiz, 
Juma  das  suas  mais  legitimas,  nobres  e  fortes  aspirações.  Não  de- 
^  ve  ter  escapado  a  péssôa  alguma  os  votos  constantes  da  impren- 
sa, cínsassossiacões,  das  reuniões,  da  tribuna  em  favor  da  classe 
que  se  conservava  escrava  no  Hrasíl  contra  todos  os  prmnpius 
Divinos  e  humanos,  contra  lodos  as  manifestares  do  século  enj 
que  vivemos. 


-  ní  -~ 

T*oís  lx»m  Sm,  venho  nnnuneiar-vos  hoje  quo,  entro  as  divor-! 
sns  reformas  com  quo  os  nossos  legisladores  actuaes  habilitaram  o 
paia  para  urna  nova  carreira  do  progresso  e  moralidade,  conin-so 
a  saluí»  lei  n.  2,040  de  28  do  Setembro  (k  187-1,  declarando  que 
(Vacjuella  d  a  la  por  dianíe  ninguém  nasceria  mais  no  eapliveiro  era 
território  do  llrazil. 

Sois  testemunhas  _  oculares  do  modo  enlhusiastico  com  que  foi 
recelvida  «esta  provincia,  a  grata  noticia  da  publicação  d'ella,e, 
portanto,  não  preciso  dizer-vos  mais. 

A  lei  e  os  diversos  rcgulamonlos  que. baixarão  para  sua  fiel  exe- 
cução tivtTão  a  maior  publicidade  na  província,  e,  felizmente  en- 
contrarão a  melhor  acceitação  e  provas  de  perfeito  acolhimento  em 
todos  os  lugares. 

Já  fonio  distribuídos  pelos  parochos,  os  livros  para  os  assentos 
de  baptismo  e  óbitos  dos  filhos  de  mulher  escrava,  nascidos  des- 
de a  data  daquolla  lei,  os  quaes  forão  lodos  por  mim  numera- 
dos c  rubricados. 

Poucos  nascimentos  se  tem  dado  nesta  provinda  de  filhos  de 
mulher  escrava  depois  da  publicação  da  referida  lei,  porque,  co- 
mo deveis  sabor,  e  pequeno  o  numero  de  escravos  na  provincia. 

Havia  quem  pensasse  e  calculasse  mesmo  que  a  população  es- 
crava da  provincia  de  Uoyaz,  montava  em  10:000;  mas  podê-sc  as- 
severar, sem  receio  de  errar,  que  havia  engano  em  tal  apreciação, 
pois, cila  não  passará  de  5;()00  a  0:000. 

Também  forão  expedidos  os  regulamentos  e  modelos  para  a  ma- 
tricula dos  escravas  e  dos  filhos  de  mulher  escrava,  matricula  que 
para  os  municípios  do  norle  marquei  a  13  de  Maio  próximo  pas- 
sado o  dia  de  hoje,  segundo  fui  autorizado  por  aviso  do  ministério 
da  agricultura  de  15  de  Março  do  corrente  anno,  em  attenção  a 
que  talvez  não  chegassem  nesse  ponto  antes  do  1*  de  Abril,  epocha 
prefixa,  os  livros  necessários  para  a  mencionada  matricula. 

Sobre  este  assumpto  lambem  vos  cabe  attender  quanto  for  pos- 
sível c  compatível  com  as  forças  da  provincia  para  o  modo  de  se- 
cundar as  patrióticas  e  humanitárias  vistas  do  governo  geral,  não 
só  designando  quotas  nos  orçamentos  provincial  e  municipaes  para 
reforça?  o  fundo  geral  de  emancipação  de  que  trata  o  art.  3*  da 
lei  n.  20-iO  de  28  de  Setembro  de  1871,  ou  para  ter  applicação 
provincial  ou  local  sempre  no  sentido  de  augmentar  o  mais  que 
for  possível  o  numero  de  nianumissões  no  império,  ou  amparar  e 
educar  os  filhos  da  mulher  escrava  nascidos  desde  a  data  da  lei, 
ue,  por  qualquer  circumstancia  condemnavel  fiquem  dependentes 
a  protecção  publica. 
São  medidas  de  interesse  geral,  que  não  devem  ser  esquecidas, 
visto  que  concorrem  para  o  melhoramento  e  engrandecimento  da 
provincia  que  vos  elegeo. 

De  minha  parte  já  fiz  alguma  cousa  neste  sentido  nomeando  em 
data  de  27  de  Novembro  ultimo,  uma  commissão  composta  dos 
prestantes  cidadãos. — Brigadeiro  João  Nunes  da  Silva,  cónego  Ma- 
noel José  do  Coutto  Guimarães,  Drs.  Jeronymo  Jose*  de  Campos  Cu- 
rado Fleury,  José  Joaquim  de  Souza  e  Francisco  Antonio  de  Ase- 
redo,  para  estudar  o  modo  de  desenvolver  a  idéa  e  promover  os 
meios  necessários  á  provincia  tomar  a  parte  que  lhe  competir  em 
tão  grande  e  ulil  empenho  nacional. 

11EGENSEAMENT0  DA  POITLACÂO. 

$io  dia  10  dc  Abril  ultimo  fui  recebido  ik&Iq  província  o  uyí-j 
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so  circular  cio  ministério  do  império  do  28  de  Fevereiro  ultimo,' 
acompanhado  de  600  exemplares  do  docreto  n.  4850  do  liO  de  í)o- 
zembro  do  anno  passado  edo  regulamento  da  mesma  data,  para 
execução  do  art.  1.'  da  lei  n.  \  8'âU  de  0  de  Setembro  de  1870,  que 
mandou  proceder  ao  recenseamento  du  população  do  império. 

Em  conformidade  do  que  mo  foi  recommendado  no  citado  avi- 
so, procedi  á  nomeação  dos  commissões  censitárias  das  parochius 
da  província,  e  recommendei-lhes  que  sem  perda  de  tempo  pro- 
cedessem na  forma  determinada  nos  §  §  1-,  %•  e  4*  do  art.  0  do 
regulamento. 

Como  o  pessoal  da  secretaria  do  governo  é  diminuto  para  o  ex- 
pediente da  mesma,  e  não  ha  empregados  das  repartições  geraes 
disponíveis,  autorizado  pelo  citado  aviso  nomeei  um  oílicial  e  um 
amanuense,  que  estão  addidosá  mesma  secretaria,  percebendo  o 
A-  -a  gratificação  db  400^000,  e  o  %'  a  de  SÓftOOO  mensaes  mar- 
cada no  dito  aviso. 

Tendo  sido  concedido  um  credito  do  quantia  de  25:000^000  rsv 
para  as  despesas  do  recenseamento  nesta  província,  fiz  a  distribui- 
ção pelas  parochiasna  importância  de  19:150^000,  ficando  a  de 
&85W00O  para  as  despezas  com  os  empregados  e  outras  que  são 
necessárias. 

Aguardo  o  recebimento  das  instrucçÕes,bem  cómodos  boletins 
ou  listas -de família,  dos  quaes  segundo  as  communicacões  rece- 
bidas, são  enviados  para  esta  provinda  íi0:O0O  exemplares,  para 
expedir  as  ordens  ainda  precisas,  aíimde  que  este  importanlô  ra- 
mo do  serviço  publico  seja  feito  nas  épocas  marcadas  e  com  a 
maior  perfeição  possível. 

Nenhum  motivo  pode  vir  insjrirar-nos  o  receio  de  que,  o  povo 
desta  província,  deixe  de  reconhecer  as  vantagens  que  lhe  podem 
sortir  nas  relações  da  vida  privada  e  publica  de  mais  este  melho- 
ramento cora  que  conta  o  paiz,  e  se  negue  a  concorrer  para  elle 
de  maneira  vantajosa. 

As  commissões  por  mim  nomeadas  se  mostrão  animadas  das 
melhores  disposições,  e  desejosas  de  prestar  o  serviço  que  repu- 
tão  necessário,  e  de  grande  alcance. 

Resla-me  chamar  aqui  vossa  altençào  para  o  que  está  recom- 
mendado no  aviso  circular  do  ministério  do  império  n.  340  de  28 
de  Fevereiro  do  corrente  anno  e  depende  de  vossas  allribuicões 
certo  de,  com  o  patriotismo  que  vos  distingue  tanto,  não  vos  re- 
cusareis a  qualquer  medida  que  esteja  ao  alcance  desta  illustrada 
corporação. 

C0L0MSAÇÃO- 

Por  aviso  do  ministério  dos  negócios  da  agricultura  de  14  de 
Abril  do  anno  passado,  me  foi  remettido  por  copia  o  contracto 
que  o  governo  imperial  celebrou  com  o  desembargador  Bernardo 
•Avelino  Gavião  Peixoto,  para  a  introducção  de  colonos  europeos 
nos  estabelecimentos  agrícolas  da  província  deS.  Paulo  reeom- 
mendando-se  que  eu  procurasse  por  todos  os  meios  ao  m»o  al- 
cance lazer  conhecidas  as  vantagens  que  o  mesmo  governo  offere- 
ce  aos  fazendeiros  e  agricultores  d'esta  provinda,  que,  sob  as  con- 
dições consignadas  n  aquelle  contracto,  se  propozerem  a  introdu- 
zir emigrantes  nos  seos  estabelecimentos. 
.Ainda:  tendo  o  mesmo  ministério  da  agricultura  incumbido  o 
Ur.  Antonio  Henrique  Leal,  de  auxiliar  a  emigração  euroDéa  Da- 
ra o  império,  ecom  especialidade  a  portugueza,  visto  residir  elle 
Moa,  por  aviso  circular  de  15  de  Novembro  do  mesmo  aj^ 


fio,  foí-mo  vecommondado  que  ern  se  offerccendo  occaslão  dô  lén* 
tar  a  vinda  do  colonos  d'aquolla  procedência  paraesln  província»- 
mo  aproveite  do  concurso  do  mesmo  Dr.  leal,  que  nenhuma 
remuneração  exige  por  esse  serviço,  como  declarou  emseo  oííicia 
de  13  de  Outubro  do  referido  a"nno,  a  mim  mesmo  dirigido. 

Mandei  publicar  os  referidos  avisos  no-Comío  O/ficwl-que  re- 
meta' a  diversas  autoridades  para  que  os  fazendeiros  tenhão  co- 
nhecimento dos  favores  que  o  governo  imperial  esta  disposto  a 
conceder-lhes. 

Por  ora  é  o  que  me  cabe  adiantar  sobre  a  espécie. 

THESOURARIA  DE  FAZENDA. 

Por  decreto  de  29  de  Março  foi  exonerado  da  commíssSo  áô 
inspector  de  fazenda,  em  que  se  achava  nesta  província,  o  3.° 
escripturario  do  thesouro  Salustiano  Jacintho  de  Andrade  Pessoa* 
sendo  nomeado  na  mesma  data,  para  substituil-o,  o  chefe  de 
secção  da  thesouraria  de  fazenda  da  província  de  3Iinas-Geraes, 
Francisco  de  Astiz  Ferreira,  este  também  foi  substituído, 
-por  decreto  de  1  3  de  Abril,  pelo  chefe  de  secção  da  mesma  repar- 
tição, Francisco  de  Paula  Souza. 

*Acha-se,  por  tanto,  presentemente,  a  repartição  sem  inspector 
eífectivo,  mas  dirigida  habilmente  pelo  chefe  da  \S  secção  da 
mesma  Ignacio  Antonio  da  Silva  que,  interinamente,  em  'data 
de  18  de  Maio,  assumio  aquellas  funeções. 

Esta  repartição,  tendo  passado  pela  crise  fatal  de  que  tendes 
conhecimento,  "nos  annosde  1868  a  1870,  devida  a  uma  direcção 
especuladora,  começou  a  restabelecer-se  desde  que  mudou  de 
chefe,  e  nada  offerece  de  difficil  para  ser  dirigida  por  qualquer 
que  saiba  cumprir  seus  deveres,  e  compreheader  sua  posição^ 

CORREIO. 

Ha  na  província  duas  linhas  geraes,  uma  para  o  sul,  qufe  ê 
por  onde  vem  a  correspondência  da  côrte,  a  qual  toca  nas  se- 
guintes agencias:  Jaraguá,  Meiaponle,  Corumbá,  Bomfim,  San- 
ta Cruz  e  Catalão  ultimo  ponto  na  província,  óVonde  segue  para 
a  Bagagem;  outra  para  o  norte,  tocando  nas  seguintes  agencias: 
S.  José  do  Tocantins,  Cavalcante,  Arraias,  Conceição,  líalmdáde 
0  Porto  Imperial. 

Existem  mais  as  seguintes  linhas  parciacsj 

Da  Capital  ao  Rio  Grande. 

»         Rio  Verde. 

»  Pilar. 
Be  Bomfim  a   S.  luzia. 

»  Formoza. 
De  Cavalcautô  a  Flores. 
Da   Conceição   a  Palma. 
Do  Porto  Imperial  a  Boavista^ 
( fluvial. ) 

"Estão  creadas  as  seguintes  linhas  parcíaes  que  ainda  nlíCfr 
funecionão,  por  não  estar  nomeado  o  respectiTO  pessoal; 
Ba  Capital  a  Jurupense^   .  ^ 


,  De- Arraias  n  S.  Domingos. 
><      a  Taguulingfi. 

Entendem  muilos  que  a  linlm  do  sul,  justamente  nquella  do 
maior  interesse  para  o  provinda,  podo  ser  melhorada  encur- 
tando-so  por  lai  modo  a  dislanoin  a  porcorror-se  que,  em  vez 
de  lermos  noticias  da  oòrlo  em  ÍJ3  dias,  as  tenhamos  em  25. 

Neste  almejado  supposlo.  o  cidadão  Henrique  Reymundo  des 
Genettes,  _  morador  actualmente  na  Cidade  de  Uberaba,  provín- 
cia de  Minas  Gemes,  lembrou-me  a  conveniência  de  ser  a  cor- 
respondência da  Côrte  para  esta  província ,  enviada  por  S.  Pau- 
lo, por  que  pode  chegar  cóm  35  dias,  quando  por  Minas  são 
precisos  pelo  menos  33.  Ouvido  o  Administrador  do  Correio,  es- 
te apresentou  o  competente  plano  que  com  aquella  indicação' re- 
melti  a  20  de  Janeiro  ultimo  ao  Exm.  Sr.  Ministro  da  Agri- 
cultura, pedindo  providencias  para  que  se  realize  este  desidera- 
tum. 

O  pessoal  que  serve  na  Agencia  principal  desta  província  ain- 
da é  o  mesmo,  não  obstante  o  decreto  n.°  4#743  de  23  de  Ju- 
lho de  1871.  que  lhe  deu  nova  organização.  Resente-se  a  Repar- 
tição muito  da  falta  de  empregados,  esteve  muito  tempo  sob  a  direc- 
ção dum  Administrador  interino,  e  talvez  dahi  venhuo  as  di- 
versas reclamações,  que  apparecem  contra  o  serviço  da  referida 
Repartição;  porem,  a  29  do  mez  findo,  entrou  em  exer- 
cício, o  Administrador  Pedro  Ludovico  de  Almeida. 

A  28  de  Agosto  do  anno  próximo  passado  concedi  ao  prati- 
cante do  correio  Custodio  Rodrigues  de  Moraes,  dous  mezes  do 
licença  com  ordenado  para  tratar  de  sua  saude  onde  lhe  convi- 
esse, finda  a  qual  se  aprensentou  e  continua  a  servir. 

THESOURARIA  PROVINCIAL. 

_  Consta  esta  repartição  actualmente  de  15  empregados,  por  ter 
sido  exonerado  a  seu  pedido  o  3/  escriplurario  Ignacio  Luiz 
qa  Silva  Brandão,  e  declarado  exlinclo  esse  lugar  na  conformi- 
dade do  art.  31  da  lei  n.  460  de  30  de  Setembro  de  1870. 

O  seu  ■  inspector,  João  Baptista  Carneiro,  continua  a  mere- 
cer de  mim  toda  a  confiança  e  muito  me  tem  auxiliado  em  mi- 
nha, administração  com  seus  conhecimentos  práticos,  dedicação  c 
zelo  pelo  serviço  publico. 

Acha-so  servindo  em  commissão  na  meza  de  rendas  o  1.°  es- 
criplurario Américo  vGomes  de  Siqueira  em  substituição  do  3  0 
escnpturario  José  Francisco  de  Campos  que  foi  recolhido  á  re- 
partição. 

Informa  o  referido  inspector  que,  com  quanto  este  pessoal  não 
seja  sutficiente  para  desempenhar  simultaneamente  todos  .os  tra- 
balhos a  cargo  da  repartição,  com  tudo  elles  estão  om  dia  por 
ter  autorizado  a  tomada  das  contas  dos  responsáveis  fora  5as 
horas  do  expediente,  o  que,  diz  «lie,  muito  tem  concorrido  para 
a  regularidade  da  escripturaçâo  e  o  incontestável  augmenlo  du 
rocei  f.íi  • 

MEZA  DE  REKBAS.  —  Funcciona  regularmente,  etem  corres- 
pondido^ sulíicientemente  ao  que  se  esperava  de  sua  creacão. 
<  RECEBEDORIAS.  —  Existem  na  província  17  recebedorias'  às 
yuaes  não  obstante  os  embaraços  e  dificuldades  com  que  lulão 
to  cumprido  sous  dmra  do  melhor  modo  possível.  * 
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COILECTORUS.  —  Em  toda  província. ha  vinte  quatro- cofc 
lectorias  quo  estão  providas,  excepção  feita  ás  de  8.'  Rita 
o  Rio  Claro,  por  falta  de  pessoal;  e  suas  contas  são  liquidadas  á 
proporção  que  se  oncerrâo  os  exercícios. 

MERCADOS.—  Parece  que  o  mercado  d'esla  capital  deve  ser 
conservado,  pois  seo  rendimento  annual  quasi  sempre  é  superior 
ao  das  melhores  estações  da  província.  Os  de  Meia-ponle,  S.  Lu- 
zia, Bomfim  e  Catalão  porém,  o  digno  inspector  propõe  que  sejão 
supprimidos,  por  que  suas  rendas  nem  chegâo  para  as  dcspezas. 
.  Receita  e  ilespczas.  —  A  receita  no  exercicio  de  1870  a  1871  foi 
de  191:013*548  rs.  inclusive  o  saldo  de  22:231^556  rs.  que  pas- 
sou do  de  1869  a  1870,  e  a  despeza  eflectuada  montou  a  172: 
782*460  rs.;  havendo  um  saldo  de  18:231^088  rs.  que  passou 
para  1871  a  1872. 

Orçamento  para  o  de  4873  a  1874.—  Foi  orçada  a  receita  em 
I4lí95l*31i  rs.  ea  despeza  em  157:968*627  rs.,  resultando  con- 
forme esses  algarismos  um  deficit  de  16:017*313  rs.;  espera  po- 
rem o  inspector  que  este  deficit  não  apparecerá,  como  felizmen- 
te tem  acontecido  por  mais  de  uma  vez.  O  mesmo  inspector  lem- 
bra a  conveniência  de  ser  a  presidência  autorizada  na  lei  do 
orçamento,  a  fazer  as  operações  de  credito  que  julgar  convenien- 
tes afim  de  se  supprir  o  deficit,  caso  appareça: 

Divida  activa. — A  importância  d'esta  divida  liquidada  atè  o  ul- 
timo deFpvereiro  do  corrente  anno,  é  de  48:032*355  réis.  Gran- 
de parte  delia  já  foi  remettida  ao  juizo  competente  para  os  fins 
convenientes. 

O  procurador  fiscal  encontrou  duvidas  e  sérios  embaraços  na 
execução  da  lei  n.  474  de  4  de  Agosto  de  1871,  que  determinou 
que  as  causas  da  fazenda  provincial  corressem  no  foro  commum. 
Chamo  a  vossa  attenção  para  a  dita  lei  que  me  parece  deve  ser 
revogada. 

Divida  passivo.— A  divida  que  a  provinda  contrahio  com  a  ir- 
mandade do  Santíssimo  Sacramento  da  cidade  de  Meiaponte  e  que 
em  30  de  Junho  de  1871  era  de  9:100*460  rs.  com  o  juro  de  6  por 
•/.  ao  anno,  ficou  reduzida  no  1*  de  Julho  do  mesmo  anno,  a 
quantia  de  7:100*460  rs.,  por  haver  n'essa  data  sido  paga  a  de 
2:000*000  rs.,  como  exigio  a  irmandade. 

O  digno  inspector  propõe,  e  acho  muito  acceitavel,  que  se  amor- 
tize esta  divida,  pagando-se  mensalmente  os  juros  e  10  por  •/.  do 
capital,  por  que  assim  em  alguns  annòs  ficará  extincta  a  divida,  sem 
o  menor  abalo  dos  cofres  provinciaes. 

Motivos  diversos. — Propõe  mais  o  inspector  que  seja  vendida  em 
hasta  publica  a  casa  da  barreira  do  norte,  visto  não  haver  a  menor 
probabilidade  de  tornar  ella  a  ser  restabelecida.  '  ~ 

Reconhecendo-se  ser  mais  vantajoso  á  fazenda  provincial  que  os  , 
direitos  de  exportação  sejão  arrecadados  pelas  recebedorias,  como 
era  antigamente,  e  não  pelas  collectorías,  como  dispõe  o  regula- 
mento de  5  de  Agosto  de  1869;  por  acto  de  17  de  Outubro  do  an- 
uo passado,  assim  o  determinei,  ficando  nesta  parte  revogado  o  ci- 
tado regulamento. 

Preciso  de  vossa  attenção  para  esta  ultima  parte— Tendo  sido  or- 
çada na  quantia  de  2:994*910  rs.  a  obra  do  calçamento  da  rua 
Direita,  que  está  em  péssimo  estado,  apresentou-se  lícítando-a  o 
honrado  tenente  coronel  José  Rodrigues  de  Moraes,  mas,  na  propos- 
la  que  apresentou,  exigia  o  adiantamento  da  metade  da  dita  quan-; 
íieii  e  estando  esgotada  a  verba— obras  publicas— do  corrente  exer-;  - 
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cicio,  como  informou,  o  ruspuclivo  Jiispeclnr,  n  sondo  nocpssnrio 
aproveitar' a  presente  estação  sueca  pura  lazer-se  a  referida  nbnu 
cpiii  é urgente;  a  mandei  contrnctar  com  o  sobredito  tenente  coronel 
José  Rodrigues  do  Moruesj  o  para  poder  ler  lugar  o  adiantamento 
da  quantia  do  l:497$25i>  rs.  por  ello  exigida,  por  «elo  do  23  de 
Mnio  íindo  abri  sob  minha  responsabilidade  em  o  corrente  exercí- 
cio o  por  couta  da  verba— obras  publicas-— um  credito  du  predita 
quantia  de  1 :497»2oB  rs. 

Conto  que.  allendendoás  razoes  de  conveniência  expostas,  me  da- 
reis uma  prova  de  confiança  com  vossa  approvação  a  este  moo  acto. 

O  zeloso  inspector  a  que  me  lenho  referido,  falia  na  necessidade 
deaugmenlar-se  os  vencimentos  desempregados  de  sua  repartição, 
e  em  outras  medidas  relativas  no  pessoal  da  mesma,  corno  tudo 
melhor  vereis  de  seo  relatório  a  este  junto. 

TYPOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

Não  convindo  que  a  lypographia  provincial  continuasse  por 
mais  tempo  a  funccionar  no  ediíicio  da  enfermaria  militar,  não 
sò  por  serem  precisos  os  commodos  por  cila  occupados,  como 
por  que  prejudicava  aos  doentes  alíi  recolhidos,  segundo  o  pa- 
recer dos  médicos,  fiz  mudal-a  para  uma  casa,  sita  na  rua  do 
Comraercio,  para  esse  fim  conlractada  pela  quantia  de  iSMtOOG 
reis  mensaés,  verifieando-se  a  mudança  em  u  1 de  Fevereiro  do 
corrente  anno. 

Em  data  de  4  de  Março  autorizei  o  I)r.  Director  da  mesma 
lypographia  a  admittir  mais  um  operário,  mediante  a  gratificação 
mensal  de  dez  mil  reis,  por  assim  o  exigir  o  serviço,  conforme 
me  demonstrou. 

Ainda  não  me  dispuz  a  tomar  qualquer  medida  de  reforma 
sobre  a  dita  typographia,  e  segundo  vos  dignastes  autorizar-me, 
por  que  em  vista  do  que  tenho  colhido,  parece-me  que,  pouca 
economia  se  fará  que  compense  o  abandono,  que  lerá  de  fazer 
o  governo  da  província,  de  uma  lypographia  propriamente  sua, 
onde  mande  publicar,  sem  despesas  dependentes  de  contractos, 
os  diversos  trabalhos  que  apparecem  todos  os  dias, 

SECRETARIA  MILITAR, 

Funcciona  com  regularidade  esta  repartição  debaixo  das  vistas 
do  activo,  zeloso,  e  dedicado  Capitão  Cincinato  da  Motta  Pe- 
dreira, que  me  serve  de  Ajudante  d'  ordens;  merecendo  cada 
Vez  mais  minha  confiança. 

ARMAZÉM  DE  ARTIGOS  BELLICOS. 

O  ofíicial  encarregado  desse  deposito  merece  me  confiança, 
e  é  zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres. 

Buas  coramissôes  por  mim  nomeadas  no  anno  próximo  pas- 
sado tiveram  de  examinar  aquelle  armazém,  uma  em  virtude 
do  que  dispõe  o  aviso  circular  do  ministério  da  guerra  de  9  de 
Junho  de  4870,  e  outra  em  vista  de  ordem  superior;  ambas  se 
declararam  satisfeitas  com  o  estado  da  casa. 

Entraram  para  o  mesmo  armazém,  a  30  de  Novembro  do  an- 
uo próximo  findo,  remeltidos  pelo  arsenal  de  guerra  da  Corte,  4021 
volumes,  contendo  peças  de  fardamento  para  o  2.°  corpo  de  caval- 
garia de  linha  desta  província.  l'm  20  de  revçrciro  do  corrente 


■  afi-J 


^fitrnrnm  mais  da  mesma  procedência ,  Sff 4  volumes,  contendi) 
jnuniçòes  para  armas  do  diversos  udnrmos,  o  outros  objectos. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Bos  empregados  da  província,  são  talvez,  poior  retribuídos 
bs  da  secretaria  do  governo:  ao  contrario  do  que  acontece  lias 
outras  províncias  do  Império. 

Não  passo  tratar,  entretanto,  de  melhorar-lhes  a  sorte  e  dnr-lhes 
nova  organização,  como  tanto  desejava,  mesmo  como  em  reco- 
nhecimento dê  seos  bons  serviços,  porque  evito  quanto  me  he  pos- 
sível augmentar  despezas  em  uma  .província,  para  a  qual  não  des- 
cubro presentemente  fontes  de  renda  publica.  ( 

A  repartição  dirigida  pelo  distincto  secretario  coronel  íranois- 
co  Ferreira 'dos  Santos  Azevedo,  que  todós  conheceis,  é  sem  du- 
vida nenhuma  a  que  dá  mais  prompto  andamento  aos  diversos 
negócios  que  dizem  respeito  a  marcha  da  Administração. 

As  esperanças  que  sempre  nutri  de  encontrar  na  secretariado 
governo  o  melhor  auxiliar  para  a  minha  Administração,  são  cada 
vez  mais  crescentes;  todos  os  empregados  se  prestão  por  modo 
tal,  que  não  posso  deixar  de  manifestar  lhes  aqui  a  minha  gra- 
tidão. .  , 

Nem  podia  deixar  de  ser  assim,  pois  élles  teem  a  sua  frente 
aquelle  provecto  secretario,  o  mais  antigo,  talvez',  emt<?do  império,, 
que,  alem  de  seos  exçellentes  predicados.  se  distingue  pela  lealdade 
com  que  serve  á  causa  publica. 

A  5  de  Junho»  do  anno  passado  foi  o  cidadão  Evaristo  Alves  Martins 
designado  para  servir  de  porteiro,  durante  ajicença  concedida  ao 
effectívo  João  Clemente  de  Campos,  percebendo  a  gratificação 
mensal  de  30$0OO  rs.  * 

Em  20  d.o  mesmo  mez  foi  prorogada  por  mais  dous  mezes  a  li- 
cença concedida  ao  dito  porteiro  Campos  para  tratar  de  sua  saúde, 
sendo  um  mez  com  ordenado  por  inteiro  e  outro  com  metade  do  or- 
denado, como  dispõe  o  regulamento  da  secretaria. 

Ainda  em  19  de  Agosto  foi-lhe  concedida  outra  licença  de  dous 
mezes  com  metade  do  ordenado,  visto  continuar  gravemente  do- 
ente. ■  j  j 

Por  actos  de  27  de  Outubro  foi  aposentado  com  o  ordenado 
que  lhe  competisse  o  referido  porteiro  João  Clemente  de  Campos, 
visto  achar  se  impossibilitado  de  continuar  a  servir,  segundo  pro- 
vou com  os  documentos  que  juntou  ao  seu  requerimento,  e  no- 
meado para  o  substituir  o    mencionado  Evaristo  Alves  Martins. 

Em  data  de  6  de  Abril  ultimo  foi  concedida  uma  licença  de 
tres  mezes,  sendo  um  mez  e  17  dias  com  metade  do  ordenado, 
e  o  restante  sem  vencimentos  ao  2.°  official  da  secretaria  André 
Gaudie  Fleury,  para  tratar  de  sua  saúde,  o  qual  renunciando  o 
resto  da  mesma,  apresentou-se  prompto  ó  16  de  Mato  ultimo. 

O  expediente  da  repartição  que  cresce  de  dia  em  dia,  acha-se 
corrente,  graças  áboa  direcção  que  recebe  do  zeloso  e  pontuai 
secretario,  e*  vontade  com  que  servem  todos  os  mais  empre- 

gaConstou  elle  no  tempo  decorrido  de  Abril  do  anno  próximo  pas- 
sado até  o  ultimo  de  Abril  do  corrente  anno  de  147  actos,  .de  4:090 
officios,  de  350  patentes  c  titulos,  de  54  portarias  e  termos,  e  de 
621  despachos,  ao  todo  5:262,  numero  este  que  com.  o  de  88  dô 
pegislro  de  decretos  e  patentes  imperiaes,  e  de  ordens  dos  diverso^, 


,  L-40- 

i$ihistariós  A  Ihôsournria  de  fuzonda,  elova-so  ao  do  5:3G0,  no  qual4 
não  esta  comprehendido  um  grande  numoro  de  copias,  do  mappus,* 
o  o  registro  dos  actos  expedidos  pela  secretaria. 

CONCLUSÃO. 

Meus  Senhores.  Cousorvo  as  melhores  disposições  de  bom  servir  á 
•provinen,  que  me  coube  a  honra  do  administrar,  pois  conheço  quo 
ó  a  melhor  vantagem  com  que  poderei  recolher-mo  ao  deixal-a.  Si,  pois, 
nao  lenho  leito  ludo  quanto  so  poderia  fazer  cm  seu  beneficio,  ó  occa- 
siao  própria  de  so  mo  indicar  as  faltas,  e  ou  serei  dócil  em  corrigil- 
as.  Nocessito,  sons  duvida,  de  apoio  da  província,  o  por  consogninte  do 
vosso,  onde  está  presenlemonle  sua  logilima  delegação;  mas  esse  apoio 
não  sorà  proíicuo,  se  não  for  franco  e  desapaixonado,  capaz  de  mos- 
trar-me  o  caminho  que  devo  seguir  para  bem  desempenhar  os  meus 
árduos  deveres. 

Reconheço-vos  coíbo  fieis  fiscaes  dos  meus  actos:  quero  encontrar  em 
vós  a  -severa  condemnação  ou  a  imparcial  approvação  dclles. 

Si  o  -c|ue  V06  deixo  no  presente  relatório,,  que  neste  momeulo  eutre- 
£o  ao  digno  presidente  desta  assemblea,  não  íor  suficiente  para  JiabiJi» 
tar-vo6  a  conhecer  a  fundo  algum  negocio  tendente  à  Administração, 
podeis  contar  que  serei  proiopto  em  prestar-vos  outros  quaesquor  es- 
■clarecimento6. 

Confio  no  vosso  patriotismo,  no  conhecimento  que  tendes  dos  recursos 
-e  negócios  da  província  de  que  sois  diguos  representantes;  e  por  isto 
•espero  que  muito  fareis  para  o  seo  adiantamento  material  e  moral. 

Govaz,  em  sessão  de  inátallacão  d'AssembJéa  provincial,  1\  de  Junho 
4e  1872. 

O  Presidente 

jUitero  Cicero  de  Amí$ 


Pocíotftyla  da  policia  om  Goyaz,  48  doMniodo  1S72U 

Illra.  o  Exm.  Sr. 

Nomeado  por  Carta  Imperial  de  81  do  Fevoreiro  ultimo,  ehofé  do  polícfa. 
(Testa  provinda,  a  16  d'osto  ontrel  om  oxorcicio,  e  hoje  oabe-rae  a  honra  <te 
passar  as  mãos  de  V.  Ex.,  o  relatório  doa  negócios  da  policia  occortfiàos  destra 
1»  do  Junho  do  anno  findo  até  esta  dala. 

TKANQUILLIDADE  PÚBLICA. 

E'-rae  grato  consignar  aqui  que  a  tranquillídade  publica  nSo  foi  pòfttlfbii 

da  em  nenhum  doa  pontos  da  provinda. 

Não  só  a  convicção  inabalável  era  que  se  achSo  oa  seus  habitantes,  dí  qtté 
é  base  fundamental  da  sua  prosperidade  a  manutenção  do  socego  publico,  co« 
mo  tambom  o  amor  e  respeito  ás  instituições  consagradas  pelas  leis,  dão  a  ne> 
cessaria  seguridade  de  que  esse  estado  de  socego  perdurara  inalterável. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE- 

O  eatado  de  segurança  e  de  propriedade,  com  quanto  «steja  ainda  multo 
longe  de  ser  prospero,  todavia  não  é  desanimador. 

Do  1»  de  Junho  do  anno  findo  até  hoje,  segundo  consta  das  participações  of- 
ficiaes  existentes  na  secretaria,  forão  commettidos  na  província  os  «eguiatíf 
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FACTOS  DIVERSOS, 

Entre  os  attentados  contra  a  segurança  individual,  são  mais  notáveis  os  164 
guintes : 

—A's  10  horas  da  noite  de  5  de  Junho,  apresentarão-se  em  frente  á  casa  do  Dr. 
Joaquim  Barbosa  Lima,  ex  juiz  de  direito  da  comarca  da  Boa-Vista,  armados  da 
bacamartes,  dous  indivíduos,  os  quaes  sendo  perseguidos  por  algumas  pessoas 
que  aquella  hora  se.achavâo  em  companhia  do  dito  Dr.,  correrão  até  o  porto, 
onde  os  aguardava  uma  montaria  tripelada  por  duas  pessoas,  na  qual  enbarcarão 
seguindo  rio  abaixo. 

Nenhum  desses  indivíduos  pôde  ser  reconhecido. 

«—A'  6  de  Junho  foi  assassinado,  na  passagem  do  córrego  Rio  Verde,  sito  no 
districto  do  mesmo  nome,  com  um  tiro,  Antonio  Francisco  de  Oliveira,  igno». 
rando-se  quem  d'esse  homicídio  fosse  o  autor. 

—Na  noite  de  17  do  mesmo  mez,  desfecharão  um  tiro  no  capitão  Elysêo  An- 
tonio de  Araujo,  5- substituto  do  juiz  municipal  e  4-  supplente  do  delegado  de 
policia  em  exercício  do  termo  da  Conceição,  sendo  até  hoje  desconhecido  o  au- 
tor desse  crime. 

—A'  13  de  Julho,  no  arraial  do  Ponso-Alto,  Izaias  José  Jorge,  tido  por  aan-  . 
déo,  ferira  com  um  tiro,  á  Fidélis  de  tal,  pelo  que  foi  preso  e  processado. 

—A'  30  do  dito  mez,  n'esta  cidade,  á  rua  da  Cambaúba,  Maria  Rufina  da  Pe- 
nha, deu  uma  facada  no  soldado  do  2'  corpo  do  ca  valia  ria,  Antonio  Abel  da  Con- 
ceição, resultando-lhe  a  morte  dous  dias  depois.  A  delinquente  foi  presa  e  so 
acha  na  cadêa  d'esta  capital,  cumprindo  a  pena  de  seis  annos  de  prisão  &  que  foi 
condem  nada  pelo  tribunal  do  jury. 

— Tenda  desapparocido,  no  dia  Io  de  Agosto,  o  sexagenário  João  Paulista,  mo« 
rador  no  sitio  de  José  Claudino,  fazenda  do  Bom  Jardim,  districto  de  Dores  do 
Rio  Verde,  depois  âa  algumas  diligencias  promovidas  pelos  vizinhos  do  dito 
velho,  foi  o  seu  cadáver  encontrado  cm  um  matto,  com  diversas  facadas,  presu- 

f8jfldo-8Q  ter  sido  o  autor  d'fsiw  assassiuato,  Salvados  Pjiest  úúnigo  dowwfy 


p  o  quftl  evíiiirn-so. 

_  —Na  mnm  fazenda,  &  -1  do  já  citado  msz,  Jiironymo  da  Rosa  Boina,  foi  *unc 
■sinaclo  por  Manoel  Cardozo  do  Lemos  o  sau  filho  Primitivo  Cardozo  do  Umòa 
os  (uuiob  tambom  lograrão  o vadir-so  O  sub  lelogwlo  nspeetivo  instaurou  os 
(íâVKlos  processos  «09  dilinquentes,  cuja  captura'  d.iligonciaviv 

-No  dia  (>  do  mesmo  moz  foi  oncon trácio  porto  do  arraial  do  Allemuo,  o  ca- 
(lavar  do  Maitool  domes  Rodrigues,  o  qual  havia  quatro  ilms  desapnarecerada 
barraca  om  que  se  achava  do  pouso.  Interrogadas  diversas  pasBoas  nuo  flulfio 
parlo  da  comitiva  da  Manoel  Gomos,  verificou  se  qno  eano  infeliz  fora  aosus^ina- 
(lo  por  um  soo  camarada  do  nomo  Manoel  Josó  do  Moraes,  o  quul  foi  u  reino  e 
•iia.cndeiul  osto  capital  aguarda  sor  submoltido  a  julgamento 

-Em  diasdomez  de  Setembro,  mo  supradito  arraial,  por  «ocasião  do  ser  pre- 
so o  ráo  de  morte  Adão  Manool  dos  Santos,  em  acto  de  resistência,  recebeu  es- 
ta dous  tiros,  dosquaes  um  se  lho  empregara  na  perna  direita.  Os  autores  do 
iorjimuto  forão  processados. 

~A'll  do  Outubro,  no  .listricto  do  Rio  Claro,  Pedro,  escravo  dc  Manoel 
Francisco  Nojeira,  assassinou  &  Joaquim  Benedieto.  O  Assassino  foi  preso  pe- 
lo respectivo  subdelegado,  e  naca.lêa  desta  capital  espora  ser  julgado 

-Das  7  para  ás  8  Jioras  da  noite  de  23  do  mesmo  me?,  foi  assassinado  com 
um  .ro  dentro  de  sua  casa,  distam*  da  villa  do  S.  Cruz  quatro  losruas,  o  te- 
Jfffi T •  r  de&.OU7^s«n<!°.niandant9  d  esse  crime  a  própria  mulher 
do  mfel-z  Alzira  Gassimira  do  Espirito  Santo,  o  mandatários  Jose  Antonio  da 
Silva  o  Camillo  Lspmdola,  todos  os  quaos  forão  presos  e  processados. 

-*o  dia  31  do  supradito  mez,  na  cidade  de  Catalão,  Manoel  Quirino  do 
Souza  estando  bastante  embriagado,  e  depois  de  uma  altercarão  com  um  indi- 
viduo de  nome  Francisco  Faustino  em  a  çasa  do  mercado' d'ac,uella  cidade,  fa- 
-rio  a  este  comum  espjto  produzindo  lhe  a  morte  instantaneamente   O  as«as- 

$fi£^^W*0t9^W  fUmBwto'  f0Í  em  ^nte  pr^so 
-A'  17  de  Outubro  appareceu  no  presidio  do  S.Maria  do  Araguava  o  ca. 
•  da  vor  de  um  índio  da  tribu  Cayapó,  de  nome  Cabá,  com  uma  facada  no  ventre 

fodas  as  diligencias  forao  feitas  para  descole  o  autor  do  semelhante  atten,* 
•tado,  mas  até  hoje  ignora-se.  vuauw  aueu- 

-Em  diasdomez  de  Dezembro,  foi  assassinado  junto  ao  ribeirâo^CsDWnn-a 
-d.stnçto  do  Forte,  no  acto  de  ser  preso,  por  fugido,  .um  escravo  afripmio  d! 
••nomo  Clementino,  -  sendo  os  autores  d'essa  morte,  Joaquim  Alves  da  Costa  e'  Mi! 
■guel  de  tal,  os  quaes  forão  processados.  w»iwutoiaean- 

-Também  em  dias  desse  mez,  Joaquim  Francisco  Lopes,  assassinou  <ua 

íCqESt  pi" Rodngues  Rib3iro' DJ  amiaI  ú0  Meslre  CS  SZ 

^a7^a*n0íl0?eye-Janeirí)  d'eu'S9uma  tentativa  de  roubo  ria  casado  cot- 
,Sflt5  PedX°  *  ««a  Nova  do  Presidente  d'esta  cS>  enco?- 

°  "f  ^  qU,3  dJeita  P^a  o  quintal  da  mesma  casa,  um  pequeno  ar. 
.orabamento,  naose  dando  cointudo  falte  de  objecto  algum.  TodasTdiSwn 
•cuu  paradescobrir^e  o  autor  ou  autores  do  crime  forãolnf^c  iferas  g 

-Nas  no.tes  do  6, 8  ,  10 deftwreiro,  houve  um  arrombarUto  e  cinco  ten- 
■tatiyaa  do  mesmo  mme  em  diversns  casas  de -negocio  d'esta  cS  DaSTu veT- 

»  P«4"  -tes  aconUnets^- 


gav.tu  aberta,  uma  coroa  de  ouro,  porção  do  mesmo  meta  em  d  3171 

■  infeliz  octagenario.José  de  Brito  Andrade,  sendo  posteriormente  roubado  fto 
nefando  crime  foi  coramettido  por  João  Pessoa  Bar bosa  mnro Z  IZul  t 
*>  Clemente  da  Silva,  em  çujis  mãos  nmiS^&to^T^&fc 
•M.zmente,  porém,  03  criminosos  xahirão  em  poder  da  justira 

n  r«TÍn!Ve  • r3S dT  °U  Tos  da  noite  de  21  do  diio  mez,  em  uma  rua 
a  nado  Joaquim  Rodrigues,  Antónia  Balbina  de  Oliveira  e  Silva  CLan. 

-^A's  duas  horag  da  tarde  de  26  do  indicado  me*  no  «itin   rw.,,1  a' 
Hrieto  da  vil i  dc  Natividade,  Severiana  Dia  d^ 
do  pilão,  á  llono^ Maria  d»  *»«M,  ,  qual  XSte 


ftom,oo.  Contra  a  vê,  que  eonseguio  ortdlMo,  foi  insfaurnJop  devido  sum- 

~Em  «lias  (1'fiRsn  m»mo  m§?.,  nn  viljn  .In  Conccigflo.ífoi  <iFsti?«<iimdo  Gr^orio 
I  n  ngllos  ,  e  (Jlivo.ro,  sonda  o  nuior  4'essn  morto  U  o  Amo  ià  q.i  ^  Eou 
«vn.iir-RO.ir.o4  0  poppetra^o  do  delicto.  O  deleswlo  do  po  ic  . l  iS 

o^o« 

publ.cn;  a  falta  de  mstrucuQo  religiosa  nas  classes  inferiores  d  sociG '»idt  n  ff 
tre  outras  causps,  Bk  que  mais  concorrem  pana  pratica  dos  primes  eúlre  nós. 

PESASTRgS  E  BUKIPIOS. 

•No  dia H  de  Setembro  no  presidio  de  S.  Maria  do  Araeuava,  Jos<<  Manoel 
d*  Silva  Marques  bobnnho,  «laudo  a  examinar  um  reWoiv°er,  este  d Mou  ca 
.ualmenta  empregando-se  a  bala  no  ventre  da  Índia  Maria  Christina,  menor' 
o  qual  falto  in^ut^neamente:  Marques  Sobrinho  foi  .processado  e  eia  à 
próxima  sessão  do  jurv  para  ser  julgado  '    '    "  espiai 

No  dia  ?5  de  Outubro,  no  sitio  Curifcy/disíricto  da  villado  Natividade,  Polr- 
carpo  1'emandes  Per*»,  for  mortalmente  ferido  por  uma  espingarda  que  am- 
eigo trazia  e  que  casualmente  disparou  1 

Na  mesma  villa,  á  1$  de  Novembro,  Marsellino  Nunes  da  Silva,  joven  de  15 
annos,  filho  do  tenente  Zacarias  Nunes  da  Silva,  desfechou  dou  .  ros sofc .4  si! 
dos  quaes o  pnme.ro  apenas  queimou  „m  pouco  do  caballo  da  cabeça,  mas  o  «■ 
gundo  pr.od.po  grande  estrago  por  ter  o  suicida  collocado  a  bocca  da  arma  p^r 
ba.^o  do  quejxo,  resultando  ficar  com  o  nar  jZ  varado,  SGm  parle  da  lingua  e  com 
toda  a  bocca  esmigalhada.  Esse  desdigo  moço  tinha  a  seu  lado  uma  carta  £ 
seu  punho,  declarando  a  seus  progenitores  que  ia  morrer,  mas  occultando  o 
motivo  que  o  impeliu  a  «ommelter  tal  acto  de  desespero  . 

A*  t2  de  Fevereiro,  na  fazenda— Salobro—,  s.ta  no  districto  de  S.  Miguel  e 
Almas,  termo  da  v.lla  de  Natividade,  Venâncio  Alvesr  Varanda,  vaqueis  da 
mesma  fazenda,  ao  cercar  «mas  egoas,  cahio  do  animal  em  que  vinha  montado, 
resultando  dessa  queda  d.sparar-se  uma. arma  de  fogo  que  trazia  na  cintn,  cuia 
carga  ompregaode-ae  nos  peitos  d'.aquelle infeliz  lhedtu  a  morte  momentos deppis, 

T1BADA  OfJ  FUGA  JÇffl  PRESOS.. 

A'  uma  hora  da  manhã  de  14  de  Junho,  o  carcereiro  interino  da  cadfia 
da  cidade  da  Boavista,  Caetano  Pereira  da  Cosjta, -abrindo  o  portão  da  mesma 
«aaéa  por  elle  sahio  eom  g  preso  Isidoro  Gome?  .de  Gouvêa,  dizendo  ás  sen- 
ttnellas  que  ia  levar  o  preso  á  uma  casap  que  respondia  por  elle:  carcereiro 
e  preso  nao  mais  voltarão.  7       •      "  '  "  y 

As  «luas  horas  da  manhã  de  21  do  supradito  mm,  Salvador  Nunes  do 
V alie,  preso  na  mesm.a  Gadóa,  ppr  tenta.tiva  de  morte  ua  pessoa  do  advogado 
í  ortunato  Francisco  de  iMoraes,  como  mandatário  .de  Valério  Goncalves 
Neves  a  Jose  írancisco  d  Araujo,  acliando-se  livre  de  ferros,  alliando-se*  com. 
os  companheiras  que  estavão  eln  ferros  .arrebentou'  o  viramuudo  onde  estimo 
presos  os  criminosos  de  morfe,  e  auxiliados  todos  por  pessoas  estranhas  qua 
lo.  parle  de  fóra  forçarão  o  ferrolho  o  a  fechadura  da  poria  da  cadea,  poze- 
rao-se  em  fuga,  ameaçando  os  demais  presos  .que  qujzerão  impedir  a  evasão. 

Nenhum  guarda  existia  na  cadêa  nessa  orcasião. 

Os  presos  evadidos  /orã»  os  seguintes:  José  Ignacio  de  Macedo,  condemnado 
*  g*3  perpetuas  por  ter  como  mandafario  de  Ludgera  Gonralves  das  Neves 
assassinado  em  1866  á  Faustino  de  (ai;  Felicip  da  .Souza  Sinhá  condemnado 
a  raortd  por  ler  assassinado  em  1869  á  seu  cunhado  José  Veado,  ea  um 
irmaoi  deste  do  nome  Jacob:  Eufrazio  Alves  Barbosa  condemnado  á  12  anuòs 
de  prisão  por  ter  assassinado  sua  própria  mulher;  Ladislao  Vieira  da  Penha 
indicado  em  cnmo  dé  morto  na  pessoa  de  sua  mulher  e  em  uma  filha 
menor;  e  os  do.us  guardas  nacionaes  Izidoro  e  Luiz  Gonçalves  Noves,  quo 
estayao  prosos  por  terem  consentido  na  fuga  de  dons  outros  criminosos. 

JNo  aia  18  de  Agosto  avadio-se  da  dita  cadôa  a  ré  Maria  Ludoera  Noves, 
sentenciada  á  prisão  perpetua:  |  «ud«ei«  d«  Valério  Goncalves  Neves,  irmão 
4í»  prófuga  se  deve  essa  «vaíão.       -  >  ^ 

v  '      •      -  Vi 


'IV.ndo  sido  espnncndo,  horas  do  noita  <le  ir>  do  mesmo  m&i, 
bairro  cio  Lavn-pfa,  termo  cto  Botnfira,  Manoel  Botelho  d'  Asaumpeíto,  por 
Antonio  Capanga,  camarada  do  Antonio  Alves  Arauton,  negocianto  mineiro 
■oresidoni«  na  supriltlitn  cidade,  o  respectivo  inspector  doqunrtoirão  logo  que 
tevo  conhbciincMito  do  (acto,  dirigio-so  para  o  lugar  do  delicto  aaompaul.a- 
clo  do  uma  praça  do  doitacarocnto  o  procurou  prender  o  criminoso,  o  que  só 
podo  conseguir  depois  do  uma  tona:',  resistência  polo  dito  criminoso  feita. 

No  dia  seguinte  proredou-so  á  auto  do  corpo  do  dolícto  na  pessoa  do  Bote- 
lho, dd'esdo  logo  Arantos,  patrão  do  delinquente  eu  vidou  todos  os  esforços 
para  que  o  mesmo  não  fosso  processado,  e  sim  relaxado  da  prisão,  o  que  não 
consoguio. 

No  dia  18,  porem,  foi  arrombada  a  prisão  da  casa  forte  onde  estava  Ca- 
panga) que  evadio-sft,  reconhecendo-so  ter  sido  praticado  o  arrombamento 
pola  parto  de  fora.  O  carcereiro  que  dormia  no  sobrado,  logo  que  presenlio 
rumor,  correu  á  casa  forte  e  pode  evitar  a  fuga  de  ura  outro  criminoso 
■que  lambem  na  dita  prisío  se  achava 

Ncbsc  dia  não  havia  guarda  na  cadôa.  porque  quatro  das  praças  do  des- 
tacamento se  achavSo  na  \  illa  de  Pouso-Alto  em  deligencia  com"o  respecti- 
vo delegado  do  policia,  e  a  uuica  existente  estava  doente  em  consequência 
'dos  ferimentos  que  recebera  no  acto  de  ser  preso  Antonio  Capanga. 

O  dito  delegado  tomou  conhecimento  de  todos  esses  factos  e  instaurou  os 
■devidos  processos. 

No  dia  20  do  supradito  mez  evadio-se  da  prisSo  em  que  se  achava,  no 
arraial  da  Pesse,  o  réo  João  Baptista  d'  Almeida,  pronunciado  pelo  subde- 
legado de  policia  d'  aquelle  districto»  como  incurso  no  art  205  do  código 
criminal,  pelo  fefimento  grave  que  commetteu  na  pessoa  de  Paulina  Alvsi 
'da  Motta. 

No  dia  4  de  Setembro  evadirâo-se  da  cadêa  da  cidade  da  Boa  vista,  os 
Seguintes  criminosos:  Behedicto  Josó  de  Mattos,  condemnado  a  20  annos 
de.  prisão,  e  Manoel  de  Souza  Sinhá  á  pena  ultima 

ÍDa  mesma  cadêa  fugio  na  noite  de  2  de  Outubro,  o  réo  José  Francisco  de 
Araujo,  mandado  subraettera  novo  julgamento  por  crime  de  tentativa  de  morte, 

CADEAS. 

Não  hi  que  acerôscentar  aò  que  se  tem  dito  a  este  respeito. 

Quasi  todas  as  prisões  publicas  da  província  continuào  no  mesmo  estado. 

Ob  cofres  provincUes  não  tem  força  bastante  para  mudar  este  estado, 
que  por  muito  tempo  ainia  será  um  escolho  para  a  boa  administração  da* 
justiça  criminal, 

Os  ordenados  concedidos  aos  carcereiros  são  tão  exíguos,  que  ou  não  ha 
quem  queira  servir  estes  cargos,  ou  se  ha  são  pessoas  incapazes,  que  apenas 
procurão  um  augmento  de  renda  sem  iutenção  do  prestar  o  menor  serviço. 

Força  é  confessar,  que  o  governo  não  se  ha  descuidado  da  sorte  desses 
•empregados, '  mas  os  seus  desejos  naufragão  ante  as  limitadas  consignações  do 
'orçamento.  * 

O  movimento  dado  nas  prisões  da  cadêa  d'esta  capital  durante  o  tempo 
dc  que  se  trata,  foi  o  seguinte: 

Existião  5(5 

Entrarão  §0 

U6 

Sahirão  % 
Existem  41 

136 

O  numoro  dos  condomnados  ^  o  seguinte: 

A'  pena  ultima  3 

Galés  perpetua  13 

Prisão  perpetua  1 

20  annos  do  prisão  com  trabalho  2 

14  annos,  idtsrr.  idem  1 

U  annos,  idem,  idom  2 

8  annos,  idem  1 

6  annos,  idem  1 

}  aiino,  idem  1 


'  Esporfui  julgivnípmo  12 
AfíUiinlu  destino  1 
Escravo  fugido  .  t 

41 

O  movimento  da  oBÍermária  no  raosiido  período  foi  o  seguMe: 

Existiu»  .  0 

Entrarão1  *° 

M 

Sabino  ^ 


ó 


4 

Aetualmente  serve  de  carcereiro  interino'  da  cadôa  d^iiTciapTfaTTorio  Coí*-" 
mV.  de  Brltto,  o  qual  vai  cumprindo  as  suas  obrigais  satisfactormmeuíe.  , 

O  lu^ar  do  carcereiro  da  cadêa  da  cidale  de  Bomfim  está  sendo  uccii- 
pa,i0  por  um  bffictóUe  justiça;  visto  não  liaver  ali  qtient  queira  se  encar- 
reirar do-  laés  funeções.  .       •       .  .  ,  ...    .,     .  .  ■     ■  ■  :.  i 

l)o  quadro  sob  n.  1.  vô-se  quantas  cadeas  existam  na  província,  e  quae3 
os  Lugares  era  que  estão  ellas  collocadas. 

ACQUISIÇÃO  DE  BECEUTA.S  E  YOLUNTâRÍOS. 

No  decurso  do  tempo  dé  que  folio  passarão  pót  esta  repartido  28  recria 
o  8  voluntários. 

CAPTURA  DE  DESERTORES  E  CRIMINOSOS. 

Por  diversas  autoridades  policiàes  da  província  no  mesmo  poriodò  forão  capto 
■fados  14  criminosos  e  9  desertores. 

DIVISÃO  POLICIAL  DÁ  PROVINCiÀ  E  SEU  PESSOAL: 
A  provraciá  divide-sc  eni  19  delegacias  c  SG  sdbdelégàciás,  como  s?  vedd 
qUS  ^mà^ubdeiegaciá  dé  policia  foi  creada  n'esta  capital  em  virtude,  d.» 


ha*.ir  sido  esta  cidade  dividida  em  duas  freguesias  por  uma  resoluto  p.o- 
r,0,apèssbai  da  policia  não  está  complete-  existem  oiterita  e  quatro  vagas. 

ESTATÍSTICA . 

repartição  «bar  dos  esforços  empregados  ainda  iiiio  p^iíe  consogmr 
^pu^ridades"  subalternas  os  dados  precisos  para  a  confecção  nuo  /o  da 
tí,ií rTda  anulação  como  também  a  policial  ctèdd.*  pelo  decreto  n.  *»<9 

^f^SfielVS  de  policia  Para  muHar  o  ™f  «~ 
Ikar  a=;  ántoridi&w  oraiásas  no  cumprimento  desse  dorçr.  mas  desde  que  ,o«S 
feuda  Sa  medida  extrema,  todas'  as  autoridades  p.d.nâo  suas  «açoes. 

SECRETARIA. 

forno  demonstra  o  quadro  ri.  3,  consta  o  uuj»»*ii  de  ilni  oscriptdrriríoi 
PcrS£  S sXrm,  dous  ««aanuensos,  e  ma  arteiro;  Todos  esses  enipHH 
n-ninrom  <»tifl!ac!oriaroef>tc  seus  eúfeiTgò*.  ,  .  • 

g  O  Z  I  Só  Biptirta  Xavier  Serradourada,-  que  «taicid  esse  lu^ 
}„  v SS  fi»  Borneo  éllectivo  a  1»  de  Junho -do  B^u-md 

•  jn-csaiitou-se  a  2/  de  fim-,*  —  ■••  -•• 


*^úído  por  Fornnndo  Movotti  Foglia. 

A  oscripturaoflo  ositi  om  dia  n  oxcepcfio  do  gTando  livro  do  rdl  doa  oul^ 
Rácios  por  falta  doa  dados  procisos  para  "sor  esoripturado. 

A  quantia  dobrada  do  omolumontos  foi  do  troao  mil  o  duzonlos  róis. 

Os  poucos  dias  que  estou  em  oxor  cicio  obvigiio-mu  a  não  forr.ocur  ii  som- 
ma  do  osclnrocimontos  e  informaçffos  que  seria  coiwmionta  pura  auxiliai'  a 
V,  Ex.  naardúa,  mas  honrosa  "missão  do  que  V.  Ex,  se  acha  investido  o 
quo  ião  brilhantemente  desempenha,  polo  quo  solicito  á  V.  Ex.  ao  diguo 
desculpar  a  insu  111  ciência  do  presonto  relatório. 

Doos  Guardo  a  V.  Ex.  —  Mm."  o  Exm.'  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d'Assiz, 
M.  D.  Presidente  d'esla  província'- O  chcfo  do  policia.  —  Joaquim  Felix 
Kk  Souza, 


GUVAZ.-.TVP0Ol(Al'inA  lWiNCIÀL-.^ 


AI.0  1. 


MAPPA  DOS  CARCEREIROS  DAS  CADÊAS  DA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ. 


Lugares. 

Nomes. 

Exercido* 

fívflUfíonnrln 

- —  ■ 

Obsrevaçues 

1 

1 

Capital 

i 

Jo3o  Corrêa  de  Brito 

Interino 

240ÍI00 

j.iuihi,juu  u  iy  cig    Aurii  iie  1872. 

Jaraguá 

I 

Antonio  dos  Santos  Vilarinho 

EíTectiro 

60$000 

Idem  á  16  do  Julho  de  1866. 

Meiaponte 

1 

Manoel  Cardozo  de  Almeida 

Idem 

80#000 

Idem  a  23  do  Agosto  de  1871. 

Corumbá 

Clemonte  Peneira  Gabino 

Idem 

60#000 

Idem  á  25  de  Fevereiro  do  1R65 

Santa  Cruz 

João  José  da  Rocha 

Idem 

80$000 

Idera^á  27  de  Agosto  de  |866. 

Borafim 

Vago 

San  la  Luzia 

Balbino  Xavier  Borges 

Idem 

60#oo9 

Idem  à  4  de  Agosto  de  1861 

Catalão 

Zeferino  Lopes  Zedes 

ldam 

120JÍ000 

Idem  á  12  de  Março  de  1862. 

.Pilar 

Joaquim  Sjoares  Baptista 

Idem 

60g000 

Idem  á  23  d3  Maio  de  1654. 

.Trahiras 

Jacintho  de  Lemos 

Idem 

.  600000 

Idem  &  7  de  Dezembro  do  1846. 

.Cavalcante 

Antonio  Joaquim  de  S.  Anna 

Idem 

80&000 

Idem  á  30  de  Julho  de  1845. 

Palma 

Francisco  de  Almaida  Campos 

Idem 

80*000 

Idem  á  2  de  Janeiro  de  1851» 

'Natividade 

Manoel  Luiz  Mendes  Vieira 

Idem 

69.4000 

iUcIU  <*oua  ADrn  ue  lool. 

Conceição 

João  da  Costa  Rego  • 

Idem 

80^000 

Idem  á  30  de  Junho  de  1870. 

Arraias 

Domingos  de  Araujo  Barceílos 

Idem 

60*000 

Idemá  6  de  Novembro  de  1863. 

Porto  Imperial 

Beraldo  José  de  Almeida 

Idem 

60#000 

Idem  á  9  de  Março  de  1871. 

Boa- vista 

Domingos  Cardozo  de  Lima 

■ 

Idem 

60^000 

Idem  á  9  de  Janeiro  de  1869. 

Secretaria  da  Policia  em  Goyoz  18  de  Maio  dc  1872.  —  O  Secretario.— Francelino  Fenclon  de 
Loyola. 


W.  2 


ttivisKo  PolicSnl  da  Proviucin  de  Goynx. 


Comarcas. 

Delegacias. 

Subdelegadas . 

Ca  pi  til 

lho  das  Almas 
hio  alaianhtio 
•Uio  Corumbá 
nio  laranahvba. 
Rio  Paraná 
Cavalcante 
P>\lma 

Porto  Imperial 
Boa -vista 

1 
2 
2 
3 

2  ( 

2 

2 

2 
■» 

13 
4 
4 
5 
8 
5 
5 
4 
6 

1  2 

Total 

19 

56 

Secretaria  da  Policia  em  Goyaz  48  de  Maio  de  1.872— Osecretario- 
ihrancelino  Fendon  de  Loyola.. 


Jí."  3.. 

ItclaçtEo  nominal  dos  empregados  da  Secretaria  da  policia. 


NOMES. 


•Classe. 


Data  das  nomeações. 


Exercício. 


Francelino  Fenelon  de  Loyola. 


Beraldo  José  de  Araujo. 


João  Bap  ta  Xavier  Serradourada. 


Escripturario  ser- 
vindo de  sscrelario. 


A.manusnse. 


27  de  Fevereiro  de  1867. 


13  de  Janeiro  de  1848. 


Dito. 


Joãe  Bonifacio  Marques  Fogaça. 


Porteiro. 


Interinamen  e  a  24  de  Julho  de 
1869  e  ellectivo  á  1.-  de  Junlu 
de  1871. 


.31  de  Julho  de  1869. 


l/de  Outubro  de  186" 


No  mesmo  dia. 


No  mesmo  dia. 


No  mesmo  dia. 


Secretaria  de  Policia  em  Goyaz  18  de  Maio  de  4  872.  —  O  Secretario.  —Francelino  Fenelon 
de  Loyola, 


ítlm.'  c  Éxm.'  Sr. 

Em  cumprimento  do  dever  que  mo,  impõe  o  §  V  do  àrl.  3.*  do 
regulamento  do  l*  du  Janeiro  de  18(19,  teiiho  a  honra  deaprcse.n- 
tar  a  V.  Ex.  o  relatório  dos  negócios  á  cargo  da  repartirão  da 
instriiçção  publica  da  província»  otícorridos  durante  o  unnó  pró- 
ximo findo. 

iiirèciòríà  geral. 

Está  importante  repartição  6  composta  dô  um  ih's'pe'clór  geral 
com  o  vencimento  de  3005)000  rs.  innnunés,  um  secretario  coirt 
líOfcOOt)  rs.  de  gratificação,  a  qual  foi  elevada  a  30O3J000  rs.  errt  vir- 
tude da  atlribuição  conferida  &  V.  Éx.  pelo  §  3-  do  art  da 
lei  n  475  do  4  de  Agosto  ultimo,  è  de  uni  àrcMvistà,  perceben- 
do a  gratificação  annual  de  100*000,  rs;  exercendo  este  lugar  ó 
niesmo  porteiro  do  lyceU.  . 

As  atlribuicõcs  do  inspector  geral  acMo-se  marcadas  nós 
1-,  2-,  3*.  4-,B\  Í5-,  7\  8-,  e  nós  §§  \\  8-,  fe  3-,  do  art.  4-; 
lendo  para  o  expediente  dí\  írtspcctoria  úm  secretario  com  os 'de- 
veres marcados  nus  3S  é  4'vdu  árt.  5-  dú  jà  'citado 

regulamento.   ...  ......  .,.  . 

()  serviço  dá  repartição  esta  em  dia,,  e  o  archivista  tem  se  es- 
merado em  Colloc.Yr  por  orderú  chronólogica  todos  Os  papeis  per- 
tencentes k  secretaria.  .  , 

Pennillá-me  V.  Êx.  que  eU  chámb  a  slia  illustràda  altcilçao  so- 
]wc  os  mesquinhos  vencimentos  dos  empregados  da  irispectonA 
coral  da  inslruocào  publica.  0  inspector  geral  com  300SJOOO  rs.,  rt 
secretario  com  àÚOÍOOO  rs. !  1  !  Eni  nenhuma  província  do  imperiò 
são  tão  mal  remunerados  serviços  d' esta  ordem. 

Lvccii. 

tfunecionao  neste  estabelecimento  as  aulas  de  Latim,  Franco^ 
Geo^rnphia  e  Historia,  Contabilidade  e  Musica ■,  sendo  frequentadas 
por  Vi  aluamos»  distribuidos  pelas  aulas»  como  se  ve  do  rnappa 
ir  1. 

Exames. 

No  dia  \Ò  de  Novembro  p.  p.  começarão  os  exames  das  diver- 
sas matérias  que  constituem  n  curso  do  lyceu.  Este  acte »toi  hon- 
rado com  a  presença  de  V.  Ex.,edo  Ex.ri.  e  liem i.  Sr.  Bispo 
diocesano;  achandO-se  também  presentes  diversos  Cidadãos  gta^ 

â°SprviràoPae  'examinadores  de  íalimdade  ô  cónego  Joaquim  Vi- 
cente de  Azevedo,  inspector  geral  dá  iristrueção  publica  e  actual 
professor  da  cadeira  de  latim,  e  proícssór  aposentado  servindo,  e 
a  j  Xsr.  iosétgnãcio  de  Azevedo:  para  exammadoresdeGeo- 
granbía  e  Historia  Os  Srs.  Dr.  Theodòrp  Rodrigues  dç  Moraes  e  o 
Se  sor  dessa  cadeira  Dr.  Antonio  Eelix  de  Bulhões  Ian  m 
para  o  e' ame  cie  franóei  este  mesmo  Sr.  ô  o  professor  aposentado 
J0  6  Igna  io  cie  Azevedo:  para  o  exame  dè  Mdsicá  rt 
£r  Srs.  Jose  do  Patrocínio  torces  f  ocántins  é  Rvd.  Jose  Iria 
Xavier  Serradourada.  1         *  t>uu. 

Mo  foráo  nomeados  examinadores  para  Os  alumnos  de  anth- 
melica  e  contabilidade,  em  razão  de  não  ser  apresentado  alumrio 

algum  habilitado  para  o  exame.  rr^niirid 
Antes  de  começar  o  acto  dos  exames,  o  Sr.  professor  TacantniS 
com  ajsua  banda  de  musica  executou  o  hymno  académico. 


c0s  exames  começados  no  diu  13  do  Novembro,  concluirão- so  & 
'U  do  mesmo  mez  sendo  o'seu  resultado  o  seguinte: 

la(im-\hm\o  examinados  c  plonamento  approvados  em  Ira- 
•ducfSo  de  aíilores  -clássicos,  prosa,  verso,  wctrificcçfio  e  compo- 
sição de  lhemn*,  os  alumnos— José  Leopoldirío  d'e  Bulhões  Jar- 
dim, 'Olegário  "Herculano  da  Silveira  Pinto,  Joaquim  de  SanfAnna 
Xavier  de  toros  Júnior,  João  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira  Júnior  e 
Felippo  Baptista  de  Alencastro. 

Olitiverão  approvação  plena  cm  traducção  'é  analyse  do  epitho- 
•nse  dá  historia  Sagrada,  e  tabulas  de  Fedro  òs  alumnos  Joaquim 
Xavier  dos  Guimarães  Natal,  Francisco  de  Faria  Albernaz  Júnior-, 
Manoel  Sebastião  da  Silva  Bailâo,  Herculano.  Fernandes "de  Carva- 
lho, tm  Antdnio  de  Azeredo,  e  Joaquim  Rodrigues 'de  Moraes. 

Foi  também  apprõvado  plenamente  cm  tradneção  e  analyse  do 
clássico  "Sulpicio  Severo,  Manoel  Sebastião  Caiado  de  Souza. 

Forão  •tfpprovados  somente  era  traducção  .os  alumnos  Francisc'o 
Domingues  Ferreira  'da  Silva,  'Luiz  Augusto  Marques  Fogaça,  Jos'é 
de  San  l' A  riria  Xavier  de  Barros-,  Antonio  Betfedido  da  Veiga  Jar- 
dim, eliiiiz  Antonio  de  Azeredo.  , 

Forão  simplesmente  approvados  e*m  'traducção  do  ppitnome  tis 
■aluirmos  Abrahao  José  da  Maya,  Alfredo  Craveiro  de  Sá,  José  Car- 
neiro de  Mendonça,  Américo  Roqirelre  Froes,  -Antonio  Matíoel  Áè 
'Oliveira,  -João  Leite  da  Conceição,  e  Fraucis'co  Correià  Vianna: 

Nas  primeiras  lições  de  S\ilpício  Severo  merecerão  fipJwtiVaçãò 
simples  'Ildefonso  Ludovico  de  Almeida,  e  João  Honorio  Ferreira-. 

Franccz— Forão  e\\lminardos'epletiamenfe  approvados  'em  lei  ur- 
ra, Iracrafção  'e  analyse  os  'alumnos  Jos^é  keopoldirto  "de  bulhões 
Jardim, 'e  Joaquim  de  SanVAnnaXaviet  de  Carròs  Junioh 

'Gcoçjrtíphia  e  kistoriu— Forão  plenamente  approvados  Frarieiscb 
Yictorinn  Xavier  de  Britlô  Júnior-,  tas'é  Leo^oldinb  de  Bulhões  Jar- 
dim, e  Joaquim  dè  SáriV  Atina  Xavièr  d'è  Barros -Júnior.  , 

Musica  eíí!//íc>í'ía)^Â'ppro'vádos  plenamente  "Os  alumnos  Joàqiiiht 
de  SaiifAnna  ÍXavieV  de  Barros  -Júnior,  'Olegário  Herculano  dia  Sil- 
veira Pinto,  Domingos  JGom*es  de  Almeida,,  Antonio  Francisco  das 
fiores,  ilosé  Pinheiro  d-e  Lemos  e  José  Leopoldino  de  Bulhões 
•Jardim.  .         .  ..    ..       .  . 

Exames  cté  svffíciòiwià—X*  Classe  'àppròvàdos— tldefoiisb  Ludo- 
vico de  Almeida,  e  Francisco  de  Faria  Albernaz  Filho';. %l  'classe 
àppròvàdos  Antonio  Felix  Alves  dé  Amorirn-,  Jtia'quim  Rodrigues 
de  Moraes-,  Antonio  'da  'Costa  Santos,  José  Roza  da  Silvà,  íerony- 
rno  Rodrigues  dé  Moraes-,  e  Antonio  Felix  de  Faria  Albernaz. 

O  lycéu  único  estabelecimento- de  ínstrucfcão  secundaria  da  prb« 
vincia,  ainda  que  tenha  utílisado  á  não  poucos  jovens  jjoyafros,  dos 
quaes  uns,,  depois  de  estudarem  afc  matérias  que  hão  aprenderão 
nesse  estabelecimento,  uittcamente  dotado  'com  as  cadeiras  de  la- 
tim, fraricez,  geographia  e  historia,  àrithmetica  e  contabilidade; 
matriculando-se-  nas  Academias  aleanÇavão  á  formatura,  distin- 
guindo se  por  seus  talentos  e  conhecimentos  lítterariòs;  outros  pro- 
cura'vão  em  pregar-sò  em  diversas  repartições,  fazendo  brilhantes 
exames  das  matérias  exigidas  para  occupiir  certos  empregbs  públicos; 
•  com  tildo  maiores  c  mais  Vantajosos  progressos  se  colherião  nos 
estudos  d"o  Lycètl  se  fbsse  alli  estabelecido  Um  ihterhato. 

Hum  tal  estabelecimento  será  utilíssimo,  porque  reiíhirâ  a  duplá 
vantagem  da  irislrUcçãõ  e  da  educação;  Os  pais  de  família  dese- 
Jão  ver  setís  filhos  instruídos  e  morigerados,  mas  a  ampla  liberda* 
ac  t|ue  gozâo,  serve  de  um  obstáculo  quasi  insuperável  Como  as- 


sim  os  poderá  preservar  dos  desvios  da  mocidadeVque  quasi  sc^ 
Tre  acarreta  a  devassidão  dós  costumes?  Comò,  se  poderá  ata- 
iar  aproveitamento  nos  éstudòs,  sem  que  -hmb  regularidade  dc  vi- 
da  e  de  costume*,  que  dòm  0  dcácaneo  e  seria  teflexaò  ^arh  o  es- 
tudo?  Na  rheíiôr  idade  'a  sujeição,  aos  mestres  c >  aò director  dos 
estudos,  ô  a  única '^'H0  substituir  a  Vigilância  dòs^ais,  quasi 
diariameritc  infrUctitera-.  .       ,  .    .  ..  y.  '••      j.  i>  - 

Foi  por  'estas  'considerações  que  a  ássembléli  lcgislativh  pro- 
vinciaWcm  sim  reunião  dò  anno  passado,  desejosa  de  converter 
o  Ucèu  em  um  'estabelecimento  de  educação,  .moral  e  literária, 
fez  íubir  aòs  inodeíeS  do  listado  úmacircumstançiadá  presentação 
pedibdo  à  donVòrSâo  do  lydòa.em^rh  ínternata;;e^pregaiido-se 
para  fim  de  taò:tràriscèndente  iiteessc  à  somma  dos  bens  deixa.ios 
L  testamento  pelo  'íinádo  !Dr,  João  .Gomes  Iachadx)  ^rumbh; 
como  deslinô  'dè  crearein-sò  ria  província  aulas  de  líisuuoçaò 

secundaria.        .         .  - .,  ,,.  -l  -l 

Iiisíriicca©  primária. 

t  t  ■  ■ 

Existindo  nà  proViriáà  7G  siendo  &7  dò  ¥èxò  masculino 

'e.  23  dò  sexo  feminino,  fò^ão  aqúèllas.  . durante  o  anno  lectivo 
ircqaèntadàs  *>or  1:004  è  'estás. por  ^^^^A 
Crismo 'com  a  'matricula  dó  anno  passado,  que^o  de  .1:328 
JSSi  &  saber:  VÍÒttÔ  àlómnòs  e  328. ataras,  se 
"eèe  haVèr^àgmel  de  754,  sendo  tíòi  dò  se*ò  masculino 

6  Z  ProS  tóetóamento  6  devidó.aò  desvelo  e  ggjè 
de  V.  EU  à  quem  desde  e  começo  dà  sua  lustrada  ao^nmst  raç. o, 
0^  elemento  da  inslrúcção  primaria  tem  merecido  especial  dlten- 

'*'íá  época  marcada  * elo  Regulamento  dò  1  >  áèla^  ^lSGè 
íizprâò  se  ós  exames  dós  alamnos  e  alrtmnas,  que  frequenUo  as 
Sdestà^ital:  o  rèsultàdôfòisàtirfà^ 
hávèr  sídò  òs;  profòssoròs  e  protesâòras  solícitos  no  desempe 

nlíò  dè  seús  deveres.    .  t      ...  i    \r  pr  -À  >PP  • 

X  èscolà  nòctiirha,  àbèrta  sob  òs  auspícios  de  V.  Ex.  é  tre- 

nuenttda  por  2d  àlumnos,  instruídos  pelo  professor  da  p^arochiá 
S  iàcinthò  Soares  de  Govêá,  tem /JJ^°^£ 

niPrtfp-  nercèbèndó  ò  prófessor  mil  reis  por  alumno,  e  correnao 

S teptót  outras  >  bolsinho  do  cónego  I«j.jm  Vg. 

de  Uevcdo;  que  óllerèceu-sè  a  fazel-as  ate  õ  ollimo  de  uezem 

rão  lugar  os  esanies,  sendo  o  seu  resultado  salislaciouo. 

forãò  nomeados  professores  etófe fcjtois  ^«j*»^ 
bas  matérias  éxigW*s  «  » 

Mí&tór?X  pára  a  esfcólâ  deinstrucçao  pnmai 
Joio  Josó  de  tevedo  «a  parocUia  de  Bonmm. 


Herculano  Carneiro  de  Mendonça  da  parochia  do  Rio  Verde, 
Rniueneffcs  «lo  professores  interinos. 

Forão  nomeados  professores  interinos; 

Para  n  parochia  de  S.  José  do  Mossamedes  —  Vicente  Ferraz 
do  Passos;  paru  a  do  Onroíino  —  Manoel  Pereira  Cardozo;  para 
a  du  Jntaliy  —  Bento  Luiz  da  Cunha;  para  a  de  Nova  Koma  — 
Leocadio  Gonçalves  dos  Santos;  para  a  de  Flòres  —  Pedro  da  Cos- 
ia Queiroga;  para  a  do  Santa  Maria  de  Tagualinga —João  da 
Cunha  Figueredo;  para  a  de  S.  Domingos  — Manoel  Joaquim  Al- 
vos de  Araujo;  para  o  de  Pedro  Aflon-o  —  Bazilio  de  Oliveira 
Arala;  para  a  de  Natividade  —  Joaquim  da  Rocha  Maia  Júnior; 
para  a  de  Boavista  do  Tocantins —  José  Vieira  de  Brito  Manguei- 
ra: para  a  de  Amaro  Leite  —  Joaquim  Marques  de  Arruda;  para 
a  do  Curralinho  —  Antonio  Felippe  Berquó ;  para  a  da  Palma — 
Mililão  José  de  Moura;  e  para  a  de  Catalão,  por  fallecimentode 
Marciano  José  de  Magalhães-- Alexandre  Joâé  de  Magalhães. 

Professoras  interinas. 

Para  a  de^José  de  Mossamedes  — Joanna  Maria  de  Azeredo 
Pimentel;  /para  a  de  Jarnguá  —  l).  Virgínia  Augusta  Varella:  para 
«do  Vaivém  D.  Mana  Jacintha  da  Silva;  para  a  da  Palma  í). 
Tlieodora  Ledoux  Serra;  para  a  de  Santa  Maria  de  Tagualinga— 
I>.  Guilhermina  Francisca  de  Bomfiro;  para  a  de  S.  Domingas— 
Blaria  Ferreira  Lima. 

Deniissíto  de  professores  ©  oitlra. 

Por  aclo  de  de  Junho  foi  demittido  João  da  Afíbnseca  e  Silva, 
professor  interino  da  parochia  do  Curralinho,  por  irregularidade 
ilc  conducta; 

Por  aclo  de  15  de  Junho  foi  demittido,  á  bem  do  servicnM- 
blico,  Manoel  Alves  Bandeira,  professor  interina  da  cidade  da 
Tal  ma. 

Por  acto  de  16  de  Outubro  foi  demittido  Joaquim  Manoel  Cor- 
ria, professor  vitalício  do  Rio  Verde,  em  virtude  do  disnnsto  na 
ultima  parte  do  art.  13  dó  Regulamento  do  1/  de  Janeiro  de 
1 8(59. 

Por  acto  de  17  de  Outubro  foi  demilticTo,  á  seu  pedido,  Frau- 
cisco  Ignacio  dc  Faria  Vivas,  professor  interino  de  Meinponte 

Por  acto  do  42  de  Dezembro  foi  exonerado  á  seu  pedido  An- 
tonio Felippe  Berquó,  professor  do  Curralinho. 

Por  aclo  de  13  de  Outubro,  foi  demittido,  a  bem  do  serviço 
publico,  João  Bonifacio  Gomes  de  Siqueira'  do  emprego  do  por- 
teiro do  lycôo,  sendo  nomeado  para  o  substituir  Joaquim  Du- 
arte leixeira,  ^ 

tteiajtíçuo  <íe  professores. 

Por  acto  de  17  de  Julho  foi  removido  á  seu  pedido,  o  pro- 
fessor interino  de  Amaro  Leite  Francisco  de  Souza  Milhomens 
para  a  escola  de  instrucção  primaria  da'  parochia  do  Carmo  ' ' 

Por  acto.de  13  de  Setembro  forão  removidos  á  seu  pedido 
João  José  de  Almeida  da  escola  do  Ourofiuo  para  a  do  Curra- 
UiJlio;  o  prolessor  interino  da  cidade  de  B?mfitn  Augusto  da' Cos- 


Lu  f)  ~M 

Í&  Compôs  para  a  escola  do  Campinas;  o  o  professor  desta  Fratt-j 
cisco  do  Paula  Siqueira  paru  a  do  Bomíim. 

Por  acto  do  22  do  Junho  de  1871  foi  creada  a  aula  do  ra<H 
ninos  do  .lataliy. 

Por  auto  de  21  de  Novembro  foi  creada  a  aula  de  meninaã, 
para  a  freguezia  do  Vaivém, 

Por  octo  de  8  d-)  Janeiro  de  18721  foi  creada  a  aula  de  meni-< 
nas  de  S.  Jose  de  Mossamedes. 

Por  acto  de  23  de  Janeiro  de  1872  foi  aposentada  a  profes-^  % 
sora  de  Jaraguá,  1).  Anna  Joaquina  de  Andrade  Varella. 

CoucUesíio. 

A  instrucção  publica,  lendo  merecido  os  mais  sérios  cuidadoâ 
de  V.  Ex.  ém  todo  o  tempo  da  sua  imparcial  administração, 
tem  progredido  com  notória  vantagem  como  tenho  demonstra- 
do nusle  relatório;  e  desejando  V.  Ex;  ouvir  a  opinião  de  alguns 
Guyanos  sobre  a  reforma  do  ensino,  foi  servido  nomear  uma 
commissão  de  cinco  membros,  servindo-se  designar-me  como  pre- 
sidente, encarregada  de  preparar  um  trabalho  qualquer,  tenden. 
te  ao  melhoramento  da  instrucção.  Esta  commissão  já  teve  a 
honra  de  submetter  á  sabia  apreciação  de  V.  Ex.  o  resultado  de 
suas  lueubrações;  eu  partilho  essas 'ideias  e  por  essa  razão  seria 
prolixidade  repelil-as  neste  relatório. 

Eis  o  relatório  que  submetto  á  consideração  de  V.  Ex.  sobre 
o  estado  da  instrucção  primaria  e  secundaria  da  província  no 
anno  próximo  passado,  em  vista  dos  dados  existentes»  na  secre- 
taria da  instrucção  publico. 

Reconheço  as  lacunas  e  imperfeição  deste  trabalho;  a  bonda- 
de,  porem,"  de  V.  Ex.  me  relevará,' e  a  sua  reconhecida  iilustra- 
cão  supprirá  o  que  nelle  ha  deficiente. 
*  Deos  Guarde  a  V.  Ex.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero 
d'  Assiz.  Presidente  da  Província.— Inspectoria  geral  da  instrucção 
publica  de  Goyaz  10  de  Maio  de  1872.  —  Cónego  Joaquim  Ktcenttj 
de  Azevedo— inspector  Geralda  Instrucção  Publica. 


QUADRO  dos  aluirmos  matriculados  nas  aulas  do  Lyceu  desííj( 
cidade  de  Goyaz  no  corrente  anno  de  1872. 

Aula  dc  latim  ,  41' 

«    de  francez   18 

«    de  geographia  e  historia  .  .  44 

«    de  contabilidade   13 

«    de  musica   16 

11)2 


Secretaria  do  Lyceu  dc  Goyaz  em  7  de  Maio  de  1872.  —  0  Se-j 
erelariu.  —  Sonego  Viv  Joflguííft  Mirgt(q, 


QUADRO  dos  alumnos  matriculados  wm  escolas  publicas  do  ínsJ 
iHuirrto  primaria,  do  uni  o  oulro  suxo,  du  província  de  Goyusí 
no  corrente  «uno  do  1872. 


Lugares  das  Míooluá.                sexo  masi:. 

sexo  fom. 

Tutul. 

1  Troaueziu  do  Sarit'  Anna  da  Capital 

811 

1)5 

liU 

« 

do  Rosario     «  « 

09 

40 

109 

w 

« 

da  Ouroíino 

-10 

1  9 

4 

(C 

•  do  S-.  .losó  do  Mossamodcs 

'17 

J  ÍA 

12 

29 

S 

do  Curraliiiho 

2S 

21 

49 

6 

« 

do  Anicuns 

28 

28 

7 

« 

de  Campinas 

27 

27 

.8 

(( 

do  Rio  Verde 

â'8 

28 

ft, 

dé  Jara  gim 

62 

28 

00 

'10 

« 

.de  jUeiaponle 

AO 

28 

•/7 

11 

« 

do  Corumbá 

22 

lo 

117 

■12 

« 

do  Bom  fim 

78 

\  20 

08 

13 

do  Ca.lalào 

62 

"  17 

79 

« 

do  Yai-vem 

21 

21 

i5 

« 

do  Pouso- Al  lo 

23 

la 

23 

16 

« 

de  Sa  tila  Cruz 

Ao 

60 

17 

(( 

de  Morrinhos 

•HA 

34 

18 

« 

do  Santa  Luzia 

■02 

13 

75 

19 

,ilá  V.  íormoza  da  imperatriz 

42 

29 

71 

20 

,(( 

do  Pilar 

10  ~ 

U 

33 

*i 

« 

de  S.  Rita  do  Puranabyba 

34 

lo' 

49 

22 

« 

xle  Crixas 

1  1.1 

43 

23 

(( 

de  Santa  RHa 

26 

« 

.de  S.  José  do  Tocantins 

•06 

\JVf 

16 

<S2 

25 

de  Trahiras 

1  1 

19 

36 

26 

de  Cavalcante 

41 

20 

01 

« 

de  Arraias 

50 

16 

CG 

28 

« 

de  S.  Domingos 

•34 

34 

de  S.  Maria  de  Taguaíinga 

42 

42 

ÍIO 

« 

de  ;Flores 

42 

3:1 

.(( 

da  Conceição 

4() 

ê 

52 

32 

<( 

de  Natividade 

26 

6 

32 

3.3 

.« 

da  Palma 

»>« 

15 

43 

(( 

de  Porto  Imperial 

'IS 

18 

56 

35 

<( 

de  S.  José  do  Dum 

25 

36 

« 

.do  Carmo 

1  o 

4  o 

37 

« 

■da  Boavista 

(•)") 

A"* 

30 

52 

:H8 

« 

de  Amaro  Leite 

C)>1 

23 

:39 

(( 

do  Rio  ■Claro 

j  o 

•1 6 

40 

« 

do  Forte 

20 

'20 

4 1 

do  Chapéo 

29 

29 

4*2 

« 

do  Jatahy 

20 

43 

« 

da  Posse 

21 

21 

Ji,!i 

« 

de  Pedro  Alfonso 

2.6 

26 

« 

de  S.  Miguel  o  Almas 

.46 

(( 

de  Nova  Roma 

11 

íl 

«47 

« 

Ald.eaincn.to  de  S,  José  do 

Araguaya. 

17 

17 

478 

2082 

N.  B. 


Alem  das  escolas  acima  referidas  existem  uma  nocturna  na  fre- 
£çj!»,'zia  do  Rozano  d.esla  Capital,  frequentada  por  29  almnnos. 

Sccrolana  da  inspoctorin  geiv.l  da  instrucçâo  publica  dc  Goynz 
%  dc3íuio  du  I87Ã.  «^O-Sccrulurio-  Cuneg»  Viv  iwmim  Muqw., 


'  BítyflS,  1«  te  Maio  th  WÍ; 

Illm.  e  E*m.  Si1. 

Twlio  a  luram  do  panar  ns  mitos  do  V.  Ex.  o  rtilatoiWimual  das  obra» 
jubileus  da  província  nu  qualidade  de  soo  director!  * 

BELA  TÓRIO» 

Em  o  relatório  que  tive  a  honro  de  aposentar  a  V.  Ex.  cm  10  de  Mil<* 
do  anno  ptmilo  oxpn»  a  necessidade  de  seorear  nesta  província  uma  director  a 
de  obras  publica»  tendo  cm  viste  principalmente  organizar. se  um  reèula™ent£ 
em  que  m :  «tal«l o  modo  pratico  para  boa  exSourfio  e  «vS  d* 
obras  puhljcM  e  descrimino  a  acção  que  podam  ter  diversas  autoridSes  so- 
J  ^fi1^8  «  nuilte  que  se  deve  impor  aos  indiTiduo.  nalfaejtt 
que  dnmnificíircm  as  obras  feitas,  e  muitas  outras  providencias  que  são  ne- 
cessárias que  w  tome.  Insisto  ainda  hoje  noste  pedido  a  V.  Ex.  pois  qua 
rnconhoco  assa  crouçáo  da  muita  utilidade,  e  por  que  ontondo  qa«  cunipro 
um  dever  propondo-a.  n  * 

ESTRADAS  E  PONTES. 

ESTRADA  DES.  E.—  A  pequena  quantia  concedida  pelo  ministério  lê 
obras  publicas  como  auxilio  as  obras  devia  província  no  corrente  exercício  foi  ' 
o  motivo  do  pouco  andamento  que  ti  verão  as  obras  de  melhoramentos  deaià 
estrada. 

Durante  o  período  decorrido  da  data  do  moo  ultimo  relatório  a  oriento' 
çoncluio-se  a  ponte  sobre  o  ribeirão  das  Areas»  que  fica  no  ramal  para  S  . 
Luzia,  e  que  tem  35,  86  melros  de  comprimento  e  3,96  de  largura  im- 
portando sua  construção  em  3:1?09?60  réis  •' 

Está  a  s.;  concluir  a  ponte  sobre  o  Rio  das  Pedras,  no  arraial  do  Cur- 
Taiinho,  tendo  19,80  metros  de  cumprimento  e  3,96  de  largura;  foi  orça- 
da em  1:342^446  róis,  e  contraiada,  preesdendo  propostas,  pela  mesma  quan- 
tia. Era  esta  obra  de  absoluta  necessidade  pelo  avançado  estado  de  ruim  da 
ponte  que  existia. 

Estão  em  recoustrucçâo  as  pontes  dos  ribeirões  do  Catingueiro  e  do  Pau- 
lista, e  os  pontilhões  dos  córregos  do  Povoa  e  do  Catingueiro,  e  em  concer- 
tos a  ponte  dos  Bugres  e  os  pontilhõ33  do  córrego  Branco  e  Gravata,  res- 
tando  ainda  para  so  concertar  a  ponte  do  Druliú,  que  exige,  além  de  noras  Guar- 
das, obras  de  segurança,  que  estão  orçadas  em  361  #600  rs.  e  em  praga 
para  serem  arremata-las.  Todas  estas  obras,  a  excepção  da  ponte  do  Uru- 
liú,  forão  contratadas  com  a  thesouraria  provincial,  e  importãoem  1:839#029 
1'éis. 

Contratou  o  tenente  Francisco  Policarpo  de  Amorim,  tendo  precodid» 
propostas,  a  limpeza  e  concertos  de  toda  a  estrada,  desde  o  córrego  Bran- 
co até  Bomfim,  em  uma  distancia  de  224  kilomotros,  pela  quantia  da 
1:225$000  róis,  tendo  sido  orçados  em  l  :25O#O0Ors. 

A.  conveniência  da  divisão  desta  estrada  em  secções,  tendo  cada  uma 
li m  zelador,  é  de  sumiria  necessidade;  pois  se  terá  por  este  modo  a  estrada 
sempre  em  bom  estado,  e  creio  que  se  despenderá  tanto  quanto  hoje  sa 
despende  com  concertos  e  limpeza  que  se  fazem  aimualmente,  quando  não 
iique  mais  barato. 

Espero  concluir  no  próximo  exercício  as  obras  que  se  começarão  a  fazer 
ii..i  passagem  da  serra  Dourada,  e  que  são  de  grande  necessidade,  e  vários 
concertos  entre,  a  referida  serra  c  esta  cidade. 

ESTRADA  PARA  S.  PAULO  PELO  ALLEJÍÃO.  —  Ainda  que  poucos  tôva 
c*ta  estrada  no  corrente  exercício  alguns  melhoramentos  importantes,  sobra- 
sa.hindo  entro  ellcs  a  conclusão  da  grande  ponte  sobre  o  rio  Meia-ponte-  Terá 
esta  ponte  90,53  moiros  de  cumprimento  e  3,96  de  largura,  e  importou  sua 
construcção  em  6:20<í#6l2  réisv 

Também  sí  construirão  eutro  o  arraial  do  Àlletnão  e  o  Rio  dos  Boistrez 
pontilhões  em  córregos  atoladiços,  tendo  5,50,6,00  e  7,70  metros  de  compri- 
mento co ih  3:08  de  largura.  Esles  pontilhões,  que  forão  construídos  por 
con<,a  dos  cofres  provinciaos,  importarão  em  895l>400  rs. 

Longo  ainda  está  esta  estrada  do  seu  completo  melhoramento,  estando 
porem  feitas  a»  obras  do  mais  importância,  Na  secção  que  fica  entre  esta 
«apitai  c  o  arraial  de  Anicuns,  comprebendendo  uma  extensão  de  78  kilo* 
metros  pouco  sc  lera  feito.  E'  indispensável  a  abertura  de  twa  estrada  «m 
toda  a  malta  c  u  construção  de  pontes  no  ribeirão  do  Meio,  Umhú  e 
Uidro,  alem  de  algumas  outras  obras  de  pouca  raouia. 


Entro  ò  rio  cios  Bois  e  o  rio  Moin-ponte  atravessa  a  rjfllvnila  a  serra  Jò 
Paraiao  por  lugares  péssimos.  Já  mandei  abrir  uimi  picada  em  rumo  mnifl 
v  directo  e  por  declives  mais  frocos,  por  ondo  pretendo,  so  assim  pormittir 
V.  Ex.  abrir  uniu  nova  estrado,  que,  alom  do  seguir  por  melhor  terreno, 
reduzir/í  a  distancia  entro  os  pontos  extremos  do  39,5  kilomoiros  a  30 

Alem  5  kilometros  do  rio  Meia-ponle  corlo  a  estrada  o  riboirao  da  For- 
migo, onde  se  torna  necessária  uma  ponto  de  19,70  metros  do  comprimen- 
io,  ecujo  plono  brevemente  subrootterei  a  apreciação  de  V  Ex 

São  estas  as  obras  mais  necessárias  que  se  dovo*fdx,er  nesta  OBtrada  afim 
do  que  possa  ella  um  to::la  a  estação  sor  transitada  livremente  por  carros. 

A  represeutoção  que  a  V.  Ex.  dirigio  a  camará  municipal  e  o  corpo  com- 
mercial  da  cidade  da  Uberaba  pedindo  o  consentimento  de  V.  Ex.  para 
abertura  do  uma  estrada  de  rodagem  da  villa  da  Abbadia  em  Minas  a  de 
Morrinhos  nesta  Provinda,  ondo  vai  ter  a  estrada  de  que  trato,  é  um  im- 
perioso motivo  para  que  se  conclua  o  seu  melhoramento  quanto 'antes. 

ESTRADA.  DESTA  CAPITAL  A  S.  LEOPOLDINA.  •— Concluio-se  o  res- 
to de  obras  quo  estava  em  executo  entre  Jurupensen  e  S.  Leopoldina 
quando  apresentoi  o  meo  ultimo  relatório,  consistindo  na  importante  ponte 
sobre  o  ribeirão  da  Piuguella,  que  ficou  com  50,60  metros  de  comprimen- 
to e  3,96  de  largura,  e  a  estrada  desta  ponte  ao  presidio. 

A  ponte  sobre  o  córrego  do  Pantano  pouco  alem  de  Jurupensera  está  tani- 
"bem  entregue  ao  transito  publico,  porém,  quer  esta  e  quer  a  da  Pinguella 
exige  aterros  em  suas  avenidas  ( estradas )  de  modo  a  canalizar  o  rio,  evitan- 
do o  alagamento  quo  existe  por  occaaião  das  enchentes.  Este  trabalho  po* 
der-se-hia  executar  com  vagar  com  as  praças  dos  presídios. 

Fez-6e  reparos  nesta  estrada  em  distancia  *de  6  kilometros  desta  cidade.' 
tendo  por  fim  melhorar  o  seu  leito,  e  que  importarão  em  285#500  rs. 

ESTRADA  DO  NORTE  POR  JARAGUA.  —  Nenhum  melhoramento  tem 
tido  este  caminho,  ao  que  em  parte  talvez  se  deva  essa  espécie  de  segre- 
gação dessa  parte    da  província  da  capital. 

.  Ás  poucas  pontes  qua  existiào,  ou  já  cahirão  totalmente  ou  estão  em  tal 
estado  de  ruína  que  com  perigo  dão  passagem. 

Por  ordem  de  V.  Ex.  fui  examinar  a  antiga  ponte  sobre  o  rio  das  Al- 
mas, o  do  exame  que  fiz  eia  seu  madeiramento  conclui  que  de  nenhum 
concerto  mais  era  susceptível,  devendo  ser  inteiramente  reconstruída.  Em  17 
<lp  mez  passado  ansignou  o  tenente  Francisco  Policarpo  de  Amorim  o  res- 
pectivo contrato  para  sua  reconstrucção,  que  orcei  em4:142#380  rs.  deven- 
do ter  oito  lanços  com  46,20  metros  de  comprimento  total,  3,96  de  largura 
e  6,16  de  altura  sobre  o  fundo  do  rio. 

Alem  de  muitas  obras  necessárias  nesta  estrada  torna-se  saliente  a  necessi- 
dade da  reconstrucção  das  pontes  do  Riacho- fundo  e  de  Trahiras,  sobre  a 
faltas  das  quaes  já  tem  representado  a  camará  de  Trahiras  e  o  Juiz  de  direito  da 
comarca  do  rio  Maranhão. 

ESTRADA  DE  O  OU  PARA  MATTO  GROSSO  —  O  péssimo  caminho  que 
sé  denomina  estrada  par»  Cuiabá,  ainda  neste  exercicio  nenhum  melhoramen- 
to pôde  ter.  A  única  ponte  que  existe  nesta  estrada,  a  da  Bagagem,  a  3 
kilometros  mais  cu  menos  desta  cidade,  acha-se  em  tal  estado  de  ruina  que 
exige  ser  substituída  por  outra.  Conforme  me  ordenou  V.  Ex"  confeccionei 
um  plano  para  uma  ponte  nova,  que  deverá  ter  27, 50  melros  de  comprimen- 
to e  3,  96  de  largura,  t?ndo  importado  o  seo  orçamento  em  3:190^740  reis. 
justa  em  praça  para  ser  arrematada  a  sua  eonstrucção  por  quem  melhorei 
vantagens  offerecer  a  fazenda  publica.  * 

OBRAS  DIVERSAS. 

CATHEDRAL  —  Ha  dousannos  e  meio  mais  ou  menos  começou  o  frontis- 
pício da  Uthedral  desta  cidade  a  mostrar  visiveis  signaes  de  movimento  fferal 
apresentando  ao  principio  ligeiras  fendas  que  pouco  e  pouco  ue  forào  abrindo! 
alem  de  mostrar  uma  saliência  a  meia  altura  nos  cantos. 

A  pedido  do  Exm°  Sr.  Bispo  fiz  Mm  exame  geral,  e  em  data  de  14  d9 
Março  de  1870  respondi  ao  mesmo  Exm°  Sr.  a  carta  que  me  tinha  dirigido 
referindo  o  resultado  do  meo  exame.  Com  effeito,  nessa  epocha  notei  diversas 
lendas,  algumas  de  alto  abaixo,  algumas  .das  pedras  que  forrãoa  sapata  em 
saliência  e-que  indicava  ser  muito  recente,  e  as  pilastras  de  pedra,  princi- 
palmente da  torre  do  lado  do  norto  formando  vima  curvatura  com  a  conve- 
xidade para  o  exterior.  Nessa  occasião  era  minha  opinião  quo,  Tom  quanto 
não  parecesse  n  frente  amfaçar  um  perigo  immuietttc.  nilo  so  podjfin  predizor 
quando  poderia  ter  luçur  ».  sua  quqda.      "  "  • 


Com  o  tempo  u  fondas  foruo  se  abrindo,  eacumtuw.aup  a  nrinri*!*.*' 
tmhn  se  apraentadc  nos  cantos,  mostrou-i  m3SÍS?'ffio!  ffSSSI 
que  parecia  radicar  que  o  movimento  delia  continuai.   F  te'  0 

For  ordem  do  V.  Ex.,  em  comraissao  com  o  Sr.  maior  Lobo  d!™.*,  a  . 
obras  militares,  procedemos  a  novo  exame  Vem  nnrKn  „„  lroc,or. daí 
imminancia  da  queda  á^nx^T^^l^^^t*^0  q?anto  a 
arrearnento  de»  parlo  da  ctí^toSS!  V  tx  Z  ^ST^^° 
montando  esse  orçamento  em  1:930$200  ré  ™  ordenado, 

Em  ofllcio  datado  da  21  de  Dezembro  doanno  passado  orlenou-me  V  Ex 

e jindn  comigo uwnaminM,  a«e, «™i  art Kl. ?  Mclu™» 

prever  asoooseqaencra»  qug  d'ihi  i^dttí^Xato  S  3S,  ií?  ™ 
neste  uW»  edincí»  ,  oue  tombem  m  «  ^.  .  hS^JT*"  "  ""^ 

iuST  °5ra  de  Pw™nSao'  nã0 1»»  evitar  a  queda,  mas  para  diminuir  o  ef- 
fe.to  do  choque  que  teria  de  produzir,  construij-se  andaimes  loS  aos  lado» 
das  lorres,  sendo  a  despeza  feita  pelos  cofres  provinciaes 
CALÇAMENNTO  d'a  RUA.  dTbe1TA^~  ordenou  V  Ex  fi, 

uma  area  ae  láá4,5  metros  quadrados  na  importância  d*  9'Oqj.níQir»  ... 
Nesta  quantia  está  incluída  ad?850^814  rs.,  eT  qTan  o  tpSTa  ea  li 
frente  das  cazas  calculada  com  1,1  metro  ou  6  palmos  de  lareira  "  Es tá  ea? 
praça  para  ser  feita  por  empreitada,  «"gura..  usia  eia 

PONTE  DA  CAMBAÚBA.— Fez-se  alguns  concertos  nesta  ponte,  que  con- 
dirão em  collocar-se  uma  mão  francesa,  parte  do  forro  e  outros  pequenos  »- 
paros,  e  que  importarão  em  95»600  reis,  pequenos  ra- 

CADEIA.— Por  ordem  de  V.  Ex.  mandei  Éizer  nova?  tarimbas  a<?«im  ™mA 

.iSS^ÍV*  P,AR0CHU  00  "OSARlO.-Concertou-se  parte  do  forro  do 
reis  eSe0'a'  qU6  WtaVa  P1™  ^  «*  0       des^ndeoie  2^720 

ni^W  ^  LYC?0'  "  F0Í  C8Íe  rilfido  rete,hado  *  consertou.se  as  ci- 
malhas  da  frente,  assim  como  os  muros  que  fechão  o  quintal,  importando 
tudo  em  duzentos  e  oitenta  e  seis  mil  e  trinta  reis  ^mui'  imP°r'aD<io 
CHAFARIZ  DA  PRAÇA  MUNICIPAL.  —  Notando'»  escassez  d'8<rua  nesta 
chafariz  propuz  á  V.  Ex.  c  encanei  uma  nova  vertente  com  o  fim  de  au?- 
meritar-se  a  agua;  porem,  não  sendo  «ifficiente  ainda  a  quantidade  d'gía 
produzida  pelas  vertentes  para  o  abastecimento  do  chafariz  e  dos  encanamen- 
Í!LS  Sera,nario.evdo  Quartel  desperdíçando-se  a  que  corre  nas  bicas  do 
irí IL^T*  ■  V-EXÍ  a48ubsl'^das  tres  bicas  que  existem  por  ou- 
r  s  tantas  torneiras,  e  deste  modo  ter-se-ha  a  agua  suficiente  para  alimen- 
tar as  torneiras  e  os  encanamentos  do  Seminário  e  do  Qaartel,  podendo-se 
ainda  construir  outros  chafarizes  em  alguns  pontos  da  cidade,  e  acabando-se 

^JLT^K  ,de  ™rrer  a^"a  P°r  a,&umas  »"»•  *ão  existindo  no 
mercado  desta  cidade  torneiras,  as  encotnmendei  para  o  Rio  de  Janeiro  e 
aqui  as  espero  pelo  primeiro  tropeiro  que  chegar  ' 

Todas  estas  obras  tem  sido  ou  são  feitas  pelos  cofres  provinciais. 

bao  estas,  hxm.  Sr.,  as  informações  que  me  cabe  prestar  a  V  Ex.  do  que 
tem  occomdo  nas  obras  publicas  da  provinciano  período  decorrido  da  data 
do  meu  ultimo  relatório  a  precente. 

Deos  Guardo  á  V.  Ex.  -  Illm.  e  Exrn.  Sr  Dr.  Antero  Cicero  de  Asais, 

IT^J^r  ProvmcTm'  r°  E0ê*«o  da  Pwincia,  içaqúm  *<m 
angues  de  Moraes  Jardim.  "         -  •* 


directoria  das  Ohm  Militares  cm  Goyas,  10  de  Maio  de  1872,' 


lllrn.0  e  Exm.°  Sr, 


Tendo  V.  Ex.  se  dignado  enenrregar-mc  da  diroenfio  dns  obras 
militares,  por  oíficio  n.  48  de  S  de  Junho  do  annô  passado;  no 
dia  seguinte  entrei  cm  exercício. 

Por  oflicio  n.  49  de  13  de  Outubro  duclnrou-me  V.  Ex.  que 
devendo  dar  cumprimento  no  aviso  do  ministério  da  guerra  de 
14  de  Junho,  que  abrira  o  credito  da  quantia  de  9:789»690  réis, 
para  as  obras  do  quartel,  armazém  dos  artigos  bellieos,  e  casa 
da  pólvora  no  corrente  exercício,  convinha  que  eu  consultasse 
os  ^orçamentos  feitos  pelo  major  Vaes  Leme,  em  Dezembro  de' 
•1870,  e  organizasse  outros,  lendo  em  vista  as  alterações  devidas 
ao  intervallo  de  tempo. 

Com  os  meus  ofíieios  ns.  3,  o,  e  121  de  28  de  Outubro,  Í5 
de  Novembro  e  23  de  Abril  últimos;  submetli  á  consideração  de 
V.  Ex.  os  orçamentos  para  o  quartel  na  importância  de.7*:2H$ 
800  rs.,  para  o  armazém  dos  artigos  bellicos,  na  de  1 :777#942rs.,  e 
para  a  casa  da  pólvora,  na  de  1 : 1 56$650  réis;  nos  quaes  ha  um 
aceressimo  de  3B6.97H  réis,  a  respeito  dos  organizados  por  aquel* 
le  major. 

E  V.  Ex.  por  seus  ofíieios  ns.  4,  56  e  37  de  28  de  Outubro, 
18  de  Novembro  e  23  de  Abril  últimos,  ordenou-me  de  começar 
as  respectivas  obras;  ás  quaes  dei  principio  em  Novembro. 

Quartel. 

Na  coberta:  fizerão-se  os  cordões,  e  retelhamentos  precisos. 

Nas  companhias:  fizerão-se  os  emboços,  rebocos;  e  os  concer-í 
tos  dos  cabides  do  equipamento  e  armamento  e  das  tarimbas. 

No  refeitório,  e  paleo  ajdacente:  fizerão-se  os  emboços,  rebo- 
cos e  pontaletes,  e  os  concertos  da  calçada. 

No  perímetro  do  pateo:  fizerão-se  os  emboços  e  rebocos  internos 
e  externamente. 

Na  varanda  do  lado  de— E— ;  fez-se  o  calçamento  de  can.-. 
taria- 

No  poço:  descobrio-se  o  que  estava  condemnado  ao  desprezo, 
tendo  15  palmos  de  altura  e  15  de  diâmetro  de  excellente  agoa; 
no  qual  depois  de  feitos  o  calçamento  de  cantaria  e  a  borda- 
dura de  alvenaria,  contornando-o,  eollocou-se  uma  bomba. 

Na  antiga  cavallariça:  fizerão-se  os  emboços  e  rebocos;  e  col- 
locarão-se  algumas  telhas  de  vidro,  para  lornal-a  menos  escura. 

No  encanamento  do  quartel:  fizerão-se  alguns  pequenos  re- 
paros desde  a  caixa  de  alimentação  no  morro  do  —  Horto  — -  alè 
a  de  distribuição  no  —  Largo  do  Chafariz;  mas  ha  precisão  de 
outros  e  maiores,  para  os  quaes  preparão-se  os  tubos  ele. 

Na  arrecadação:  fizerâo  se  4  estantes  francezas  de  3  pal- 
mos de  largura,  17  de  altura,  e  59  de  comprimento  total;  lendo 
cada  uma  5  parteleiras. 

Na  sala  do  Estado-maior:  fez-se  o  tecto  do  laboas. 

Na  secretaria:  fcz-*c  um  grande  armário  com  portas  para.-j 
Archivo. 

Arnmzvna  <!<>«  artigo»  licílico*. 

'Tia  coberta:  fizuruo-su  alguns  cordoes  e  rclefouinuilosí 


Na  sala  rir»  armamento:  Gzerãosc  mais  pós  direitos  nns  rslimJ 
Us  para  melhor  segurança  (^resistência  ao  pezo  das  armas. 

Nas3  salas  adjacentes:  íizerão-so  3  estantes  IVancezas,  contor- 
nadas  de  eabidcs.de  «  palmos  de  largura,  12  do  alluru  e  3b  do 
comprimento  l-  tal;  lendo  cada  uma  h  prateleiras. 

No  gabinete  do  encarregado:  lez-se  uma  cancella. 

C«.«m  «In  pólvora. 

l\a  coberta:  íizorão-sc  os  reparos  indispensáveis. 

Tenbo  tenção  de  mandar  lazer  por  empreitada  a  coe  si  r  noção 
de  um  pequeno  quartel,  separado  do  deposito  da  pólvora,  para 
os  v:gias,  e  de  um  cofre  subterrâneo,  para  guardar  a  que  não 
estiver  bem  encaixotada,  segundo  o  projecto  por  V.  Ex.  uppro- 
vado. 

EnfifcnunrÊn  «aiilitnr. 

Em  cumprimento  das  ordens  de  V.  Ex.  exaradas  em  seusoíTl- 
cios  ns.  50  e  13  de  '23  de  Outubro  e  6  de  Fevereiro  últimos, 
acompanhados  dos  do  encarregado  da  enfermaria  e  commandan- 
te  do  %.°  corpo  de  cavallaria,  mandei  concertar  alguns  lugares 
da  coberta  e  do  muro  de  taipa  do  quintal;  e  organizei  o  or- 
çamento para  as  obras  essenciaes  á  mesma,  na  importância  de 
8.3(M#858  réis:  que  submetíi  á  consideração  do  V.  Ex.  coma 
meu  oííicio  n.  ÍO  de  -10  de  Abril  ultimo. 

Com  as  obras  realizadas  tenho  despendido  por  conta  da  quan- 
tia de  9:789Si>G00  réis,  a  de  5:77i-3ob0  réis;  sendo  3:GG9ft4tO 
réis  em  jornaes,  e  2:705$I40  réis,  nos  materiaes  empregados, 
e  em  que  os  operários  estão  trabalhando;  oleu,  tintas  e  &.  em 
deposito. 

A  demora  do  credito  para  as  obras  militares,  n'uma  provín- 
cia tão  remota,  e  aonde  o  pessoal  operário  é  insufficiente  para 
satisfazer  suas  necessidades,  e  não  ha  deposito  de  materiaes,  sen- 
do preciso  encomraendal  os  com  muita  antecedência,  junta  á  es- 
tação chuvosa,  em  tres  mezes  d'aqual  pouco  se  pode  adiantar, 
traz  os  inconvenientes  de  findar-r,e  o  exercício,  que  para  —  Goy. 
az— jamais  excede  de  8  inezes,  sem  que  as  obras  estejão  eon- 
cluidas,  e  ficarem,  sem  destino  o  dinheiro  na  lhesouraria,  os  tra- 
balhos interrompidos,  e  os  operários  dispersos. 

Se  as  obras  do  quartel,  armazém  dos  artigos  bellicos  e  da  ca- 
sa da  pólvora  tivessem  sido  começadas  em  Julho  licarião  con- 
cluídas dentro  do  exercício;  mas,  em  Novembro,  como  aconleceo, 
forçoso  é  que  continuem  no  addicional,  pelos  motivos  allegados 
e  para  evitar  prejuízos  á  fazenda  nacional. 

ppço  pois  a  V.  Ex.  para  dignar-se  de  ponderar  ao  Exm.  Sr. 
ministro  da  guerra  a  conveniência,  quanto  ás  obras  militares, 
dos  doze  mezes  de  exercício  serem  contados  n"esta  província,  do 
dia  em  que  a  presidência  receber  o  respectivo  credito. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex.  —  Illm.°  c  Exm/  Sr.  T)r.  Antero  Ci- 
cero d'Assiz,  Presidente  d' esta  Província.  — O  Major  de  Enge- 
nheiros. —  Dr.  João  Luiz  d'  Araujo  Oliveira  Lobo. 


H1m.0eExm.°Snr. 
dia  seguinte  enU  en?e  "era"o         "h0  d°  ann0  P»ssado-  ■"» 

«  honra  de  „a  P2-  v!a"  ^"tolXT V  s2°T 
d  elias  foi-me  possível  passar  (íPf  paLSi-       * ,    .  nem  uma 
Chegar  até  S.  Maria  mas  a  falin 8jf  P°,dínas  ™nha  intenção  era 
j  Não  visite  os  presS  de  S  Antoni? í W  f  ÍSS0-Se  °PP0Z' 

lêem  sido  sorvedouros  do  dinheiro  do  Estado  sem  utilid^ 
e  em  prejuízo  do  melhoramento  dos  do  Àraeoava  lSi       «  i  ' 

Sao  actualmente  commandantes,  do  de  S.  Antonio  o  imonh-  r,. 
formado  do  exercito  José  Mauricio  Vellascó  Solina  "  dV^ 

taSBS  *  C°nS,a  d°  ei™  ^s  á°  <**. 
Jurii|ieiiscii). 

aoVfWa  ?ki  6Stá  rbrf  a  marPm  direita  do  rio  Vermelho,, 
ao  IN.  o.  e  a  15  legoas  d  esta  capital. 

Com  quanto  esteja  besa  collocado,  não  é  sadio,  por  causa  de  uma 
lagoa  que  conserva-se  mais  ou  menos  cheia  durWle  o  anno  Z 
Ss  68  interfflitentes'  0Phtal^>  e  outras  enfèrmi- 

Uma  valia  que  a  esgote  para  o  rio  Vermelho,  o  que,  será  fácil  a 
pouco  dispendioso,  tornal-o-ha  em  melhores  condiccões 

Contem  algumas  casas  cobertas  de  telhas  e  muitas  de  palhas. 

Antro  aquel  as,  a  da  administração,  enfermaria,  o  engenho  de 
serrar  e  a  capella,  cujo  perímetro  ainda  não  está  totalmente  fechado. 

«  .  ?r  i   a      í081110  Primario-  Aquentada  regularmente  por 
i-i  a  if»  alumnos.de  que  é  professor  Joaquim  Vicente  Fonfclia, 
cumprindo  os  seus  deveres,  com  a  gratificação  annual  de  400^000  rs 
quantia  mui  diminuta  para  pagar  o  seu  trabalho  e  fazer  face  á 
carestia  dos  géneros  alimentícios  no  lugar. 

Uma  capella  que  fora  confiada  ao  padre  Faustino  da  Rocha 
Lampos,  mediante  o  contracto  para  celebrar  duas  vezes  por  moz 
com  o  intervallo  de  quinze  dias,  pela  quantia  de  400MOO  réis 
por  anno;  o  qual  pouco  depois  de  ter  principiado  a  compril-u. 
Ubandonou-a,  sob  frívolo  pretexto. 

"  lima  população  do  103  almas     ambos  os  sexos;  c  u  guarui-. 
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ma  *»  10  wacao  ío  exercito,  oommnndoda  ,pp\°  çapUHo  hono2 
çao  de  U'  praça s  iu  ™     *  ,    m  n  steno  da  guerra. 

A  este  V  f  ^  •  5    I" 1      piroso  uuúliar  ê  navegação  a 

^W!*- umllos' bois  *  "ara  08 


v 

seus  serviços. 


Leopoldina. 

O  presidio  que  eslá  sobre  a  margem  direita  do  Araguaya,  ao 

Vão  °e  \1  WML,  brejos,  q»,  em  parte  d» 
.a„^cò„±o  as^as  pluviaes  estagnadas  .  pojn d».  oc«a»o. 

'^SeíaVr^SV. cobertas  de  telhas,  e  muitas  de  palhas; 

,,  parte Maquia*-  4<»  Pe*"tem  *         80  SCTV'S°  4aempt- 
sada  navegação  a.w\por  do  Araguaya. 

42  7  16  alumnos.  de  que  era  professor  inlenno  o  então  sar- 
leuio  da  ^nicão  Woel  Antão  " 
'deveres  com  .a  gratificação  mepsal  de  10*000  íeis. 

Um  nSegado  do  curativo  dos  doentes,  Manoel  José  de 
*raÚ?o  Valle,  Cumprindo  .o»  seus  .deveres,  com  a  gratificação 
.mensal,  de.  80^)000  rs. 

Uma  população  de  *M  jalmas  de  ambos  os  sexos,  e  a  guar- 
nição de  16  praças  do  exercito,  commandada  pelo  tenente  Cy- 
Sgo  José.de  AÍwedo,.official. experiente  e  cumpridor  de  seus 
, deveres,  nomeado  pelo  ministério  da  guerra. 

4  este  presidio,. que  é  o -principal  ponto  da  empreza  da  na- 
vegação aívapor  do  Araguaya,  faltão  operários,  cavallos,  bois  etc. 

*para  os  seus  serviços.  «• 

Tendo  em -consideração  a  responsabilidade  do  respectivo  com- 
andante, num  ponto  que  6  actualmente  todo  commercia  ,  cuja 
população  vai  augmentando,  e  para  evitar  faltas  de  fiscahsaçao 
.ene  possão  dar-se,  ;pedi  a  V.  Ex.  por  officio  n.  54  de  b  do 
mez  passado,  :para  dignar-se  .de  nomear  ajudante  do  mesmo 
presidio,  ao  alferes  da  G.  .N.  Manoel  Antão  da  Sn.va. 

'O  presidio  que  está  sobre  a  margem  direita  do  Araguaya  a 
tf  60  legoasdo  de  .Leopoldina;  segundo  o  engenbeiro,  Vallée._ 

Mo  tenbo  .acêrea  do.mesmo  informações  que  mereção  critério. 

Consta-me estar  ;bem  collopado  e  offerecer  excellentes  propor- 
,oães  em  proveito  da  província. 

Mas  que  os  seus  commandantes  não  as  tem  aproveitado. 

Pretendo  iuspeccional-o  este  anno;  para  a  seu  respeito  formar 
iuizo  exacto. 

Contem  uma  população  de  "474  almas  de  ambos  os  sexos:  um 
ferreiro  vencendo  70#000  réis,  ura  interprete  6JM)G0  réis,  c  ura 
professor  interino  ,10»000  róis,  por  mez;  e  a  guarnição  de  37 
tpraças  do  exercito,  que  era  commandada  pelo  capitão  reformado 
'3o«xorcito.Joâo  .Baptista,  da  Silva,  a  quem  V.  Ex.  dignou-se  .dg 
,cQumier  díinisbâo, 


* 
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ÉstÁ  comimndado  interinamente,  por  ordem  de  V.  Ex;,  pelo 
seu  «Manto  tenente  honorário  Luiz  do  Macedo  Carvalho  Jumor. 

Com  o  offloial  que  V.  Ex.  pretende  nomear  para  commandal-o, 
ficará  bem  servido. 

A  este  presidio,  talvez  o  principal  do  Araguaya,  faltão  operários, 
covaílos»  bois,  etc,  para  os  sèus  serviços. 

S.  José  «lo»  llartyrloa. 

A  instancias  do  l)r.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  chefe  da 
ompreza  da  navegação  a  vapor  do  Araguaya,  mandou  o  governo 
imperial,  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  13  de  Julho  do 
anno  passado,  restabelecel-o;  porem  abaixo  das  Itaipaivas  dos 
Chambioás,  muito  acima  do  que  fora  mal  ogrado. 

Dignou-se  V.  Ex.  de  nomear  para  tundal  o  e onmman  .a-lo  ao 
capitão  reformado  do  exercito  Joaquim  Alves  d  Oliveira;  em  cuja 
actividade  e  experiência  confio.  _ 

Desta  capital  partirão  em  dias  domez  passado  el  o  o  2o  praças 
do  exercito,  devendo  receber  mais  11  da  guarnição  do  presidio  de 
Santa  Maria,  e  ^0  guardas  nacionaes  de  Porto  Imperial. 

Estrada. 

A  d-esta  capital  a  Leopoldina  é  boa  na. í*'»f»  r»'  porem, 
na  chuvosa  4  regular  até  o  Jurupensen,  softrivel  d  este  ao  córrego 
vermetor;  péssima,  emalgansFlugarSS,  entre  este  eLeopoldma, 

qTrePct  dè  múltoTe^iados  reparos,  e  de  cine,  ranchos  es- 
pacoXque  P^rão  custar  l-.50W000rs.,paracomod,dadedos 

"l&ÍX  estão  em  bom  estado,  com  excepção  da  dos 
BuIe:%q«Pat;olegoas  desta  capital,  ^tajjnjç-uW. 
guris  reparos  na  importância,  talvez,  de  200ÍOOO  rs. 

Conclusfto. 

Antes  de  concluir,  ainda  declaro  a  V.  Ex.  que  aos  presídios  íali. 
tãotodos  os  meios.  palpitantes  necessidades 

tfMrStó  ^IZZUls  esolicituded, 

coma°L  fraze  dg, mâc .gosto - *.  ^ 
*?  T'RitíeS»l5«  addicionaes  e  etapas  dos 

Cdff^i^»SLSS,.---  quanto 
'  gtS  d'ei™arepresentei  a  V.  Ex.  por  oito  n.  22  de 

Sffw  *5Efftó  ftU4»  *  cumpria» 

os  seus  deveres.  E      Sr<  ^r.  Antero  Cicero  de 

k^^^y%^iT  °  Mai°r  de  Engenbeiros': 

fr\  João  Luiz  d' Armo  OlmvraJL^^^ 

"XyiV— PROVIWCIAL í 


tfíiesowwia  àc  Fazenda  Provincial  de  Goyaz,  8  âo  Maio  àc  iStfíl; 


lllm.  o  Exrri.  Sm. 


Apresentando  a  V.  Ex4  os  trabalhos  mencionados  no  §  lij  rtumaros  I.  2.  <j  3. 
tlo,ni'i.  '23  do  Uígnlamanto  de  2  da  Outubro  da  1868»  qúo  tom  do  sor  remattidosA 
ussomblen  legislativa  provincial,  .tenho  a  honra  igualmente  de  tixpora  V.  fòx. 
o  estalo  dasiu  repauiç^o  e  das  finaivas  da  pro/iucia  como  prescreve  o  mesmo 
regulamento. 

Conlo  sô  vè  cío  quadro  sob  n.  i  Conta  esla  npartiçib  quinze  empregado^ 
por  ter  sido  exonerado»  u  *eo  pedido»  em  data  de  3  do  Julho  do  aimo  passado; 
o  3".  eacripturario  Ignacio  Luiz  da  Silva  Brandan  é  declarado  extihcto  bsho 
lugir  na  conformidadd  da  Ui  n.  460  dô  50  de  Setembro  ái  1870;  titulo  4.  art. 
31. 

Àcha-se  sôrvindo  em  cõmiriissâo  tia  m^a  íe  íandds  de  S.,  Maria  ó  1.  BRcrh>  . 
ttirario  Américo  Gomes  de  Siqueira,  tenlo-se  recolhido  dalli  ondé  lambem 
servia  pela  mesma  forma  o  3-  escripturario  Josó  Francisco  dj  Campos»  em 
virtude  de  ordem  de  V.  Ek*.  Posto  que  este  pessoal  não  seja  sufficiente  pará 
desempenhar  simultaneamente  todos  os  trabalhos  a  cargo  da  repartição  ellcs 
lom  tudo  estão  ero  dia,  graças  á  providencia  de  tomar  se  as  Contas  aoà  raspou- 
sáveis  fóra  das  horas  do  expediente  o  que  muito  tem  coHCorrtdo  para  a  regula- 
ridade da  escriplu ração  e  o  incontestável  augrnento  que  tem  tido  a  receita  da 
província.  O  porteiro  Timotheo  da  Cosia  e  Oli  vuira  por  sua  avançada  idade  e 
estado  mórbido  tornou  se  in hábil  para  desempenhar  as  funcçôes  que  pelos  re- 
gulamentos lhe  forão  n'essa  qualidade  commettidas,  dás  quaes  encarreguei  âo 
amanuense  Fulgêncio  Henrique  de  Macedo,  que  nlóm  daá  obrigadas  que  lho 
são  próprias,  as  tem  desempenhado  satisfatoriamente.  Párecô-md  qué  é  tempo  da 
sir  aposentado  aquelle  fuhecionario»  visto  a  impossibilidade  ôm  que  se  acha  dó 
cumprir  os  scos  deveres.  Eni  todas  as  thesoiírarias  de  fazenda,  quer  geraes 
quer  provinciaes  os  amanuenses,  das  secretarias  formão  uma  só  classe  com  os 
2°*.  escripturarios  e  percebem  os  mesmos  vehciinehlbs;  nesta  porem  o  émpregadd 
que  oçcupa  essse.  lugar  é  rémunarado  apehHS  com  o  vencimento  dé  quihlien- 
tos  mil  reis  anuuaes  o  que  é  manifestamente  ihjustò.  Peço  pois  a  V.  Ex*.  qud 
se  digne  de  propor  a  assembléa  para  elevar  taes  vencimentos  a  setecentos  mil 
réis  licaudo  o  amanuense  formando  uma  só  classe  com  os  2.-Jescrípturarios. 

Ilczti  Aè  RendftS. 


Contintid  a  fuhCcionnr'  feguíarrtientô  e  tenl  correspondido  érd  tudo  do  cjiié 
Be  esperava  de  sua  creaçào  já  fazendo  constantes  remessas  de  dinheiro  parà 
estii  repartição  já  pagando  com  pontualidade  os  vencimentos  de  diversos 
íuuccionarios  que  ficão  dentro  do  districto  dô  sua  jurisdicção,  além  de  outraá 
despezas  que  lhe  são  ordenadas. 

ItccebedoríaSI. 

O  quadro  sob  il.  ádémoristfa  as  tjuõ  éxísterri;  suas  localidades  é  nOmes  doi 
respectivos  administradores.  Não  obstante  os  embaraços  e  dificuldades  com  qué 
lutão  estas  estações,  tem  elías  cumprido  com  seos  deveres  do  melhor  uiodd 
que  lhes  c  possível. 

(Colfcctoring. 

A  excepção  da  dn  ã.  ftitta  qua  sd  ileha  lia  muito  vaga  por  fattà  ddpéssoal  d 
da  do  Rio  Claro,  cujo  collector  acaba  de  sflí  exonerado,  todas  as  mais  estatf 
providas  de  collectof*  etíeCtivos  ou  interinos»  cujas  Coutas  vão  sendo  liqOiladaâ 
regularmente  a  proporção  qite  se  encerrão  os  exercícios.  O  n.°  destas  estações  a 
os^uomos  dos  respectivos  collectores  constão  dd  quadfão  sob  nt  3. 

Metcaáois. 

Cofflo  fonio  de  rohdá  0  uhirtô  estabelecimento  desta  ordetil  que"  dóvõ  ser  m- 
sorvado  é  o  desta  capital,  cujo  rendimento  annual  qudsi  semprô.  «o^JJJg 
aos  das  irwllioras  ostajoes  de  arrecadação  da-  província.  Da  craarjao  dos  outro* 
eia  Meiapoule,  SunU  Luaia,  Qoaãm  e  Catalão  nenhuma  vantagatn  tem  ra« 


«ulinclò  om  favor  dos  cotas  provineiaos  o  no  conlnu-io  augmontou-fte  n  dospo- 
■za  com  o  custeio  de  taos  estabúl  xiimontus  a  qual  om  nlgilna  nem  ao  monos  tom 
sido  componsada.  paios  rendimentos  qno  IIxob-sQo  próprios.  _  . 

Em  minha  opinião  os  tres  (ultimes  eslnbiioclmontos  dovom  ser  siipprimulos, 
se  com  sua  croaçao  sa'  levo oin  vista  s fisualisa-ião  das  reudas  somente. 

ttccclíwe  (Icspcza. 

Pelo  respectivo  balanço  (pio  a  esto  acompanha  so  verifica  quo  a  rncoita  da 
Trovincia  no  exercício  cíe '870— 1871  elovou-se  ú  somma  do  iyt:OI3#548  roi« 
inclusivo  o  saUo  de  22:231  #566  quo  recebeo  do  exercido  do  1809— 1870.  Com- 
píítaíia  esta  receita  com  a  de? peza  effcCluada  durante  aquello  exercício  na  uri- 
pôrtnnda  do  172:7828460  róis,  resulta  o  saldo  do  l8:23lf>088,  que  passou  pura, 
o  exercício  de  1871 — 1872  A  demonstrado  Josto  saldo  e  suas  espécie»  voiu 
consignada  no  final  deste  balanço,  o  qual*tam-beift  contem  todas  as  tabeliãs  ex- 
plicativas da  receita  e  despeza  o  suas  proveniências. 

Orçamento  parài  IiSl9&~ft8&'4. 

Voi  orçada  a,  receita  deste  exercício  na  quantia  dè  féis  141:951  #314,  o  oleván* 
•<!o-sea  sua  desposa  provável  á  importância  de  157:968^627  rois,  resulta  coli- 
forme esses  algarismos  um  deficet  de  16:0 17 $31 3  reis. 

A.tteuto  porem  ao!  eserupulo  com  que  íorão  orçadas  as  rendas,  é  do  crer-so  e 
eu  espero  que  semelhante  delicet  não  se  verificará,  como  felizmente  ja  lem 
■RCunteci.lo  por  mais  de  uma  vez.  Entretanto  para  que  não  continue- a  ap- 
parecer  uma  lacuna  quo  se  nota  em  algumas  Isis  de  ornamento  da  provín- 
cia, parece-ma  conveniente  qué  o  corpo  legislativo  provincial  authorize  a  V. 
Ex»  a  fiiier  as  operais  do  credito  que  julgar  cOrtV3iiLntes.  aám  de  súp- 
jprir  o  mesmo  deficet. 

Divida  activa. 

À.  importância  cíésia  divida  liquidada  até  O  ultimo  de  Fevérõiro  do  corrente 
afano  é  de  reis  48;0ã2#355  como  consta  do  respectivo  quadro  marcado  corrt 
o  n'  4.  Grande  parte  desta  divida  ja  foi  remettida  ao  juizo,.  julgando  eu 
escusado  fazer  remessa  do  restante  em  vista  dos  embaraços  e  diificuldadesi 
qui  descobrio  o  procurador  fiscal  na  execução  da  lei  n.  474  da  4  de  Agosto 
de  187)  que  determina  que  as  causas  da  fazenda1  provincial  corrão  no  foro 
commum.  Era  data  de  13  de  Novembro  do  anno  pnssado  tive  a  honia  dc  levar 
a  presença  de  V.  Ex"  a  representação  que  neste  sentido  me  uirigio  aquelle 
fiscal  da  fazenda,  e  desde  então  pouco  ou  nenhum  andamento  tom  tido  as  cau- 
sa» da  fazenda  no  que  muito  lem  sido  ella  prejudicada.  Peço  pois  a  V.  Ex* 
que  se  digne  de  propor  á  assembtéa  sobre  semelhante  assumpto,  qualquer 
providencia  que  V.  Ex",  era  sua  sabedoria  entender  convir  melhor  ats  interes- 
fies  da  mesma  fazenda. 

Divida  passiva. 

A  divida  desta  origem  que  a  proviríeis  conírahio  com  a  irmandade  dó  Pan- 
tisíimo  Sacramento  da  cidade  de  Meiaponte  e  que  em  30  de  Junho  do  J87t 
era  de  reis  9:I00#460  com  o  juro  de  6  por  "/„  anniial  ficou  redusidn  no  Io  da 
Julho  do  mesmo  anno  a  reis  7:100#4G0  por  haver  eu  nessa  data  mandado 
entregar,  por  conta  delia,  ao  respectivo  thésoursiro  a  quantia  de  dois»  conlos 
de  reis,  como  exigio  a  mesma  Irmandade. 

Sendo  da  maior  conveniência  que  a  provincia  quanto'  anles  se  exonere  de 
semelhante  encargo  sem  prejuízo  porem  de  outras  despezas,  peço  permissão 
para  lembrar  o  aivitre.de  aulorizar-se  o  pagamento  dos  juros  mensalmente, 
amorlizando-ae  igualmente  o  capital  com  uma  porcentagem  que  niio  exceda 
a  10  por  "/>•  Por  este  meio  em  alguns  ânuos  ficara-  extincta  esla  divida  sem 
o  menor  abalo  dos  cofres  proviúciaes. 

Oirfróg  ófrjectos. 

Tendo  sido  extincta  a  Barreira  que  outrora  fora  estabelecida  no  começo  fá 
estrada  qua  segue  pira  canastras,  que.ent&o  sc  denominava  estrada  do  mírlo  0. 
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nfio  sendo  pi-ovuval  quj  jamais  sa  restabola™,  julga  eonvonionto  autorizar-aa 
a  vondn  do  veapeotivo  prédio  em  hasta  publica,  para  qua  n&o  ae  paroho  o» 
s?09  matariaas,  expostos  como  qstào  aos  mxlfáitoras  o  as  iutempmesdus  on- 
tafjOea.  ,  ,  ' 

r?ou  oprimuro  u  raconhecer  quo  om  uma  província  como  estaque  tanto 
nectíssita  de  pontos  9  catraias  qua  deam  impulso  e  còncorrao  para  o  desenvol- 
vimnnlo  da  suas  rela  ÕJ3  oom  nevciaas,'  nao  89  deva  fallav  em  augrnontos  do 
daspisa*  'd«-bi  qua  nao  a-uslo  noivlucintos  áiiijlla  Hm.  mas  nâí  posso  diixar 
cVi  consignar  aqui  uma  raol.inv<v;a.)  qua  ssmpre  mi  fazem  o\  Dmpragadò8 
desta  npanitflo  acorca  da  exígfafiala  da  soas  vanci  mantos.  E  na  verdade, 
so  se'  nttomb  o  .quanto  4  cara  a  vi  la  em  ,Gòyaz,  89  sa  attendo  a  .notável 
dnsproportíiio  qua  ha  entre  '.os  voncim  rotos  (I03  rnssmas  .èmpregados  .0  os 
da  thosoumria  de  fliaonda  geral,  quando  todos  devam'  viver  pala  mosraa 
forma,  na>  85  poda  deixar  de  raconliocar  »  raxao  que  lhes  assiste. 

Não  me  animarei  a  avançar  qaa  a  província  estaja  em  estalo  prospero 
visto  que  de  tudo  caraça,  mas  o  qiia  è  carto  é  qua  03  funeuionanos  pú- 
blicos vao  «endo  pagos  e:n  dia  e  as  obras  chcretadas  por  V.  Ex.  tem.tiio 
o  andamento  neues-iarn  tendo  sa  despendido  com  ellas  pouco  mais  ou  manos 
a  quantia  di  8:78í$t)35  réis.  Bom  vajo  que  om  grania  parta  este  estado 
de  cousas  é  devido  ao  escrupuloso  zelo  com  que  V.  Ex.  tem  sabilo  .des- 
andar as  nndos  d:t  província,  e  sa  as  futuras  administrasses  adoptarem  a 
inuma  norma  de  comlucla,  nfto  sara  admirável  que  a  província  marcha  na 
Beíida  do  pi-ogresso  ainda  que  cora  passo  mais  lanto  e  vagaroso  do  que  as  suas  ir- 


niaes. 


L-vando  estas  ultimas  considerares  á  respaitavel  presença  de  V.  Ex.  es- 
Bfiro'  que  as  tomará  na  consi  lera jõo  que  nwacarem,  resolvendo  sobre  a 
iunnl-™  "los  rafando?  e.nnngados  como  entandar  conveniente. 

Finilmente  p?co  a  V.  Ex  que  me  desculpe' as  faltas  em  mie  necessa- 
riamente davo  ler  incorri  lo.  asseverando  a  V.  Ex.  que  me  sobriio  bons  de- 
ipjos  de  cumprir  com  as  obrigais  que  conlrahi  coma  chefe  desta  repnrti- 

'^rw  r.na^e  a  V  Ex.  —  lllm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  d'  Assia 
P .^esidS  dasta  pr^vi.cia!  -  O  Inspector.  -  João  Baptista  Carneiro, 


